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RESUMO 

As orientações políticas da presidente Ursula von der Leyen definem uma visão 

estratégica a longo prazo para alcançar a transição para uma Europa verde, digital e 

justa1. Estabelecem uma trajetória para fazer da Europa o primeiro continente com impacto 

neutro no clima até 2050, para a preparar para a era digital e para cultivar a economia social 

de mercado e a ordem democrática que a distinguem.  

A crise da COVID-19 abalou o mundo, expondo vulnerabilidades e evidenciando 

capacidades no seio da UE. A pandemia já ceifou as vidas de quase um milhão de pessoas 

em todo o mundo e provocou dificuldades económicas, sociais e psicológicas. Na UE, foi 

responsável por um agravamento das desigualdades sociais e económicas: em 2020, não 

obstante as várias redes de segurança criadas, prevê-se que o desemprego aumente para mais 

de 9 % e que o rendimento real disponível diminua 1 %, afetando de forma desproporcionada 

as mulheres e os agregados familiares mais pobres2. O comércio fortemente diversificado da 

UE demonstrou ser uma força, não obstante a dependência de um número limitado de 

fornecedores de países terceiros no que respeita a alguns bens e serviços essenciais ter sido 

exposta como uma vulnerabilidade. A UE e os seus Estados-Membros puderam igualmente 

contar com as suas economias sociais de mercado, ecossistemas sustentáveis, sistemas 

financeiros sólidos e com um quadro de governação eficaz. O plano de recuperação da 

Europa3 mostra agora o caminho a seguir: o Next Generation EU visa construir uma Europa 

mais resiliente, sustentável e justa graças a um apoio financeiro em larga escala ao 

investimento e a reformas. 

A prospetiva estratégica desempenhará um papel fundamental na elaboração de 

políticas da UE preparadas para o futuro ao garantir que as iniciativas a curto prazo 

assentam em perspetivas a mais longo prazo. A fim de tirar o máximo partido do seu 

potencial, a Comissão dispõe de um forte mandato para colocar a prospetiva estratégica no 

centro do processo de elaboração de políticas da UE4. A prospetiva estratégica pode ajudar a 

construir uma inteligência coletiva de forma estruturada, para melhor traçar o caminho a 

seguir no sentido da dupla transição ecológica e digital e para recuperar de perturbações. 

Com a presente comunicação, a Comissão revela de que modo integrará a prospetiva 

estratégica na elaboração das políticas da UE e define as prioridades conexas. Tal afigura-se 

essencial, visto estarmos a entrar numa nova era em que a prospetiva orientada para a ação 

estimulará o pensamento estratégico e moldará as políticas e iniciativas da UE, incluindo os 

futuros programas de trabalho da Comissão. 

O tema central deste primeiro relatório é a resiliência, que, com a crise da COVID-19, 

se tornou um novo ponto de referência para as políticas da UE. A resiliência é não só a 

capacidade de resistir e enfrentar desafios, mas também de passar por transições de uma 

                                                 
1  Uma União mais ambiciosa — Orientações Políticas para a Próxima Comissão Europeia 2019-2024. 
2  Previsões Económicas Europeias da primavera de 2020 da Comissão Europeia. 
3  COM(2020) 456 final — A Hora da Europa: Reparar os Danos e Preparar o Futuro para a Próxima Geração. 
4  https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/mission-letter-maros-sefcovic-2019_en.pdf.  

https://ec.europa.eu/commission/sites/beta-political/files/mission-letter-maros-sefcovic-2019_en.pdf
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forma sustentável, justa e democrática. A resiliência é necessária em todos os domínios de 

intervenção a fim de empreender a dupla transição ecológica e digital, mantendo em 

simultâneo os propósitos fundamentais e a integridade da UE num ambiente dinâmico e, por 

vezes, conturbado. Uma Europa mais resiliente recuperará mais rapidamente, sairá fortalecida 

das crises atuais e futuras e concretizará mais facilmente os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável das Nações Unidas.  

O primeiro relatório anual de prospetiva estratégica descreve de que modo a prospetiva 

norteará as políticas tendo em vista reforçar a resiliência da UE em quatro vertentes 

inter-relacionadas: social e económica, geopolítica, ecológica e digital. O relatório analisa 

a resiliência da UE na resposta à crise da COVID-19, no contexto da aceleração ou 

desaceleração de megatendências pertinentes, forças motrizes de longo prazo suscetíveis de 

influenciar significativamente o futuro. A presente comunicação mostra como as políticas 

destinadas a aumentar a resiliência, mediante a atenuação das vulnerabilidades e o reforço das 

capacidades, podem criar novas oportunidades em cada uma das quatro vertentes 

mencionadas. Tal inclui a reapreciação do futuro do bem-estar, do trabalho, dos mercados de 

trabalho e das competências, a reconfiguração das cadeias de valor mundiais, o apoio à 

democracia, a reforma do nosso sistema de comércio baseado em regras, a criação de alianças 

no domínio das tecnologias emergentes e o investimento na dupla transição ecológica e 

digital.  

Esta nova ênfase na resiliência exige um acompanhamento atento. A presente 

comunicação propõe a introdução de quadros de indicadores de resiliência que, uma vez 

plenamente desenvolvidos em cooperação com os Estados-Membros e outras partes 

interessadas pertinentes, devem ser utilizados para avaliar as vulnerabilidades e as 

capacidades da UE e dos seus Estados-Membros em cada uma das quatro vertentes. Essa 

análise pode ajudar a responder à questão: estaremos a tornar a UE verdadeiramente mais 

resiliente com as nossas políticas e a nossa estratégia de recuperação?  

A agenda da prospetiva estratégica abrangerá atividades de análise prospetiva 

horizontal e exercícios prospetivos temáticos. No próximo ano, estes incluirão: a 

autonomia estratégica aberta, o futuro dos empregos e das competências no âmbito da 

transição ecológica e o aprofundamento da geminação das transições digital e ecológica. Esta 

agenda proporcionará uma perspetiva dinâmica das sinergias e conflitos entre os objetivos 

políticos da UE, apoiando assim a coerência das políticas da UE.  

 

1. INTEGRAR A PROSPETIVA ESTRATÉGICA NO PROCESSO DE ELABORAÇÃO DE POLÍTICAS 

DA UE 

A Comissão recorreu à prospetiva durante muitos anos, mas pretende agora integrá-la 

em todos os domínios de intervenção. A prospetiva5 — a disciplina dedicada a explorar, 

                                                 
5  A prospetiva estratégica fornece contributos preciosos em termos de planeamento estratégico, elaboração de 

políticas e desenvolvimento da capacidade de resposta (Comissão Europeia, 2017, Strategic Foresight 

Primer). O seu objetivo não passa por prever o futuro, mas sim por explorar diferentes futuros plausíveis, 

 

https://espas.secure.europarl.europa.eu/orbis/sites/default/files/generated/document/en/epsc_-_strategic_foresight_primer.pdf
https://espas.secure.europarl.europa.eu/orbis/sites/default/files/generated/document/en/epsc_-_strategic_foresight_primer.pdf
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antecipar e moldar o futuro — ajuda a construir e a utilizar a inteligência coletiva de uma 

forma estruturada e sistemática para antecipar a evolução e melhorar a preparação para a 

mudança. A exploração de horizontes6, a avaliação de megatendências, de questões 

emergentes e suas implicações políticas, bem como a exploração de futuros alternativos por 

meio do planeamento e visionamento de cenários, são essenciais para orientar escolhas 

políticas estratégicas. A prospetiva estratégica foi inicialmente desenvolvida como forma de 

apoio à elaboração de políticas da UE pela Célula de Prospetiva (Cellule de Prospective), 

durante o mandato do presidente Jacques Delors. Em conjunto com a modelização a longo 

prazo7, tem, desde então, contribuído para muitas políticas, incluindo no domínio da ação 

climática. A fim de apoiar a sua ambição a longo prazo de um continente com impacto neutro 

e preparado para a era digital, a Comissão von der Leyen pretende integrar a prospetiva 

estratégica na preparação das suas principais iniciativas. Este processo já está em curso. A 

título de exemplo, a recém-adotada comunicação sobre as matérias-primas essenciais faz um 

uso significativo da prospetiva8. Nos próximos anos, será crucial estabelecer uma cultura 

prospetiva de elaboração de políticas, a fim de reforçar a capacidade da UE para lidar com 

um mundo cada vez mais volátil e complexo9 e executar a sua agenda política orientada para 

o futuro. Tal garantirá que as ações a curto prazo assentam em objetivos de longo prazo e 

permitirá à UE assumir um papel de liderança, traçando o seu próprio rumo e moldando o 

mundo que a rodeia. 

A prospetiva estratégica deve contribuir para as principais iniciativas políticas. 

Tornar-se-á, assim, parte integrante dos instrumentos para Legislar Melhor da Comissão, por 

exemplo nas avaliações de impacto ex ante. Tal assegurará que as políticas da UE assentam 

numa compreensão clara de possíveis tendências, cenários e desafios futuros, especial nos 

domínios de intervenção sujeitos a mudanças estruturais rápidas. A prospetiva estratégica 

apoiará igualmente o programa para a adequação e a eficácia da regulamentação10, que 

                                                                                                                                                        
bem como eventuais oportunidades e desafios a eles associados. Tal envolve a identificação de tendências e 

questões emergentes, utilizando-as para criar visões e trajetórias conexas, a fim de tomar melhores decisões 

e agir no presente para moldar o futuro que pretendemos. 

 (https://www.sciencedirect.com/book/9780128225967/science-for-policy-handbook). 
6  A exploração de horizontes faz parte da análise de tendências e é geralmente utilizada para acrescentar 

contexto às atividades prospetivas. Pode funcionar como um fórum para examinar e partilhar informações 

sobre a evolução futura, fornecer orientações, identificar oportunidades e servir como sistema de alerta 

precoce. 
7  A modelização utiliza dados históricos como contributos para fazer estimativas fundamentadas sobre a 

direção das tendências futuras. A prospetiva estratégica e a modelização são abordagens complementares 

com vista a uma elaboração de políticas baseada em dados concretos e na antecipação. 
8  Comissão Europeia, Critical Raw Materials for strategic technologies and sectors – a foresight study, 2020 

(doi: 10.2873/58081), que acompanha a COM(2020) 474 final — «Resiliência em matérias-primas 

essenciais: o caminho a seguir para mais segurança e sustentabilidade». 
9   https://www.routledge.com/Transforming-the-Future-Open-Access-Anticipation-in-the-21st-

Century/Miller/p/book/9781138485877. 
10  https://ec.europa.eu/info/law/law-making-process/evaluating-and-improving-existing-laws/refit-making-eu-

law-simpler-less-costly-and-future-proof_pt. 

https://www.sciencedirect.com/book/9780128225967/science-for-policy-handbook
https://www.routledge.com/Transforming-the-Future-Open-Access-Anticipation-in-the-21st-Century/Miller/p/book/9781138485877
https://www.routledge.com/Transforming-the-Future-Open-Access-Anticipation-in-the-21st-Century/Miller/p/book/9781138485877
https://ec.europa.eu/info/law/law-making-process/evaluating-and-improving-existing-laws/refit-making-eu-law-simpler-less-costly-and-future-proof_pt
https://ec.europa.eu/info/law/law-making-process/evaluating-and-improving-existing-laws/refit-making-eu-law-simpler-less-costly-and-future-proof_pt
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identifica oportunidades para reduzir os custos regulamentares da Europa e ajuda a avaliar se 

o acervo legislativo da UE continua adequado ao seu objetivo11. 

A elaboração de políticas da UE será apoiada por fluxo regular de atividades 

prospetivas. Os relatórios anuais de prospetiva estratégica contribuirão para uma reflexão 

inclusiva sobre questões de importância estratégica para o futuro da Europa, analisando as 

principais tendências, definindo os temas de interesse fundamental para a UE e explorando 

formas de concretizar as nossas aspirações (secção 4). A elaboração de futuros relatórios 

basear-se-á em ciclos prospetivos completos12, incluindo exercícios de prospetiva 

aprofundados e participativos sobre iniciativas de grande importância, e procurará contribuir 

para o discurso anual sobre o estado da União, para os programas de trabalho da Comissão e 

para os exercícios de programação plurianual. Com base em recursos internos13, em 

conhecimentos especializados externos e na cooperação com os Estados-Membros, outras 

partes interessadas e os cidadãos, a Comissão alargará as suas capacidades no domínio da 

prospetiva estratégica para avaliar riscos e oportunidades, apoiar os sistemas de alerta 

precoce, melhorar a consciência situacional14 e explorar futuros alternativos.   

A prospetiva estratégica promoverá a governação participativa e orientada para o 

futuro na Europa e não só. A Comissão desenvolverá uma estreita cooperação e alianças no 

domínio da prospetiva com outras instituições da UE, nomeadamente no contexto do Sistema 

de Análise da Estratégia e Política Europeias (ESPAS)15, procurando interagir com parceiros 

internacionais e lançando uma rede prospetiva à escala da UE para desenvolver parcerias que 

tirem partido de capacidades públicas no domínio da prospetiva, de grupos de reflexão, dos 

meios académicos e da sociedade civil dos Estados-Membros. A integração da prospetiva no 

processo de elaboração de políticas da UE deve ocorrer de forma iterativa e sistemática, 

assentando em abordagens que já tenham dado provas de eficácia. Tal ajudará a desenvolver 

uma visão partilhada da elaboração de políticas ao mais alto nível político, permitindo 

                                                 
11  A prospetiva pode, por exemplo, ajudar a aplicar o princípio da inovação na conceção e revisão da legislação 

europeia. (https://ec.europa.eu/info/news/innovation-principle-makes-eu-laws-smarter-and-future-oriented-

experts-say-2019-nov-25_pt). 
12  Um ciclo prospetivo pode levar até um ano para completar e abrange: um diagnóstico da forma como a 

evolução passada conduziu à situação atual, a provável evolução futura com base nas tendências e questões 

emergentes, caso não sejam tomadas medidas, e os possíveis futuros alternativos; visões coletivas; roteiros 

alternativos e um calendário para a sua execução; a seleção de trajetórias e estratégias, ações e parcerias 

conexas; a definição de indicadores de monitorização adequados, para que as ações possam ser adaptadas ao 

longo do tempo. A dimensão externa dos ciclos prospetivos inclui a participação sistemática em debates 

estratégicos com os Estados-Membros, as instituições europeias, os cidadãos, a sociedade civil e as 

principais partes interessadas. A dimensão interna inclui a integração da prospetiva estratégica nos processos 

de elaboração de políticas e de tomada de decisões, graças a métodos como as avaliações de impacto, o 

planeamento de cenários alternativos e a partilha de informações com vista à construção de uma inteligência 

coletiva. 
13  As capacidades da Comissão no domínio da prospetiva incluem o Centro de Competência Prospetiva do 

Centro Comum de Investigação e a rede de prospetiva estratégica da Comissão, coordenada pelo 

Secretariado-Geral. 
14  A consciência situacional é a parte do processo de tomada de decisões que visa apreender elementos e 

eventos ambientais em termos de espaço ou tempo, compreender o seu significado e prever o seu estado 

futuro. 
15  https://espas.secure.europarl.europa.eu/orbis/espas2018about. 

https://espas.secure.europarl.europa.eu/orbis/espas2018about
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simultaneamente a adoção generalizada de boas práticas e mantendo a porta aberta à 

experimentação. 

2. A RESILIÊNCIA COMO NOVO PONTO DE REFERÊNCIA PARA AS POLÍTICAS DA UE. 

A crise da COVID-19 expôs uma série de vulnerabilidades na UE e nos seus 

Estados-Membros. Uma análise dos impactos da crise revela, além do terrível custo em 

termos humanos, perturbações graves na economia e na sociedade europeias. As capacidades 

de resposta e de prevenção, os sistemas de alerta precoce e as estruturas de coordenação 

ficaram claramente sob pressão, o que sublinha a necessidade de uma gestão de crises mais 

ambiciosa para enfrentar situações de emergência de grande escala a nível da UE. Nos 

primeiros meses da pandemia, muitos hospitais ficaram sobrecarregados, a livre circulação de 

pessoas e bens foi fortemente limitada e alguns medicamentos e equipamentos essenciais 

escassearam. A necessidade de tratar os doentes com COVID-19 afetou a capacidade do 

sistema para tratar os restantes doentes, ao passo que as unidades de cuidados residenciais e 

os serviços de apoio essenciais para os idosos e as pessoas com deficiência enfrentaram 

desafios particularmente complicados. As escolas e as universidades foram forçadas a 

encerrar, e muitas delas encontravam-se mal preparadas para oferecer soluções de 

aprendizagem digital alternativas ao ambiente de sala de aula, em especial a crianças oriundas 

de meios desfavorecidos ou com deficiência. De um modo geral, as medidas de confinamento 

tiveram um efeito muito mais profundo na economia do que a crise financeira de 2008.  

Após um arranque difícil, a UE e os seus Estados-Membros remaram em conjunto para 

fazer face à crise. A agilidade e a liderança a todos os níveis de governação desempenharam 

um papel fundamental na nossa resposta. O reflexo primário de competir pelo acesso a 

recursos médicos escassos e adotar medidas unilaterais, por parte dos Estados-Membros, 

inicialmente verificado no mercado único e no espaço Schengen, evoluiu rapidamente para 

uma maior colaboração e coordenação, facilitadas pela Comissão. A UE concebeu soluções 

inovadoras e demonstrou as suas capacidades de resiliência. Os fabricantes da UE e as 

empresas de impressão 3D16 adaptaram rapidamente as suas linhas de produção para o 

fabrico de máscaras faciais, ventiladores e desinfetante para as mãos17. A Comissão criou a 

primeira reserva estratégica comum de equipamento médico, no âmbito da rescEU, e ajudou 

a facilitar mais de 350 voos para o repatriamento de cidadãos da UE retidos no estrangeiro. 

Após as restrições fronteiriças iniciais, que originaram estrangulamentos das vias de 

abastecimento, a Comissão criou e coordenou os corredores verdes, que permitiram a 

circulação sem entraves das mercadorias18. A aprendizagem a distância foi adotada como 

solução para compensar o encerramento de escolas e universidades. Sempre que possível, as 

                                                 
16  A Formlabs utilizou 250 impressoras para produzir 150 000 zaragatoas por dia. De igual modo, os 

trabalhadores de um hospital de Paris digitalizaram válvulas, bomba de seringa e ligações de equipamentos 

médicos e utilizaram 60 impressoras 3D para produzir material médico e evitar situações de escassez.  
17  https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/coronavirus-european-solidarity-

action_pt#euindustrystepsintoprotecteuropeancitizens.  
18  C(2020) 1897 final — Comunicação da Comissão sobre a implementação de corredores verdes ao abrigo das 

orientações relativas às medidas de gestão das fronteiras para proteger a saúde e garantir a disponibilidade de 

bens e serviços essenciais. 

https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response-0/coronavirus-european-solidarity-action_pt#euindustrystepsintoprotecteuropeancitizens
https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response-0/coronavirus-european-solidarity-action_pt#euindustrystepsintoprotecteuropeancitizens
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empresas e as administrações passaram a funcionar em regime de teletrabalho. Os 

consumidores recorreram ao comércio eletrónico e às entregas ao domicílio. Os Estados-

Membros criaram redes de segurança para proteger as empresas e os trabalhadores durante a 

vigência das medidas de confinamento. Entre abril e maio de 2020, a Comissão adotou um 

pacote de redes de segurança19 e formulou recomendações específicas por país no âmbito do 

Semestre Europeu20 que aplicaram a máxima flexibilidade possível, a fim de ter em conta 

esta situação extraordinária. Além disso, apresentou uma estratégia coordenada de 

levantamento das medidas de confinamento e um plano de recuperação abrangente21. Assim, 

a pandemia sublinhou também a capacidade da Europa para agir face à adversidade. 

A resiliência diz respeito não só à capacidade de resistir e enfrentar desafios, mas 

também de passar por uma transformação de forma sustentável, justa e democrática22. 

Face à crise da COVID-19 e tendo em conta a agenda política orientada para a transição, é 

evidente que a Europa necessita de reforçar a sua resiliência e de avançar, ou seja, não apenas 

recuperar, mas emergir mais forte graças à intensificação destas transições. A UE tem de 

retirar ensinamentos da pandemia, antecipar a evolução futura e encontrar o equilíbrio 

adequado entre o bem-estar das gerações atuais e vindouras23.  

As vulnerabilidades e as capacidades de resiliência da UE são analisadas à luz de 

megatendências pertinentes, forças motrizes de longo prazo suscetíveis de influenciar 

significativamente o futuro. A plataforma Megatrends Hub da Comissão identificou catorze 

megatendências globais24. A secção 3 apresenta uma análise sistemática preliminar das 

vulnerabilidades e capacidades que a crise revelou na UE e nos seus Estados-Membros, tendo 

em conta a possível aceleração ou desaceleração destas megatendências devido à crise, 

conforme ilustrado na figura 2.1. A título de exemplo, a COVID-19 agravou desigualdades e 

desequilíbrios demográficos e acelerou a hiperconectividade. A análise identifica igualmente 

as principais oportunidades para reforçar a resiliência da Europa por meio de medidas 

políticas pertinentes. 

                                                 
19  https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/overview-commissions-

response_pt#economic-measures.  
20  https://ec.europa.eu/info/publications/2020-european-semester-country-specific-recommendations-

commission-recommendations_pt.  
21  COM(2020) 456 final — A Hora da Europa: Reparar os Danos e Preparar o Futuro para a Próxima Geração. 
22  Manca, A.R., Benczur, P., e Giovannini, E., Building a scientific narrative towards a more resilient EU 

society, 2017. 
23  Giovannini, E., Benczur, P., Campolongo, F., Cariboni, J., Manca, A.R, Time for transformative resilience: 

the COVID-19 emergency, Serviço das Publicações da União Europeia, Luxemburgo, 2020. 
24  O Centro Comum de Investigação (JRC) da Comissão é responsável por identificar e acompanhar estas 

forças motrizes de longo prazo. Os peritos do JRC reveem-nas continuamente, de molde a incluir 

atualizações e ter em conta tendências conexas de importância ou interesse para os serviços da Comissão 

Europeia. As definições das 14 megatendências estão disponíveis em:  

https://ec.europa.eu/knowledge4policy/foresight/tool/megatrends-hub_en. Ver também ESPAS Report 2019: 

Global Trends to 2030 (https://ec.europa.eu/knowledge4policy/publication/espas-report-2019-global-trends-

2030_en). 

https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/overview-commissions-response_pt#economic-measures
https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/overview-commissions-response_pt#economic-measures
https://ec.europa.eu/info/publications/2020-european-semester-country-specific-recommendations-commission-recommendations_pt
https://ec.europa.eu/info/publications/2020-european-semester-country-specific-recommendations-commission-recommendations_pt
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/foresight/tool/megatrends-hub_en
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/publication/espas-report-2019-global-trends-2030_en
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/publication/espas-report-2019-global-trends-2030_en
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Figura 2.1 — Potencial impacto da COVID-19 nas megatendências 

 

 

A elaboração de políticas orientadas para o futuro e assentes em exercícios prospetivos 

permitirá reforçar a resiliência da UE. A prospetiva pode ajudar a antecipar eventos 

suscetíveis de produzir impactos negativos e a reforçar a resiliência por intermédio de 

mudanças estruturais25. A figura 2.2 ilustra um ciclo da possível contribuição da prospetiva 

estratégica para políticas de reforço da resiliência nas vertentes social e económica, 

geopolítica, ecológica e digital, tendo em conta o impacto da crise nas megatendências 

pertinentes. As políticas que beneficiam da prospetiva estratégica podem atenuar as 

vulnerabilidades e reforçar as capacidades reveladas pela crise de forma mais eficaz, criando 

novas oportunidades e tornando a Europa mais resiliente. Este é um processo contínuo, que 

integra ciclos de reavaliação e retroação constantes. 

                                                 
25  Serviço de Estudos do Parlamento Europeu, Towards a more resilient Europe post-coronavirus. An initial 

mapping of structural risks facing the EU, 2020. 
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Figura 2.2 — Ligação entre a prospetiva estratégica e a resiliência 
 

 

 

3. ANÁLISE DA RESILIÊNCIA EM QUATRO VERTENTES 

3.1. Vertente social e económica 

A vertente social e económica da resiliência diz respeito à capacidade para fazer face 

aos choques económicos e realizar uma mudança estrutural a longo prazo, de uma 

forma justa e inclusiva. Significa criar as condições sociais e económicas para uma 

recuperação orientada para as transições, promover a coesão social e regional e apoiar os 

elementos mais vulneráveis da sociedade, tendo simultaneamente em conta as tendências 

demográficas e agindo em consonância com o Pilar Europeu dos Direitos Sociais. 

Capacidades 

A resiliência social e económica da Europa assenta na sua população e na sua distinta 

economia social de mercado. Combina uma força laboral altamente qualificada e uma 

economia competitiva com sistemas sociais que visam proteger as pessoas contra 

acontecimentos adversos e ajudá-las a lidar com a mudança. Os parceiros sociais contribuem 

para um crescimento sustentável e inclusivo por intermédio do diálogo social. Por toda a UE, 

as pessoas têm acesso garantido a educação e a medidas de proteção social, tais como 

prestações por doença e subsídio de desemprego, licença para assistência à família e regimes 

de trabalho flexível. Mesmo sob pressão, este modelo desempenhou um papel fundamental na 

atenuação dos efeitos da crise, por exemplo, garantindo a manutenção de postos de trabalho e 

a sobrevivência de empresas26. Alguns Estados-Membros foram mais fortemente afetados 

pela crise, sobretudo devido às suas diferentes estruturas económicas e margens de manobra 

orçamental. Em geral, os Estados-Membros com níveis mais elevados de dívida pública 

                                                 
26  https://esip.eu/new/details/2/82-COVID-19%20?social_security.  

https://esip.eu/new/details/2/82-COVID-19?social_security
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podem estar mais limitados no que respeita à sua capacidade para atenuar o impacto da crise. 

Todavia, as medidas nacionais foram complementadas pelas medidas adotadas a nível da UE, 

em especial as três grandes redes de segurança para os trabalhadores, as empresas e os 

Estados, no valor de 540 mil milhões de EUR, que o Conselho Europeu aprovou em abril de 

202027. Olhando para o futuro, o sólido sistema de ensino público da UE ajuda a desenvolver 

as competências necessárias para os empregos de amanhã, um elemento fundamental para 

assegurar uma transição justa para uma economia verde e digital.  

A Europa pode também contar com a solidez do seu mercado único28, o qual melhora a 

mobilidade, assegura que os modelos de negócio inovadores possam prosperar, facilita a 

atividade retalhista transfronteiras e propicia um melhor acesso a bens e serviços em toda a 

UE. As infraestruturas de transportes, a moeda única e a diversidade de setores económicos 

são alguns dos principais fatores que suportam a resiliência económica. Em todo o mercado 

único, a diversidade económica, regional e social dota a União de uma vantagem 

concorrencial sem paralelo à escala mundial e sustenta a sua resiliência coletiva. 

As fortes relações comerciais e de investimento da Europa contribuirão para relançar a 

economia. Visto que as previsões sugerem que 85 % do crescimento mundial ocorrerá fora 

da UE e que 35 milhões de empregos europeus dependem das exportações e 16 milhões, do 

investimento estrangeiro, as relações comerciais e de investimento serão fundamentais para 

ligar a Europa a fontes externas de crescimento. Tal torna-se ainda mais significativo tendo 

em conta que a procura deverá registar uma progressão assimétrica após a crise.  

O sistema financeiro da UE retirou ensinamentos importantes da crise financeira de 

2008. Revelou-se resiliente desde os primeiros dias da pandemia, em parte graças ao 

programa de reformas financeiras da UE, nomeadamente a criação da União Bancária. 

Atualmente, o sistema apresenta muito maior robustez, com bancos mais bem capitalizados e 

centrados na concessão de empréstimos às famílias e às empresas do que em 200829. As 

oportunidades para as empresas obterem financiamento nos mercados de capitais também 

aumentaram.  

As organizações colaborativas e sem fins lucrativos reforçam a resiliência social e 

económica. As cooperativas, as sociedades mútuas, as associações sem fins lucrativos, as 

fundações e as empresas sociais ajudaram os serviços públicos a fazer face à crise30. Estas 

organizações demonstraram a sua capacidade para fornecer uma vasta gama de bens e 

                                                 
27  https://ec.europa.eu/newsroom/ecfin/item-

detail.cfm?item_id=675083&utm_source=ecfin_newsroom&utm_medium=Website&utm_campaign=ecfin&utm_conten

t=EU%20leaders%20approve%20%20billion%20package%20of%20safety%20nets%20and%20task%20Commission%2

0&lang=en. 
28  O mercado único da UE representa 450 milhões de consumidores e 22,5 milhões de pequenas e médias 

empresas (PME). 
29  Euro area banking sector resilient to stress caused by coronavirus, ECB analysis shows:  

 https://www.bankingsupervision.europa.eu/press/pr/date/2020/html/ssm.pr200728~7df9502348.en.html. 
30  Durante a crise da COVID-19, organizações como a SOS Médecins, em França, atenuaram a pressão sobre o 

serviço nacional de saúde e os hospitais, realizando consultas ao domicílio às pessoas que necessitavam. No 

Reino Unido, mais de 30 % dos cuidados de enfermagem no domicílio foram prestados por empresas sociais 
(http://www.oecd.org/coronavirus/policy-responses/social-economy-and-the-covid-19-crisis-current-and-future-roles-

f904b89f/#:~:text=The%20COVID%2D19%20crisis%20has%20allowed%20the%20social%20economy%20to,to%20pr

ovide%20goods%20and%20services). 

https://ec.europa.eu/newsroom/ecfin/item-detail.cfm?item_id=675083&utm_source=ecfin_newsroom&utm_medium=Website&utm_campaign=ecfin&utm_content=EU%20leaders%20approve%20%20billion%20package%20of%20safety%20nets%20and%20task%20Commission%20&lang=en
https://ec.europa.eu/newsroom/ecfin/item-detail.cfm?item_id=675083&utm_source=ecfin_newsroom&utm_medium=Website&utm_campaign=ecfin&utm_content=EU%20leaders%20approve%20%20billion%20package%20of%20safety%20nets%20and%20task%20Commission%20&lang=en
https://ec.europa.eu/newsroom/ecfin/item-detail.cfm?item_id=675083&utm_source=ecfin_newsroom&utm_medium=Website&utm_campaign=ecfin&utm_content=EU%20leaders%20approve%20%20billion%20package%20of%20safety%20nets%20and%20task%20Commission%20&lang=en
https://ec.europa.eu/newsroom/ecfin/item-detail.cfm?item_id=675083&utm_source=ecfin_newsroom&utm_medium=Website&utm_campaign=ecfin&utm_content=EU%20leaders%20approve%20%20billion%20package%20of%20safety%20nets%20and%20task%20Commission%20&lang=en
https://www.bankingsupervision.europa.eu/press/pr/date/2020/html/ssm.pr200728~7df9502348.en.html
http://www.oecd.org/coronavirus/policy-responses/social-economy-and-the-covid-19-crisis-current-and-future-roles-f904b89f/#:~:text=The%20COVID%2D19%20crisis%20has%20allowed%20the%20social%20economy%20to,to%20provide%20goods%20and%20services
http://www.oecd.org/coronavirus/policy-responses/social-economy-and-the-covid-19-crisis-current-and-future-roles-f904b89f/#:~:text=The%20COVID%2D19%20crisis%20has%20allowed%20the%20social%20economy%20to,to%20provide%20goods%20and%20services
http://www.oecd.org/coronavirus/policy-responses/social-economy-and-the-covid-19-crisis-current-and-future-roles-f904b89f/#:~:text=The%20COVID%2D19%20crisis%20has%20allowed%20the%20social%20economy%20to,to%20provide%20goods%20and%20services
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serviços em todo o mercado único, em circunstâncias em que as empresas com fins lucrativos 

não teriam sido capazes de gerar rendimentos de capital adequados, deste modo criando e 

preservando milhões de postos de trabalho31. Além disso, são um motor fundamental para a 

inovação social.  

A solidariedade europeia é fundamental para superar desafios coletivos como a 

COVID-19. A política de coesão e o Fundo de Solidariedade da UE assumem um papel 

crucial na Iniciativa de Investimento de Resposta ao Coronavírus, ajudando setores expostos 

como o da saúde, as PME e os mercados de trabalho nos Estados-Membros e nas regiões 

mais afetadas32. O Instrumento de Apoio de Emergência — a vertente financeira do Roteiro 

Europeu Comum com Vista a Levantar as Medidas de Contenção da COVID-19 — permite 

atenuar as consequências da pandemia de uma forma coordenada a nível da UE33.   

Vulnerabilidades 

A crise expôs vulnerabilidades sanitárias e sociais da Europa. As unidades de cuidados 

residenciais e os serviços de apoio para os idosos e as pessoas com deficiência eram 

estruturalmente vulneráveis e não estavam preparados para enfrentar e controlar a propagação 

do coronavírus. As pessoas com doenças crónicas, em especial sistemas imunitários 

debilitados ou problemas respiratórios, foram particularmente afetadas. Os sistemas de saúde 

de vários Estados-Membros, bem como a indústria farmacêutica, não estavam totalmente 

preparados, tendo-se debatido com problemas como a escassez de equipamento de proteção 

individual e dos produtos químicos necessários para o fabrico de medicamentos. 

Nomeadamente, a Europa teve dificuldades em preparar-se e coordenar-se quando 

começaram a surgir os primeiros alertas da China. É necessário antecipar melhor os riscos 

para a saúde e prevenir a propagação de novas doenças infecciosas e perturbações conexas. A 

COVID-19 desviou as atenções de grandes desafios sanitários como as doenças não 

transmissíveis, nomeadamente o cancro e a obesidade. 

As medidas de confinamento afetaram o bem-estar geral, que, juntamente com o índice de 

satisfação com a vida, caiu para o nível mais baixo em mais de 40 anos34. No primeiro 

semestre de 2020, o sentimento de solidão quase triplicou na Europa, sobretudo entre os 

jovens e os idosos, e os desafios em matéria de saúde mental aumentaram35.  

                                                 
31  Há dois milhões de empresas de economia social na Europa, que representam 10 % de todas as empresas da 

UE. Mais de 11 milhões de pessoas, cerca de 6 % dos trabalhadores da UE, trabalham para empresas de 

economia social: https://ec.europa.eu/growth/sectors/social-economy_pt. 
32  Em abril de 2020, a Comissão apresentou dois pacotes de medidas para mobilizar apoio contra a COVID-19: 

a Iniciativa de Investimento de Resposta ao Coronavírus (CRII) e a Iniciativa de Investimento de Resposta 

ao Coronavírus + (CRII+), que foram aprovadas rapidamente pelo Parlamento Europeu e pelo Conselho. 
33  https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/emergency-support-instrument_en. 
34  https://www.mckinsey.com/featured-insights/europe/well-being-in-europe-addressing-the-high-cost-of-

covid-19-on-life-satisfaction#. 
35  A megatendência «mutação dos desafios sanitários» (https://ec.europa.eu/knowledge4policy/shifting-health-

challenges_en) registou uma aceleração. 

https://ec.europa.eu/growth/sectors/social-economy_pt
https://ec.europa.eu/regional_policy/en/newsroom/news/2020/03/16-03-2020-cohesion-policy-and-eu-solidarity-fund-contribute-to-the-coronavirus-response-investment-initiative
https://ec.europa.eu/regional_policy/en/newsroom/news/2020/04/04-02-2020-coronavirus-response-investment-initiative-plus-new-actions-to-mobilise-essential-investments-and-resources
https://ec.europa.eu/regional_policy/en/newsroom/news/2020/04/04-02-2020-coronavirus-response-investment-initiative-plus-new-actions-to-mobilise-essential-investments-and-resources
https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/emergency-support-instrument_pt
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/shifting-health-challenges_en
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/shifting-health-challenges_en
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As desigualdades económicas, regionais, étnicas, de género e de competências 

agravaram-se36. A COVID-19 fez aumentar o número de pessoas em situação ou em risco 

de pobreza na Europa37. Algumas das pessoas economicamente afetadas pela pandemia 

também viram diminuir a sua capacidade de acesso a alimentos38. As minorias raciais e 

étnicas estão estatisticamente mais expostas aos riscos de contrair o vírus e de enfrentar 

situações de insegurança financeira39. A crise expôs igualmente a desigualdade no acesso às 

infraestruturas e aos serviços digitais, responsável por alargar o fosso digital. Os estudantes 

oriundos de meios desfavorecidos têm menos possibilidades de beneficiar das soluções de 

aprendizagem a distância, e os trabalhadores menos qualificados são mais propensos a ocupar 

«postos de trabalho com contacto», correndo o risco de uma maior exposição à doença, ao 

mesmo tempo que têm um menor acesso a cuidados de saúde. Os pais e, sobretudo, as mães 

que continuaram a (tele)trabalhar enfrentaram uma sobrecarga adicional devido à falta de 

acesso a estruturas de acolhimento de crianças. Os profissionais de primeira linha incluíam 

um número desproporcionado de mulheres, que representam 70 % de todo o pessoal dos 

serviços sociais e de saúde. A violência doméstica aumentou significativamente40. Além 

disso, a crise pôs em evidência a vulnerabilidade social e económica dos trabalhadores 

oriundos de países terceiros41, bem como o seu contributo crucial para a resposta europeia ao 

coronavírus42. As dificuldades económicas e a recessão podem também conduzir a uma maior 

exposição à criminalidade organizada e a um aumento da corrupção43. 

Os setores económicos e as empresas foram duramente atingidos pela crise. No segundo 

trimestre de 2020, ainda marcado pela imposição de medidas de confinamento para combater 

a COVID-19 na maioria dos Estados-Membros, o PIB corrigido das variações sazonais sofreu 

uma diminuição de 12,1 % na área do euro e de 11,7 % na UE, em comparação com o 

trimestre anterior44. Estima-se que as perdas acumuladas de receitas líquidas das empresas da 

UE se situem entre 13 % e 24 % do PIB da UE45. A fragilidade do setor empresarial pode 

conduzir a falências, as quais, por sua vez, podem causar prejuízos económicos duradouros 

                                                 
36  A megatendência «diversificação das desigualdades» (https://ec.europa.eu/knowledge4policy/diversifying-

inequalities_en) registou uma aceleração. 
37  Com base nos pressupostos das Previsões Económicas da Primavera 2020 da Comissão, estima-se que a taxa 

de população «em risco de pobreza» aumente 4,8 pontos percentuais. As políticas suplementares que os 

Estados-Membros introduziram durante a crise podem atenuar este aumento (passando-o para 1,7 pontos 

percentuais). Almeida, V., Barrios, S., Christl, M., De-Poli, S., Tumino, A., van der Wielen, W., 

Households’ income and the cushioning effect of fiscal policy measures in the Great Lockdown — JRC 

Working Papers on Taxation and Structural Reforms No 06/2020, Comissão Europeia, Centro Comum de 

Investigação, Sevilha, 2020. JRC121598. Foram apresentadas conclusões semelhantes em: 

https://voxeu.org/article/inequality-and-poverty-effects-lockdown-europe.  
38  Os bancos alimentares registaram um aumento exponencial da procura em todo o mundo 

(http://www.fao.org/food-loss-reduction/news/detail/en/c/1271024/).  
39  https://www.enar-eu.org/Evidence-of-the-impact-of-Covid-19-on-racialised-communities-exposes-need-to. 
40  Afetando particularmente as mulheres, as crianças e as comunidades LGBTI+ (https://unric.org/en/who-

warns-of-surge-of-domestic-violence-as-covid-19-cases-decrease-in-europe/). 
41  https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC120730. 
42  https://ec.europa.eu/knowledge4policy/sites/know4pol/files/key_workers_covid_0423.pdf. 
43  https://eucrim.eu/news/europol-how-covid-19-shapes-serious-and-organised-crime-landscape-eu/. 
44  https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/11156775/2-31072020-BP-EN.pdf/cbe7522c-ebfa-ef08-

be60-b1c9d1bd385b. 
45  https://voxeu.org/article/eu-firms-post-covid-19-environment. 

https://ec.europa.eu/knowledge4policy/diversifying-inequalities_en
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/diversifying-inequalities_en
https://voxeu.org/article/inequality-and-poverty-effects-lockdown-europe
http://www.fao.org/food-loss-reduction/news/detail/en/c/1271024/
https://www.enar-eu.org/Evidence-of-the-impact-of-Covid-19-on-racialised-communities-exposes-need-to
https://unric.org/en/who-warns-of-surge-of-domestic-violence-as-covid-19-cases-decrease-in-europe/
https://unric.org/en/who-warns-of-surge-of-domestic-violence-as-covid-19-cases-decrease-in-europe/
https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC120730
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/sites/know4pol/files/key_workers_covid_0423.pdf
https://eucrim.eu/news/europol-how-covid-19-shapes-serious-and-organised-crime-landscape-eu/
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/11156775/2-31072020-BP-EN.pdf/cbe7522c-ebfa-ef08-be60-b1c9d1bd385b
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/11156775/2-31072020-BP-EN.pdf/cbe7522c-ebfa-ef08-be60-b1c9d1bd385b
https://voxeu.org/article/eu-firms-post-covid-19-environment
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devido ao aumento do desemprego, ao desperdício de capital e à dissolução dos capitais 

próprios dos proprietários. As falências de empresas perturbam igualmente as redes 

económicas e criam impasses nas cadeias de abastecimento internacionais. Mesmo as 

empresas sobreviventes verão a sua capacidade de investimento diminuir. A crise veio 

agravar ainda mais os atrasos de pagamento nas transações comerciais46. Para as pequenas 

empresas, os atrasos de pagamento podem fazer a diferença entre a sobrevivência e a falência 

e pôr em causa a sua capacidade para pagar a trabalhadores e fornecedores, funcionar, 

produzir e crescer. Tendo em conta os recursos limitados e os obstáculos existentes no acesso 

ao capital, as PME podem possuir menos resiliência e flexibilidade para lidar com os custos 

associados a choques como o provocado pela COVID-1947. As administrações públicas 

ficaram sob forte pressão para prestar serviços às empresas e aos cidadãos. 

Os mercados de trabalho sofreram perturbações48, com enormes perdas de postos de 

trabalho suscetíveis de produzir efeitos em cascata a longo prazo. Os Estados-Membros 

possuem capacidades diferentes no que respeita ao financiamento de redes de segurança para 

pessoas e empresas que visem absorver o impacto da crise. As subsequentes assimetrias 

ameaçam a coesão regional e social. Ao contrário do verificado em crises anteriores, o 

emprego sofreu o golpe mais duro no setor dos serviços, que havia sido o motor de criação de 

emprego ao longo da última década49. Prevê-se que quase 8 % dos postos de trabalho na 

Europa, equivalentes a 12 milhões de empregos a tempo completo, sejam perdidos em 

202050, sem contabilizar o efeito devastador nas formas atípicas de trabalho e no trabalho 

centrado em projetos. Este facto aumenta o risco de desemprego estrutural e de longa duração 

e conduz a uma desqualificação da população ativa, precisamente num momento em que as 

competências digitais e outras competências especializadas são fundamentais para o futuro 

emprego e em que dois quintos dos europeus carecem da literacia digital necessária51. Os 

jovens que entram no mercado de trabalho na conjuntura atual também enfrentarão mais 

dificuldades para obter o seu primeiro emprego52. Além disso, a pandemia surgiu num 

                                                 
46  Em março de 2020, os atrasos de pagamento nas transações comerciais em França triplicaram em relação ao 

período homólogo de 2019. Em Espanha, 70 % das PME declararam que os seus devedores prolongaram 

unilateralmente os prazos de pagamento. Em Itália, estima-se que os atrasos de pagamento às PME 

registados no primeiro trimestre de 2020 tenham ultrapassado os 15 mil milhões de EUR. 
47  http://www.oecd.org/coronavirus/policy-responses/coronavirus-covid-19-sme-policy-responses-04440101/. 
48  COM(2020) 112 final — Resposta económica coordenada ao surto de COVID-19. 
49  Os setores da hotelaria e restauração, das viagens aéreas, do turismo e da cultura foram particularmente 

atingidos. Alguns setores, como as entregas e os cuidados de saúde, registaram um aumento de postos de 

trabalho, mas trata-se, na maioria, de empregos precários. O cancelamento de espetáculos culturais, o 

enceramento de centros culturais, a suspensão de produções e o consequente impacto nos rendimentos 

tornaram a situação do setor cultural e criativo mais precária do que nunca. Os meios de comunicação social, 

que desempenham um papel fundamental para a democracia, também foram fortemente afetados. As 

estimativas da Comissão de maio de 2020 previam uma diminuição do volume de negócios superior a 50 % 

em 2020, sem ter em conta períodos de confinamento adicionais. Ver: SWD(2020) 98 final, Identifying 

Europe's recovery needs; Eurofound, COVID-19: Policy responses across Europe, Serviço das Publicações 

da União Europeia, Luxemburgo, 2020.  
50  https://www.ilo.org/global/about-the-ilo/newsroom/news/WCMS_740893/lang--en/index.htm. 
51  Índice de Digitalidade da Economia e da Sociedade de 2020 (https://ec.europa.eu/digital-single-

market/en/desi). 
52  Previsões Económicas Europeias da primavera de 2020 da Comissão Europeia. 

http://www.oecd.org/coronavirus/policy-responses/coronavirus-covid-19-sme-policy-responses-04440101/
https://www.ilo.org/global/about-the-ilo/newsroom/news/WCMS_740893/lang--en/index.htm
https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/desi
https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/desi
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período em que 21 % dos residentes na UE já se encontravam em risco de sobre-

endividamento53.  

A União Bancária tem sido crucial para conter a tempestade no curto prazo, mas a 

União Económica e Monetária continua por concluir. Numa altura em que a obtenção de 

financiamento no mercado é indispensável para a economia real, apercebemo-nos, mais do 

que nunca, da importância a longo prazo de uma União dos Mercados de Capitais. Embora as 

oportunidades de financiamento das empresas no mercado tenham melhorado em termos 

gerais, a adoção de medidas destinadas a facilitar o acesso a financiamento por capitais 

próprios torná-las-iam mais resilientes. Para construir um futuro sustentável, a UE precisa, 

por isso, de uma infraestrutura de mercado financeiro mais resiliente, com mercados de 

capitais profundos e vastos, que possam ser alavancados num mundo de concorrência 

estratégica. 

A COVID-19 contribuirá, provavelmente, para a tendência atual de diminuição da 

população europeia. Os demógrafos54 preveem que a Europa apresente taxas de natalidade 

ainda mais baixas, devido à incerteza causada pela pandemia e para subsequente recessão55. 

Numa população europeia envelhecida, os idosos e as pessoas com deficiência estão também 

mais vulneráveis à pobreza e à COVID-1956 e constituem os grupos mais isolados em 

resultado das medidas de distanciamento social57. Acresce ainda que as tendências 

demográficas afetam a resiliência social e económica no seu conjunto. 

Oportunidades 

Os investimentos públicos e privados são fundamentais para a resiliência e a 

recuperação social e económica. Estes investimentos devem estar em consonância com os 

objetivos políticos da UE em matéria de inclusividade, digitalização, descarbonização e 

sustentabilidade, e a prospetiva será essencial para o desenvolvimento de uma perspetiva que 

assegure que estas condições são cumpridas. O quadro financeiro plurianual 2021-2027 e o 

Next Generation EU promoverão investimentos substanciais, a inovação e a convergência 

económica entre Estados-Membros, salvaguardando o Estado de direito. Assegurarão 

também o bom funcionamento do mercado único. O Mecanismo de Recuperação e 

Resiliência promoverá a resiliência social e económica mediante o apoio a pacotes de 

investimento e a reformas. 

O financiamento disponível para as empresas, em especial as PME, tem de satisfazer as 

suas necessidades atuais e as decorrentes de transições a longo prazo. As ações de reforço 

do setor bancário, dos mercados de capitais e do financiamento de capitais próprios, 

                                                 
53  Eurofound, Addressing household over-indebtedness, Serviço das Publicações da União Europeia, 

Luxemburgo, 2020.  
54  A megatendência «desequilíbrios demográficos crescentes» 

(https://ec.europa.eu/knowledge4policy/increasing-demographic-imbalances_en) registou uma aceleração. 
55  https://population-europe.eu/policy-brief/demography-and-coronavirus-pandemic. 
56  https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/demography_report_2020_n.pdf. 
57  https://www.un.org/en/development/desa/policy/wess/wess_dev_issues/dsp_policy_01.pdf  e 

 https://www.brookings.edu/blog/future-development/2020/05/18/which-jobs-are-most-at-risk-because-of-

covid-19/. 

https://ec.europa.eu/knowledge4policy/increasing-demographic-imbalances_en
https://population-europe.eu/policy-brief/demography-and-coronavirus-pandemic
https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/demography_report_2020_n.pdf
https://www.un.org/en/development/desa/policy/wess/wess_dev_issues/dsp_policy_01.pdf
https://www.brookings.edu/blog/future-development/2020/05/18/which-jobs-are-most-at-risk-because-of-covid-19/
https://www.brookings.edu/blog/future-development/2020/05/18/which-jobs-are-most-at-risk-because-of-covid-19/
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incluindo a promoção da União dos Mercados de Capitais e a conclusão da União Bancária, 

serão importantes para reforçar a resiliência da UE. Os trabalhadores beneficiarão dessas 

reformas, que aumentarão a capacidade das empresas para manterem e criarem postos de 

trabalho. A adaptação dos sistemas de proteção social a mercados de trabalho caracterizados 

pela circulação de trabalhadores entre profissões e países será importante para preservar o 

emprego. O investimento no capital humano e na inovação, o bom funcionamento das 

instituições e um ambiente empresarial atrativo são elementos fundamentais. 

A COVID-19 deu azo a alterações repentinas nos mercados de trabalho. Mudanças 

previstas para as próximas décadas, como a passagem de organizações, administrações 

nacionais e empresas inteiras para o regime de teletrabalho ou a substituição de reuniões 

presenciais por conferências e eventos virtuais58, tiveram lugar em semanas, em resultado da 

pandemia59. Mesmo que parte desta transição se venha a revelar temporária, a mesma abrirá 

as portas a novas oportunidades de emprego e reforçará a integração do mercado de trabalho 

europeu. Ademais, representa uma oportunidade para repensar e adaptar as formas de 

emprego e modelos de carreira. 

As escolas e as universidades foram forçadas a adotar modelos virtuais quase de um dia 

para o outro, o que proporcionou novas oportunidades para prestar serviços de 

educação e formação60. A hiperconectividade e a cooperação transfronteiriça entre 

instituições de ensino, as novas abordagens pedagógicas e modalidades de prestação de 

serviços educativos (por exemplo, virtual ou combinada), os avanços nas ciências cognitivas, 

a disponibilidade de informação e a maior ênfase na aprendizagem ao longo da vida estão, 

todas elas, a contribuir para mudanças nos modelos de aprendizagem e no acesso à educação.  

A perturbação dos estilos de vida tradicionais intensificou o debate sobre a forma como 

medimos o progresso e definimos o «bem-estar». Tal como salientado na estratégia anual 

para o crescimento sustentável de 202061, o crescimento económico não é um fim em si 

mesmo. Em dezembro de 2019, a Comissão apresentou o Pacto Ecológico Europeu, a nova 

estratégia de crescimento da UE que visa transformar a União numa economia moderna, 

eficiente na utilização dos recursos e competitiva, em que os desafios climáticos e ambientais 

sejam convertidos em oportunidades. A crise atual reacendeu o debate sobre o tipo de 

crescimento económico desejável, sobre aquilo que realmente contribui para o bem-estar 

humano num mundo de recursos finitos e sobre a necessidade de novos parâmetros para 

medir o progresso além do crescimento do PIB. A UE está bem colocada para assumir um 

papel de liderança internacional e promover o crescimento inclusivo e a igualdade, com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas no centro da política 

económica62. Os OSD podem ser considerados um meio para alcançar uma maior resiliência. 

                                                 
58  A megatendência «natureza evolutiva do trabalho» 

(https://ec.europa.eu/knowledge4policy/foresight/changing-nature-work_en) registou uma aceleração.  
59  https://www2.deloitte.com/be/en/pages/covid-19/articles/workforce/workforce-strategy.html.  
60  A megatendência «diversificação do ensino e da aprendizagem» 

(https://ec.europa.eu/knowledge4policy/diversification-education-learning_en) registou uma aceleração. 
61  https://ec.europa.eu/info/publications/2020-european-semester-annual-sustainable-growth-strategy_pt. 
62  Os OSD (https://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-goals/) constituem um 

roteiro para a humanidade que engloba quase todos os aspetos do bem-estar humano e planetário. São um 

 

https://ec.europa.eu/knowledge4policy/foresight/changing-nature-work_en
https://www2.deloitte.com/be/en/pages/covid-19/articles/workforce/workforce-strategy.html
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/diversification-education-learning_en
https://ec.europa.eu/info/publications/2020-european-semester-annual-sustainable-growth-strategy_pt
https://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-goals/
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Por sua vez, a prospetiva estratégica pode ajudar a identificar as melhores formas de cumprir 

os OSD. 

A prospetiva estratégica pode ajudar a identificar novas oportunidades sociais e 

económicas, bem como vias que permitam concretizar as transições ecológica e digital 

de forma justa. Tal inclui conceber novas reformas sociais e orçamentais, bem como testar a 

sua sustentabilidade a longo prazo, com o intuito de revigorar o modelo europeu de economia 

social de mercado, assegurando ao mesmo tempo o papel de liderança da UE na economia 

mundial. Além disso, a prospetiva estratégica é também útil na definição das profissões do 

futuro, identificando novas competências necessárias no âmbito da economia verde e digital, 

padrões de aprendizagem e parcerias, e esclarecendo a interligação entre novas tecnologias, 

empregos, educação e principais partes interessadas. Face às tendências demográficas 

observáveis em algumas zonas rurais, aos desafios exacerbados pelas desigualdades regionais 

e locais e ainda à chamada geografia do descontentamento, será igualmente necessária uma 

visão a longo prazo para as zonas rurais, que tenha em conta o desenvolvimento social e 

económico, as necessidades em matéria de infraestruturas, o acesso aos serviços básicos e a 

coesão territorial. Esta visão a longo prazo deverá ter um âmbito transversal e exigirá uma 

abordagem integrada e coordenada a nível europeu, nacional e regional. Por fim, a prospetiva 

estratégica poderá apoiar a reflexão sobre uma nova definição de progresso e bem-estar e 

sobre os indicadores mais significativos para medir estas aspirações (secção 4). 

3.2. Vertente geopolítica 

A resiliência geopolítica diz respeito ao reforço da «autonomia estratégica aberta»63 da 

Europa e do papel de líder mundial que esta desempenha. Esta vertente alicerça-se na 

expressão dos valores da UE num mundo altamente interdependente de potências 

concorrentes, em que as tendências geopolíticas e os equilíbrios de poder foram afetados pela 

crise da COVID-19. A progressiva introversão dos Estados Unidos cria um vazio na cena 

mundial, que outros intervenientes, como a China64, estão ansiosos por preencher. A UE está 

a desempenhar um papel de liderança, assente na sua abordagem «Equipa Europa»65, na 

mobilização de recursos estratégicos para ajuda humanitária e ao desenvolvimento e nos 

esforços com vista a disponibilizar medicamentos e vacinas contra a COVID-19 em todo o 

mundo.  

                                                                                                                                                        
instrumento fundamental para relançar a estratégia de crescimento da Europa no sentido da sustentabilidade 

como fator de competitividade, assegurando que a economia está ao serviço de todos e que o crescimento é 

sustentável. A fim de apoiar o papel central dos ODS no processo de elaboração de políticas económicas, em 

especial no âmbito do ciclo do Semestre Europeu, o Eurostat publica um relatório anual de monitorização. 
63  Entende-se por «autonomia estratégica aberta» o compromisso da UE no sentido de um comércio aberto e 

justo, que preserve os benefícios de uma economia aberta e apoie os parceiros de todo o mundo rumo ao 

modelo renovado e revigorado de multilateralismo de que o mundo precisa. Simultaneamente, a UE está 

ciente da necessidade de reduzir a sua dependência e de reforçar a segurança de aprovisionamento em todas 

as principais tecnologias e cadeias de valor [COM(2020) 456 final — A Hora da Europa: Reparar os Danos e 

Preparar o Futuro para a Próxima Geração]. 
64  https://www.cfr.org/conference-calls/after-covid-19-chinas-role-world-and-us-china-relations. 
65  O objetivo da abordagem «Equipa Europa» é combinar recursos da UE, dos seus Estados-Membros e de 

instituições financeiras, em especial o Banco Europeu de Investimento e o Banco Europeu de Reconstrução e 

Desenvolvimento. 

https://ec.europa.eu/eurostat/documents/3217494/11011074/KS-02-20-202-EN-N.pdf/334a8cfe-636a-bb8a-294a-73a052882f7f
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Capacidades   

A UE é considerada um parceiro de confiança e um líder responsável. Perante as 

ameaças de erosão e fragmentação da ordem mundial, a UE pode atuar como âncora de 

estabilidade e garante da paz. A UE desempenha o papel de mediador em situações de crise e 

em acordos internacionais e utiliza o seu poder de mobilização para arquitetar soluções 

globais para problemas globais. A pandemia mostra que os desafios globais exigem uma 

cooperação internacional eficaz e ágil e a adoção de soluções comuns. A UE influencia 

ativamente a cooperação nas estruturas de governação mundial e tem uma política externa e 

de segurança que assenta em parcerias estratégicas e diplomáticas multifacetadas com os 

principais intervenientes e regiões. As prioridades da política externa e de segurança da UE 

são orientadas pela sua estratégia global. Tendo em conta a importância da cooperação em 

matéria de segurança e defesa, a UE criou, entre outros instrumentos, um Fundo Europeu de 

Defesa e a Cooperação Estruturada Permanente (PESCO)66, além de ter lançado uma 

iniciativa no domínio da mobilidade militar. 

A extensa capacidade comercial da Europa a nível mundial está na base do seu poder e 

da sua resiliência em termos geopolíticos. Uma análise da dependência comercial 

relativamente a produtos com um pequeno número de fornecedores mostra que, no 

respeitante a quase todos os produtos importados para a UE, existem fontes de abastecimento 

alternativas. Do valor total das importações da UE, apenas 1 % se refere a casos de 

fornecedor único, ao passo que 10 % está associado a, pelo menos, 67 fornecedores 

alternativos; além disso, metade de todos os produtos provém de mais de 25 fornecedores de 

todo o mundo67. Acresce que mais de dois terços das importações da UE são insumos 

intermédios utilizados em processos internos de produção. Por conseguinte, a UE é capaz de 

utilizar sistematicamente a sua influência económica e o seu poder de negociação para 

celebrar acordos internacionais que protegem os seus cidadãos.  

A UE é uma potência espacial. As capacidades espaciais estratégicas por si desenvolvidas 

servem de instrumento geopolítico com vista ao reforço do seu papel global no 

desenvolvimento tecnológico e na vigilância68. Diversos setores económicos estratégicos 

dependem de serviços prestados pelos ativos europeus baseados no espaço.  

A UE reforça a resiliência da sua vizinhança e mais além. Sendo o maior doador mundial 

de ajuda humanitária e ao desenvolvimento, a União dá especial atenção à sua vizinhança e a 

África. A Europa apoia países parceiros por via de financiamento, formação e melhorias 

estruturais, para fomentar o seu desenvolvimento e a sua resiliência e a apoiar o cumprimento 

dos ODS. Adicionalmente, por intermédio da iniciativa da Parceria Oriental, a UE contribui 

para aumentar a estabilidade, a prosperidade e a resiliência dos seus vizinhos, ajudando-os a 

progredir no respeitante às transições ecológica e digital. 

                                                 
66  Artigo 42.º, n.º 6, e artigo 46.º do TUE, e Protocolo n.º 10.  
67  https://ecipe.org/blog/how-survive-trade-apocalypse/. 
68  A título de exemplo, a navegação por satélite, a observação da Terra, as telecomunicações e o serviço 

público regulado do Galileo. 
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A UE tem uma capacidade e uma tradição de longa data na definição de regras e 

normas internacionais. Precisa, agora, de reforçar alianças orientadas para o futuro, a fim de 

continuar a moldar as regras e normas internacionais de uma forma que reflita os valores e os 

interesses europeus. Não obstante o histórico da UE de envolvimento proativo com a família 

das Nações Unidas e outras organizações internacionais em várias instâncias69, essas alianças 

são particularmente importantes tendo em conta a crescente pressão exercida pelos 

intervenientes mundiais mais influentes.  

A UE pode aplicar as suas capacidades geopolíticas e a sua influência internacional de 

forma coerente e eficaz, agora e no futuro. A Europa terá de continuar a desenvolver uma 

rede estratégica de parcerias e alianças que lhe permita reduzir as dependências nas principais 

cadeias de valor, ajudar a manter a paz e a estabilidade na sua vizinhança, procurar soluções 

eficazes para problemas mundiais e revitalizar uma ordem mundial multilateral assente em 

regras, bem como mobilizar os seus recursos financeiros em prol dos seus objetivos políticos. 

A UE encontra-se numa posição ideal para moldar o sistema multilateral de governação 

económica mundial, desenvolver relações mutuamente benéficas para impulsionar a sua 

competitividade70 e propor e definir normas globais para as transições ecológica e digital. 

Essas ações devem, simultaneamente, promover os seus valores democráticos e assegurar a 

coerência com prioridades mais amplas nos domínios da sustentabilidade, das alterações 

climáticas, da economia digital e da segurança.  

Vulnerabilidades  

O multilateralismo e o sistema financeiro mundial estão sujeitos a uma pressão 

crescente por parte de interesses nacionais limitados. A preservação de um espaço gerador 

de consensos e de ações conjuntas para enfrentar os desafios globais e proteger os bens 

públicos comuns é um elemento fundamental para a resiliência geopolítica.  

A deslocação de poder para o Leste e o Sul é uma megatendência global. Embora tenha 

abrandado temporariamente em resultado da crise da COVID-19, é provável que subsista, 

impulsionada pelo crescente poder económico e político de intervenientes emergentes, 

apoiados pelo seu peso demográfico. A diminuição da quota-parte da UE em termos da 

população e do PIB mundiais71 pode, por sua vez, afetar ainda mais a sua influência em 

muitos domínios estratégicos.  

O ambiente de segurança está em constante evolução, sendo marcado pela mudança nas 

relações de força, pela utilização crescente de ameaças híbridas, pela guerra espacial e a 

ciberguerra, pela desinformação e pelo papel cada vez mais importante dos intervenientes não 

                                                 
69  A Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento, a União Internacional das 

Telecomunicações e a Organização Mundial da Propriedade Intelectual, mas também o G7, o G20, a 

Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Económicos, o Conselho da Europa, a Corporação da 

Internet para Atribuição de Nomes e Números, a Organização Mundial do Comércio, a Associação das 

Nações do Sudeste Asiático e a Conferência Ásia-Europa.  
70  COM(2020) 102 final — Uma nova estratégia industrial para a Europa; SWD(2020) 98 final — Identifying 

Europe's recovery needs. 
71  https://ec.europa.eu/research/social-sciences/pdf/policy_reviews/global-europe-2050-report_en.pdf. 

https://ec.europa.eu/research/social-sciences/pdf/policy_reviews/global-europe-2050-report_en.pdf
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estatais72. A crise agravou ainda mais as pressões que podem conduzir a conflitos. O impacto 

das medidas económicas motivadas por considerações políticas, como o impacto 

extraterritorial de sanções ou medidas protecionistas, coloca desafios adicionais à UE. A 

pandemia de COVID-19 demonstrou a fragilidade de infraestruturas essenciais e a 

necessidade de as proteger contra ameaças físicas e digitais73. A crise agravou igualmente 

vulnerabilidades e desigualdades preexistentes em países frágeis e afetados por conflitos. A 

fim de promover uma visão estratégica coerente, a UE carece de um entendimento comum 

em termos de ambiente de segurança, bem como de objetivos comuns. Até ao final de 2020, o 

alto representante divulgará uma análise de ameaças e desafios, como pano de fundo para 

orientações estratégicas sobre segurança e defesa, a apresentar em 2022. Esta análise 

constituirá um contributo fundamental para o desenvolvimento de uma cultura europeia 

comum em matéria de segurança e defesa, dará um novo impulso a diferentes iniciativas no 

domínio da defesa e reforçará a sua coerência74.  

A gestão ordenada da migração continuará a ser uma prioridade. As causas profundas da 

migração, incluindo os conflitos locais, a pobreza e as desigualdades agravadas pela crise da 

COVID-19 e pelas alterações climáticas, subsistirão75,76. Para enfrentar estes desafios77, será 

necessário um redobrar de atenção, agilidade, recursos e esforços diplomáticos apoiados pela 

assistência, juntamente com parcerias estratégicas, equilibradas e específicas com os 

principais países terceiros, no intuito de encontrar soluções sustentáveis e eficazes para gerir 

a migração78. 

A falta de união em domínios específicos da política externa e de segurança é uma fonte 

de fragilidade. A força e a credibilidade da UE fora do seu território têm uma correlação 

direta com a sua união e coesão internas, que assentam na sua diversidade. A falta de união e 

coordenação entre os Estados-Membros pode, por vezes, limitar a eficácia e a agilidade da 

ação a nível da UE, permitindo, assim, que poderes externos consigam aplicar estratégias 

baseadas no princípio de «dividir para reinar».  

A crise da COVID-19 revelou a dependência excessiva da UE em relação a fornecedores 

de países terceiros no tocante a matérias-primas essenciais79, e pôs em evidência como as 

                                                 
72  COM(2020) 605 final — A Estratégia da UE para a União da Segurança. 
73  Ibidem. 
74  D. Fiott, Uncharted territory? Towards a common threat analysis and a strategic compass for EU security 

and defence, Instituto de Estudos de Segurança da União Europeia, 2020. 
75  O Banco Mundial estima que, até 2050, as alterações climáticas poderão forçar mais de 140 milhões de 

pessoas a tornarem-se migrantes climáticos internos em África, no Sul da Ásia e na América Latina 

(https://www.worldbank.org/en/news/press-release/2018/03/19/climate-change-could-force-over-140-

million-to-migrate-within-countries-by-2050-world-bank-report). 
76  Tal exige igualmente mais dados científicos e atividades de investigação que analisem a complexidade de 

fatores interligados de longa duração, no âmbito da abordagem prospetiva desenvolvida pelo Centro de 

Conhecimento das Migrações e Demografia (https://ec.europa.eu/knowledge4policy/migration-

demography_en). 
77  COM(2020) 605 final — A Estratégia da UE para a União da Segurança. 
78  O novo pacto em matéria de migração e asilo incluirá a apresentação de soluções com base em iniciativas 

legislativas e não legislativas. 
79  As cadeias de abastecimento mundiais são extremamente complexas. As multinacionais são responsáveis por 

dois terços do comércio mundial e assiste-se a uma elevada fragmentação da produção de bens intermédios, 

 

https://www.worldbank.org/en/news/press-release/2018/03/19/climate-change-could-force-over-140-million-to-migrate-within-countries-by-2050-world-bank-report
https://www.worldbank.org/en/news/press-release/2018/03/19/climate-change-could-force-over-140-million-to-migrate-within-countries-by-2050-world-bank-report
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/migration-demography_en
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/migration-demography_en
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/migration-demography_en
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/migration-demography_en
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perturbações do aprovisionamento podem afetar os ecossistemas industriais e outros 

setores produtivos. Embora haja fontes alternativas de abastecimento para a maioria dos 

produtos, a Europa está cada vez mais dependente de um número limitado de fornecedores 

externos no que respeita a alguns bens, componentes e matérias-primas essenciais 

(caixa 3.1), bem como a produtos agrícolas. O encerramento de fábricas em locais 

particularmente afetados pela COVID-19 na China e no norte de Itália conduziu ao 

encerramento de fábricas de automóveis por toda a Europa, causando perdas equivalentes a 

12,5 % da produção total registada em 201980. Verificou-se uma situação semelhante no que 

se refere aos produtos farmacêuticos provenientes da Índia, a qual levou à escassez de 

medicamentos genéricos81. Em abril de 2020, a produção industrial europeia ao longo dos 

12 meses anteriores registava uma diminuição de 27 %82. Além disso, a Europa depende 

fortemente de países terceiros no que respeita a componentes avançados para processamento 

de dados, nomeadamente microprocessadores, visto que a UE é responsável por apenas 10 % 

da produção mundial83. A escalada das tensões mundiais torna as cadeias de abastecimento 

europeias cada vez mais vulneráveis. 

Caixa 3.1: ESTUDO DE CASO — Matérias-primas essenciais  

Independentemente das perturbações do aprovisionamento verificadas durante a crise da 

COVID-19, a UE está excessivamente dependente de países terceiros no tocante a matérias-

primas essenciais para permanecer na vanguarda da concorrência mundial — seja em termos 

económicos ou de defesa (figura 3.1). Anular a dependência excessiva em relação a países terceiros no 

tocante a matérias-primas essenciais84, tais como grafite, cobalto, lítio e terras raras85, é, portanto, um 

dos elementos fundamentais para reforçar a autonomia estratégica aberta da Europa em tecnologias 

essenciais para alcançar a neutralidade carbónica e construir a sociedade digital. Entre estas, incluem-se 

as baterias, as pilhas de combustível, a energia solar e eólica e o hidrogénio. A crescente implantação 

destas tecnologias faz com a que a UE corra o risco de substituir a sua dependência de combustíveis 

fósseis por uma dependência de um conjunto de matérias-primas, muitas das quais provêm do 

estrangeiro. De acordo com um cenário de elevada procura, a quantidade de lítio consumida pela UE 

seria 18 e 60 vezes maior em 2030 e 2050, respetivamente86. A figura 3.2 indica que a extração global 

de matérias-primas, incluindo matérias-primas essenciais, deverá mais do que duplicar até 2050.  

Esta elevada dependência exige maior resiliência e diversificação do aprovisionamento, 

                                                                                                                                                        
expedidos entre diferentes centros de produção (https://iap.unido.org/articles/lessons-past-disruptions-

global-value-chains; ;https://www.entrepreneur.com/article/349229). 
80  https://www.acea.be/press-releases/article/298-automobile-factories-operating-across-europe-new-data-

shows. 
81  https://www.wto.org/english/tratop_e/covid19_e/trade_related_goods_measure_e.htm. 
82  https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/10294900/4-12062020-AP-EN.pdf/93c51a4c-e401-a66d-

3ab3-6ecd51a1651f  
83  https://www.economist.com/leaders/2018/12/01/chip-wars-china-america-and-silicon-supremacy. 
84  As estratégias para suprimir dependências incluem a diversificação de fontes, o desenvolvimento de 

alternativas ou o prolongamento da vida útil dos produtos associados. 

85  A indústria europeia, em especial o fabrico de baterias, automóveis e geradores eólicos, depende das 

importações de grafite (das quais 48 % provêm da China), cobalto (das quais 68 % provêm da República 

Democrática do Congo), lítio (das quais 78 % provêm do Chile) e terras raras (que provêm quase na 

totalidade da China). 
86  Comissão Europeia, Critical Raw Materials for strategic technologies and sectors – a foresight study, 2020 

(doi: 10.2873/58081). 

https://iap.unido.org/articles/lessons-past-disruptions-global-value-chains
https://iap.unido.org/articles/lessons-past-disruptions-global-value-chains
https://iap.unido.org/articles/lessons-past-disruptions-global-value-chains
https://www.entrepreneur.com/article/349229
https://www.entrepreneur.com/article/349229
https://www.acea.be/press-releases/article/298-automobile-factories-operating-across-europe-new-data-shows
https://www.acea.be/press-releases/article/298-automobile-factories-operating-across-europe-new-data-shows
https://www.wto.org/english/tratop_e/covid19_e/trade_related_goods_measure_e.htm
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/10294900/4-12062020-AP-EN.pdf/93c51a4c-e401-a66d-3ab3-6ecd51a1651f
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/10294900/4-12062020-AP-EN.pdf/93c51a4c-e401-a66d-3ab3-6ecd51a1651f
https://www.economist.com/leaders/2018/12/01/chip-wars-china-america-and-silicon-supremacy.
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nomeadamente por via de uma melhor utilização do aprovisionamento interno da UE, da circularidade 

das matérias-primas ou do prolongamento da vida útil dos produtos (com incidência na reutilização, 

reparação e reciclagem), bem como da nossa política e diplomacia comercial estratégica.  

A exploração das minas urbanas, ou seja, a recuperação de matérias-primas a partir de resíduos 

urbanos por via da reciclagem, poderá vir a satisfazer uma grande parte da procura da UE em 

termos de matérias-primas essenciais87. A Europa é líder mundial no que respeita a infraestruturas de 

reciclagem de metais e a sua indústria produz mais de metade dos metais de base que utiliza a partir de 

fontes recicladas, em comparação com 19 % no resto do mundo. Porém, há ainda muito a fazer até que 

a UE assegure os recursos de que necessita para concretizar as transições ecológica e digital.  

Os recursos minerais da própria Europa permanecem subexplorados e a UE denota 

vulnerabilidades em termos de tratamento, reciclagem, refinação e separação88. Tal deve-se aos 

elevados custos de produção, comparativamente aos preços praticados nos mercados mundiais, às 

rigorosas normas ambientais e aos atuais baixos níveis de aceitação pública. O investimento na 

produção de matérias-primas primárias e secundárias beneficiaria o emprego em todas as indústrias 

transformadoras. A extração mineira e a refinação já empregam 3,4 milhões de trabalhadores na UE, 

sendo que a indústria transformadora conexa representa mais 25 milhões de postos de trabalho. A 

reparação e a recuperação de materiais são responsáveis por 2,2 milhões de empregos, um número que 

está a aumentar. Estes investimentos poderiam ajudar a manter as atuais competências altamente 

tecnológicas no setor da geologia e da metalurgia, bem como a desenvolver novas competências para 

impulsionar a competitividade global da UE num setor com forte potencial de crescimento no 

século XXI. No entanto, os investimentos nas capacidades de exploração mineira da UE não devem ser 

feitos em detrimento das normas ambientais. 

Figura 3.189 Risco de aprovisionamento de matérias-primas para tecnologias essenciais90 

                                                 
87  www.prosumproject.eu. 
88  https://minatura2020.eu. 
89  A figura 3.1 ilustra os riscos de aprovisionamento de matérias-primas (numa escala de 1 a 6), as tecnologias 

essenciais em que são utilizadas e as suas origens geográficas. 
90  Comissão Europeia, Critical Raw Materials for strategic technologies and sectors – a foresight study, 2020 

(doi: 10.2873/58081). 

http://www.prosumproject.eu/
https://minatura2020.eu/
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Figura 3.2. Extração global de materiais por tipo de recurso91 

 

 

O comércio e o investimento sofreram uma queda acentuada, prejudicando a 

prosperidade e a estabilidade a nível mundial. De acordo com as estimativas, em 2020 o 

volume do comércio mundial diminuirá entre 9 % (FMI) e 32 % (OMC), ao passo que o 

investimento direto estrangeiro diminuiu 28,2 % no primeiro semestre de 2020 em 

comparação com o período homólogo de 201992. 

A soberania económica da Europa está em jogo. Outras potências mundiais estão a 

combinar interesses geopolíticos e económicos para aumentarem a sua influência no mundo. 

Tal inclui o protecionismo, o controlo das exportações e o papel internacional das moedas. 

Embora a importância internacional do euro esteja a aumentar, está ainda longe de contestar o 

papel do dólar americano. A COVID-19 deixou os ativos industriais e empresariais da Europa 

sob pressão, o que exige a proteção da sua soberania económica por via de uma estratégia 

integrada93. As insolvências provocadas pela pandemia estão a expor as indústrias 

estratégicas da UE a aquisições hostis por compradores estrangeiros. Esta situação aumenta 

as probabilidades de investidores estrangeiros tentarem adquirir ativos europeus estratégicos, 

especialmente nas cadeias de abastecimento dos setores da saúde, da defesa e do espaço94, 

bem como infraestruturas críticas. A fim de preservar as suas empresas e os seus ativos 

estratégicos, a UE deve compensar a abertura ao investimento estrangeiro por meio dos 

                                                 
91  OCDE, Global Material Resources Outlook to 2060: Economic Drivers and Environmental Consequences, 

Publicações da OCDE, Paris, 2019. 
92  Esta diminuição diz respeito ao número de acordos de aquisição de participações no capital (equivalentes a, 

pelo menos, 10 % do capital) registados entre janeiro e junho de 2020, por comparação com 2019. A 

variação é de –33,5 % no tocante a investimentos transfronteiriços no interior da UE e de –23 % no tocante a 

investimentos de países terceiros na Europa. Fonte: JRC Foreign Investment Bulletin, julho de 2020, JRC 

121392. 
93  https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_20_528,https://www.bruegel.org/wp-

content/uploads/2019/06/PC-09_2019_final-1.pdf, https://peacediplomacy.org/2019/10/25/how-eu-can-

achieve-economic-sovereignty/. 
94  C(2020) 1981 final — Orientações para os Estados-Membros relativas a investimento direto estrangeiro e 

livre circulação de capitais provenientes de países terceiros, e proteção dos ativos estratégicos da Europa, 

antes da aplicação do Regulamento (UE) 2019/452 (Regulamento Análise dos IDE). 

https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_20_528
https://www.bruegel.org/wp-content/uploads/2019/06/PC-09_2019_final-1.pdf
https://www.bruegel.org/wp-content/uploads/2019/06/PC-09_2019_final-1.pdf
https://peacediplomacy.org/2019/10/25/how-eu-can-achieve-economic-sovereignty/
https://peacediplomacy.org/2019/10/25/how-eu-can-achieve-economic-sovereignty/
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instrumentos adequados95. O Regulamento Análise dos Investimentos Diretos Estrangeiros96 

ajudará a salvaguardar a segurança e a ordem pública da Europa por intermédio de um 

mecanismo de cooperação entre a Comissão e os Estados-Membros que visa dar resposta a 

preocupações relacionadas com a entrada de investimento direto estrangeiro. Outrossim, é 

necessário abordar as subvenções estrangeiras, que podem distorcer o mercado interno da UE 

e pôr em causa as condições de concorrência equitativas97.   

A crise acelerou os ataques de regimes autoritários contra os sistemas democráticos, por 

via de narrativas enganosas. A disseminação de informação falsa, de desinformação e de 

teorias da conspiração representa uma ameaça para a democracia98. As teorias da conspiração 

sobre a COVID-19 e o alastramento de uma hesitação geral em relação às vacinas continuam 

a pôr em risco a vida das pessoas99. Estas «infodemias»100 são simultaneamente causa e 

consequência da crescente desconfiança em relação aos governos e aos meios de 

comunicação social101 e aumentam a pressão sobre a UE no sentido de esta proteger de forma 

mais enérgica os valores sobre que foi construída e intensificar os esforços para defender a 

democracia e o Estado de direito. As instituições da UE estão a contribuir para a luta contra a 

informação falsa e a desinformação102, reforçando assim a resiliência democrática, que está 

no centro do futuro plano de ação para a democracia europeia. 

Oportunidades 

A transição para um mundo cada vez mais multipolar oferece uma nova oportunidade 

para a Europa reforçar o seu papel na ordem mundial e liderar o relançamento das 

estruturas de governação multilateral. É provável que o processo de globalização, que 

abrandou temporariamente, seja retomado após o final da crise. Ao mesmo tempo, a 

glocalização — que combina modelos de negócio globais com uma maior atenção à 

localização da produção, do consumo e da fiscalidade — oferece novas oportunidades para a 

UE se posicionar como pioneiro e modelo para o mundo, desde que estejam reunidas as 

condições adequadas (por exemplo, em termos de fiscalidade, disponibilidade de 

financiamento, normas). 

                                                 
95  Ibidem. 
96  Regulamento (UE) 2019/452 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de março de 2019, que estabelece 

um regime de análise dos investimentos diretos estrangeiros na União. O regulamento será aplicável a partir 

de 11 de outubro de 2020. 
97  COM(2020) 253 final — Livro Branco sobre a criação de condições de concorrência equitativas no que 

respeita às subvenções estrangeiras. 
98  JOIN(2020)8 final — Combater a desinformação sobre a COVID-19: repor a verdade dos factos; ver 

também: https://euvsdisinfo.eu/eeas-special-report-update-short-assessment-of-narratives-and-

disinformation-around-the-COVID-19COVID-19-pandemic/. 
99  A hoax about the connection of 5G, chipping and COVID-19 spread widely on social media (Downing, J., 

Ahmed, W., Vidal-Alaball, J. e Lopez Seguí, F., Battling fake news and (in)security during COVID-19, E-

International Relations, 2020). 
100  As infodemias são o resultado da ação simultânea de múltiplas fontes humanas e não humanas de notícias 

falsas ou duvidosas (https://arxiv.org/pdf/2004.03997.pdf). 
101  https://www.cogitatiopress.com/politicsandgovernance/article/view/2478. 
102  https://www.europol.europa.eu/staying-safe-during-covid-19-what-you-need-to-

know; https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/fighting-disinformation_pt.. 

https://euvsdisinfo.eu/eeas-special-report-update-short-assessment-of-narratives-and-disinformation-around-the-covid-19-pandemic/
https://euvsdisinfo.eu/eeas-special-report-update-short-assessment-of-narratives-and-disinformation-around-the-covid-19-pandemic/
https://arxiv.org/pdf/2004.03997.pdf
https://www.cogitatiopress.com/politicsandgovernance/article/view/2478
https://www.europol.europa.eu/staying-safe-during-covid-19-what-you-need-to-know
https://www.europol.europa.eu/staying-safe-during-covid-19-what-you-need-to-know
https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/fighting-disinformation_pt


 

25 

É cada vez mais importante estreitar a cooperação com democracias que partilham os 

mesmos ideais. A UE tem de proteger a abertura e a natureza democrática do seu modelo e 

de mobilizar os seus parceiros para estes esforços, salvaguardando os seus valores 

fundamentais de interferências externas. A defesa da democracia, dos direitos humanos e do 

Estado de direito tem de começar a nível interno e deve continuar a ser o princípio orientador 

das relações externas da UE, incluindo no que diz respeito às tecnologias digitais. A 

cooperação temática e as parcerias com países que partilham os mesmos ideais, bem como 

outros países, quando possível, constituem um investimento na governação e nas iniciativas 

multilaterais. Graças ao seu poder de mobilização, a UE pode ser um parceiro preferencial 

para países de todo o mundo.   

É imperativo reforçar a autonomia estratégica aberta da Europa. A crise proporciona 

uma oportunidade económica, social e ecológica para reforçar a resiliência da UE aos 

choques futuros e assegurar a sua posição nas cadeias de valor mundiais da próxima geração. 

Como referido no plano de recuperação da Europa, tal implica moldar o sistema de 

governação económica mundial e desenvolver relações bilaterais mutuamente benéficas, 

protegendo simultaneamente a União das práticas desleais e abusivas. Trata-se de um aspeto 

fundamental para ajudar a UE a diversificar e consolidar as cadeias de abastecimento globais 

em setores estratégicos, intensificando as relações com os parceiros, incluindo em África, 

relocalizando a produção sempre que necessário, desenvolvendo substitutos graças à 

inovação e aumentando as reservas estratégicas103.  

É igualmente necessário garantir um abastecimento alimentar fiável em toda a UE. A 

Comissão continuará, por isso, a monitorizar a segurança e a competitividade do setor 

alimentar. Além disso, avaliará a resiliência do sistema alimentar e intensificará a sua 

coordenação de uma resposta europeia comum a crises. Na qualidade de maior importador e 

exportador de produtos agroalimentares, a UE continuará a promover a transição mundial 

para sistemas alimentares sustentáveis.  

É fundamental adotar uma abordagem mais estratégica no respeitante às 

matérias-primas. A UE deve garantir um aprovisionamento sustentável de matérias-primas 

essenciais. Tal implica criar cadeias de valor diversificadas, diminuir a dependência, 

aumentar a circularidade, apoiar a inovação com vista a encontrar soluções alternativas e 

garantir condições de concorrência equitativas, verdes e socialmente responsáveis no 

mercado único e mais além. Entre as principais oportunidades, contam-se a futura Aliança 

Europeia das Matérias-Primas104 e a Capacidade da UE de Análise de Informações sobre 

Matérias-Primas105, que permitirão explorar estas questões com a indústria e outras partes 

interessadas. 

A existência de um sistema de comércio estável e baseado em regras e de condições de 

concorrência equitativas é um objetivo essencial da UE. Somente uma política comercial e 

                                                 
103  COM(2020) 102 final — Uma nova estratégia industrial para a Europa. 
104  COM(2020) 474 final — Resiliência em matérias-primas essenciais: o caminho a seguir para mais segurança 

e sustentabilidade. 
105  https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/bitstream/JRC109889/jrc109889_mica_jrc_technical_report_1.pdf. 

https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/bitstream/JRC109889/jrc109889_mica_jrc_technical_report_1.pdf
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de investimento forte pode apoiar a recuperação económica pós-COVID-19, criar de 

empregos, proteger as empresas da UE contra práticas desleais dentro e fora do seu território 

e assegurar a coerência com as grandes prioridades nos domínios da sustentabilidade, das 

alterações climáticas, da economia digital e da segurança106. A atual crise pode constituir uma 

oportunidade para impulsionar reformas significativas da Organização Mundial do Comércio 

(OMC) e construir economias mais competitivas, sustentáveis e resilientes. A UE já lançou 

uma iniciativa no domínio da saúde no âmbito da OMC, a fim de apoiar a disponibilidade e o 

fornecimento a nível mundial de produtos de saúde essenciais. Entretanto, a UE encontra-se 

num processo de revisão da sua política comercial, com vista a reforçar a sua autonomia 

estratégica aberta. 

As alianças industriais podem estar na vanguarda desta mudança, reunindo 

investidores, instituições públicas e parceiros industriais para ajudar a indústria a 

desenvolver tecnologias estratégicas. Esta abordagem já está a dar resultados nos domínios 

das baterias e do hidrogénio. Neste contexto, uma série de alianças, existentes e futuras107, 

ajudará a Europa a liderar as transições ecológica e digital e a manter a preponderância 

industrial e beneficiará as empresas e a sociedade europeias, reforçando simultaneamente a 

resiliência da Europa.  

A prospetiva estratégica pode ser utilizada para identificar possíveis cenários de 

posicionamento da UE na futura ordem mundial e para traçar a via que melhor 

conduza ao futuro desejado. Pode ajudar a realizar uma análise orientada para o futuro 

sobre a forma de alavancar o poder da UE para apoiar as suas estratégias de cooperação e 

parcerias. Pode ainda ajudar a identificar possíveis alianças, analisar diferentes ecossistemas 

e avaliar os riscos, as oportunidades e as necessidades futuras para as indústrias estratégicas. 

Além disso, a prospetiva ajuda a definir opções estratégicas para a melhor combinação de 

abordagens à autonomia estratégica aberta, da diversificação de parceiros comerciais ao 

reforço das capacidades próprias da UE.   

 

3.3. Vertente ecológica 

A resiliência ecológica consiste em alcançar a neutralidade climática até 2050 e, 

simultaneamente, atenuar os efeitos das alterações climáticas e gerar uma adaptação às 

mesmas, reduzir a poluição e restaurar a capacidade dos ecossistemas para manterem 

as nossas possibilidades de bem-estar, no respeito dos limites dos recursos do planeta. 

Tal implica eliminar a nossa dependência de combustíveis fósseis, reduzir o nosso impacto 

nos recursos naturais, preservar a biodiversidade, desenvolver uma economia limpa e 

circular, alcançar um ambiente isento de substâncias tóxicas, alterar estilos de vida e padrões 

de produção e consumo, tornar as infraestruturas resistentes às alterações climáticas, criar 

                                                 
106  https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_20_1058. 
107  A Aliança Europeia para as Baterias, a Aliança para a Economia Circular do Plástico, a Aliança Europeia 

para o Hidrogénio Limpo, a Aliança Europeia para a Nuvem e os Dados Industriais e a Aliança Europeia das 

Matérias-Primas. 
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novas oportunidades para uma vida saudável e para empresas e empregos verdes, recuperar 

ativamente os ecossistemas e salvar os nossos mares e oceanos.  

 

Capacidades 

O Pacto Ecológico Europeu visa alcançar uma sociedade com impacto neutro no clima 

até 2050, procurando, ao mesmo tempo, aumentar a resiliência a fim de atenuar as alterações 

climáticas, a degradação ambiental e a perda de biodiversidade e permitir uma adaptação aos 

seus efeitos. O pacto é uma parte integrante da estratégia da Comissão para executar a 

Agenda 2030 e cumprir os ODS das Nações Unidas e implica a descarbonização plena do 

setor da eletricidade e uma eletrificação substancial da procura de energia. As emissões 

resultantes do uso do solo têm de ser totalmente compensadas e o sumidouro do uso do solo 

tem de ser reforçado mediante a restauração do ambiente e a adaptação do setor agrícola, 

assegurando ao mesmo tempo uma qualidade de vida mais elevada para todos na UE, de uma 

forma eficiente em termos de custos, para assim gerar maior crescimento económico e 

permitir que a Europa atue como referência de transformação para o resto do mundo. Para 

prosseguir esta via, as capacidades da UE devem ser reforçadas, a fim de recuperar da crise e 

investir na sustentabilidade a longo prazo (caixa 3.2). 
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Caixa 3.2: Cenários prospetivos para a estratégia climática da UE para 2050 e importância 

para o Pacto Ecológico 

Nas últimas duas décadas, verificaram-se 18 dos anos mais quentes jamais registados108. Se as 

temperaturas continuarem a subir, mesmo que apenas 0,2 °C por década, os danos anuais causados 

por inundações fluviais na Europa poderão aumentar, de 5 mil milhões de EUR para 112 mil 

milhões de EUR, e 16 % da atual zona climática mediterrânica poderá tornar-se árida e não 

produtiva até ao final do século. Até 2050, as alterações climáticas, a perda de biodiversidade e as 

inundações das zonas costeiras poderão forçar 140 milhões de pessoas a tornarem-se migrantes 

internos em África, no Sul da Ásia e na América Latina109. 

A estratégia de redução das emissões de gases com efeito de estufa que a UE apresentou à 

Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (CQNUAC)110, baseou-se em 

oito cenários que incluam vertentes prospetivas111. Os primeiros cinco cenários contemplaram a 

ambição de manter os níveis de aquecimento bem abaixo dos 2 °C, visando uma redução de cerca 

de 80 % das emissões de gases com efeito de estufa até 2050, em comparação com 1990. 

Ponderaram diferentes conjuntos de opções para a descarbonização e identificaram alguns 

conflitos: por exemplo, trajetórias que incidem mais na eletrificação a nível do utilizador final 

exigem igualmente uma grande capacidade de armazenamento (seis vezes superior aos níveis 

atuais) para lidar com a variabilidade da produção de eletricidade; por outro lado, as trajetórias que 

dão maior importância ao hidrogénio começam por exigir mais eletricidade para o produzir112. As 

ações e tecnologias dos cinco cenários da primeira categoria foram combinadas num sexto cenário 

(COMBO). O resultado seria uma redução de quase 90 % das emissões líquidas de gases com 

efeito de estufa em 2050, em comparação com 1990, com pouca dependência de tecnologias de 

emissões negativas e sem alterações das preferências dos consumidores.   

Os dois cenários restantes examinaram o que seria necessário para que a UE alcançasse zero 

emissões líquidas de gases com efeito de estufa até 2050, cumprindo assim a sua parte no esforço 

global para concretizar o objetivo do Acordo de Paris de envidar esforços no sentido de limitar o 

aumento da temperatura a 1,5 °C em relação aos níveis pré-industriais. O sétimo cenário analisa a 

captura e o armazenamento de carbono e o oitavo cenário pressupõe uma orientação para uma 

economia mais circular por parte das empresas e dos padrões de consumo na UE. Este último 

cenário inclui a continuação da tendência de adoção de regimes alimentares com menor intensidade 

de carbono, a economia de partilha nos transportes, a utilização de modos de transporte mais 

sustentáveis e a utilização mais racional da energia para efeitos de aquecimento e arrefecimento.  

Os cenários revelaram a gama de opções de mobilização de tecnologias, novas e existentes, em 

                                                 
108  https://www.ipcc.ch/sr15/. 
109  https://www.worldbank.org/en/news/press-release/2018/03/19/climate-change-could-force-over-140-million-

to-migrate-within-countries-by-2050-world-bank-report. 
110  Apresentação à CQNUAC da estratégia de desenvolvimento a longo prazo com baixas emissões de gases 

com efeito de estufa da União Europeia e dos seus Estados-Membros  

 (https://unfccc.int/sites/default/files/resource/HR-03-06-

2020%20EU%20Submission%20on%20Long%20term%20strategy.pdf). 
111  Análise aprofundada que apoia a Comunicação da Comissão COM(2018) 773 

 (https://ec.europa.eu/clima/sites/clima/files/docs/pages/com_2018_733_analysis_in_support_en_0.pdf). 
112  COM(2018) 773 – Um Planeta Limpo para Todos:. Estratégia a longo prazo da UE para uma economia 

próspera, moderna, competitiva e com impacto neutro no clima (https://eur-lex.europa.eu/legal-

content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52018DC0773&from=PT). 

https://www.ipcc.ch/sr15/
https://priv-lu-myremote.tech.ec.europa.eu/en/news/press-release/2018/03/19/,DanaInfo=.awxyC0txslkkywM26w,SSL+climate-change-could-force-over-140-million-to-migrate-within-countries-by-2050-world-bank-report
https://priv-lu-myremote.tech.ec.europa.eu/en/news/press-release/2018/03/19/,DanaInfo=.awxyC0txslkkywM26w,SSL+climate-change-could-force-over-140-million-to-migrate-within-countries-by-2050-world-bank-report
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/HR-03-06-2020%20EU%20Submission%20on%20Long%20term%20strategy.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/HR-03-06-2020%20EU%20Submission%20on%20Long%20term%20strategy.pdf
https://ec.europa.eu/clima/sites/clima/files/docs/pages/com_2018_733_analysis_in_support_en_0.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52018DC0773&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52018DC0773&from=PT
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todos os setores económicos para que a Europa se torne climaticamente neutra até 2050. Embora a 

análise de cenários continue a apoiar o desenvolvimento da política climática, a transição ecológica 

exige uma aplicação prática plena. O Pacto Ecológico Europeu definiu uma agenda de 

transformação assente nos elementos descritos a seguir, ao mesmo tempo que estabelece o 

compromisso de integrar a sustentabilidade em todas as políticas da UE e assegurar uma transição 

justa: 

1. Aumentar a ambição da UE em matéria de clima para 2030 e 2050;  

2. Fornecer energia limpa, segura e a preços acessíveis;  

3. Mobilizar a indústria para a economia circular e limpa;  

4. Construir e renovar de forma eficiente em termos de utilização de energia e recursos;  

5. Acelerar a transição para a mobilidade sustentável e inteligente; 

6. Do «prado ao prato»: conceber um sistema alimentar justo, saudável e amigo do ambiente; 

7. Preservar e recuperar ecossistemas e a biodiversidade; 

8. Uma estratégia de poluição zero em prol de um ambiente livre de substâncias tóxicas. 

O poder regulamentar da UE, nomeadamente no domínio do ambiente, pode levar a 

que as normas mais rigorosas sejam utilizadas como forma de apoiar a sustentabilidade 

como fator de competitividade. Nas últimas décadas, a ação da UE melhorou 

significativamente não só a qualidade do ambiente na Europa, mas também a vida dos seus 

cidadãos. Em muitos domínios, as normas ambientais da UE foram reproduzidas por outros 

países. A UE foi a primeira região mundial a adotar legislação que consagra metas 

vinculativas em matéria de clima e energia e estabelece o objetivo de se tornar uma economia 

com impacto neutro no clima e altamente eficiente em termos energéticos113. 

A UE é um líder mundial na transição para uma economia circular e limpa. Os 

consumidores europeus contribuem de forma decisiva para este esforço. De acordo com o 

plano de ação para a economia circular114, o apoio da UE deve visar cadeias de valor 

prioritárias, tendo simultaneamente em consideração os setores económicos e os modelos de 

negócio com maiores oportunidades em termos de criação de emprego115. Os investimentos 

na economia circular e os instrumentos políticos subjacentes (por exemplo, a conceção 

ecológica116, a etiquetagem energética, os contratos públicos ecológicos, os modelos de 

negócio circulares com base digital e o Sistema de Ecogestão e Auditoria) ajudarão a reduzir 

a pegada ambiental e climática em termos globais. 

Os pioneiros industriais da UE estão a demonstrar como o produção e os serviços 

limpos, biológicos e circulares são importantes motores da competitividade e do 

crescimento. A melhoria da eficiência na utilização dos recursos, a prevenção e o controlo da 

poluição, a proteção da água, a adoção de novos modelos de negócio circulares, a produção 

mais limpa, a ecoinovação e o desenvolvimento de mercados verdes estão a transformar 

muitas indústrias europeias em líderes mundiais. A Comissão pretende assegurar coerência e 

sinergias entre as políticas ambientais, climáticas, energéticas e industriais117. Tal implica ir 

                                                 
113  https://ec.europa.eu/clima/sites/clima/files/docs/factsheet_climate_change_2015_en.pdf. 
114  https://ec.europa.eu/environment/circular-economy/pdf/new_circular_economy_action_plan.pdf. 
115  https://ec.europa.eu/environment/circular-economy/pdf/leading_way_global_circular_economy.pdf. 
116  Note-se que até 80 % dos impactos ambientais dos produtos são determinados na fase de conceção. 
117  https://ec.europa.eu/environment/industry/. 

https://ec.europa.eu/environment/circular-economy/pdf/new_circular_economy_action_plan.pdf
https://ec.europa.eu/environment/circular-economy/pdf/leading_way_global_circular_economy.pdf
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além da mera «punição dos poluidores» e estabelecer um quadro propício à prevenção da 

poluição e ao aumento da eficiência em matéria de energia e de utilização de materiais. Além 

disso, o apoio da UE a uma bioeconomia sustentável procura transformar a base industrial e 

agrícola da Europa por meio da criação de novas cadeias de valor de base biológica, bem 

como de processos industriais mais verdes e rendíveis. Simultaneamente, melhora o estado 

geral dos nossos recursos naturais e ecossistemas. As bioindústrias poderiam criar um milhão 

de novos postos de trabalho até 2030118. 

O gigantesco investimento em prol da recuperação impulsionará a transição ecológica. 

Para avançar no sentido de uma sociedade com impacto neutro no clima e de uma economia 

sustentável do ponto de vista ambiental, é necessário mobilizar fontes de financiamento a 

todos os níveis. O orçamento da UE e o pacote de recuperação, que incluem, entre outros, 

instrumentos específicos como o Plano de Investimento do Pacto Ecológico Europeu119 e o 

Fundo de Inovação120, visam mobilizar, ao longo da próxima década, recursos públicos e 

privados para investimentos climáticos, ambientais e sociais relacionados com a transição 

sustentável121. A Comissão está igualmente a preparar uma estratégia para o financiamento 

sustentável renovada, que permitirá criar oportunidades de investimento sustentável e 

melhorar a gestão de riscos relacionados com a sustentabilidade. Tal como referido pelo 

Conselho Europeu, 30 % dos 1,82 biliões de EUR acordados no âmbito do quadro financeiro 

plurianual 2021-2027 e do Next Generation EU serão consagrados a despesas relacionadas 

com o clima122. Independentemente do domínio em causa, o financiamento deve basear-se no 

princípio de «não prejudicar»123. O Mecanismo para uma Transição Justa, incluindo o Fundo 

para uma Transição Justa, apoiará os Estados-Membros e as regiões mais afetadas pela 

transição para a neutralidade climática124.  

A economia azul da Europa desempenha um papel importante na contribuição para a 

resiliência. A preservação dos ecossistemas marinhos é fundamental para assegurar o futuro 

dos setores económicos marítimos. Além de recursos naturais para a economia, os oceanos e 

mares da Europa proporcionam um habitat para a vida marinha, o sequestro de carbono, 

energia renovável e proteção costeira contra as alterações climáticas. 

Vulnerabilidades  

                                                 
118  COM(2018) 673 e SWD(2018) 431 — Uma bioeconomia sustentável na Europa: Reforçar as ligações entre 

a economia, a sociedade e o ambiente; Relatório EuropaBio, Jobs and growth generated by industrial 

biotechnology in Europe, 2016. 
119  https://ec.europa.eu/clima/policies/innovation-fund_pt. 

120  https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/qanda_20_24. 
121  https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/fs_20_48. 
122  Também denominada «integração das considerações climáticas». Ver: 

https://www.consilium.europa.eu/media/45109/210720-euco-final-conclusions-en.pdf. 
123  O princípio de «não prejudicar» significa que nenhuma atividade ou financiamento porá em causa ou 

contrariará os objetivos climáticos ou ambientais. 
124  https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal/actions-being-taken-eu/just-

transition-mechanism/just-transition-funding-sources_pt. 

https://ec.europa.eu/clima/policies/innovation-fund_pt
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/fs_20_48
https://www.consilium.europa.eu/media/45109/210720-euco-final-conclusions-en.pdf
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal/actions-being-taken-eu/just-transition-mechanism/just-transition-funding-sources_pt
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal/actions-being-taken-eu/just-transition-mechanism/just-transition-funding-sources_pt
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As alterações climáticas estão a tornar os fenómenos meteorológicos extremos mais 

frequentes e mais intensos, incluindo na Europa125. O aumento da temperatura média 

global traz consigo impactos regionais ainda mais extremos. Estes vão desde incêndios 

florestais sem precedentes até ondas de calor a norte do círculo polar ártico e secas cada vez 

mais devastadoras na região mediterrânica, passando pela aceleração da erosão costeira na 

costa atlântica, por inundações mais graves e pela dizimação de florestas na Europa Central e 

Oriental. Tudo isto tem um preço terrível — algumas projeções recentes mostram que a 

exposição da economia da UE a um aquecimento global de 3 °C conduziria a uma perda 

anual adicional de, pelo menos, 170 mil milhões de EUR (1,36 % do PIB) e custaria dezenas 

de milhares de vidas126. 

O nosso atual modelo de produção e de consumo está a expor cada vez mais as pessoas e 

o ambiente ao impacto de substâncias perigosas. A poluição química afeta a saúde e a 

resposta dos anticorpos às vacinas127, aumentando a morbilidade e a mortalidade associada a 

doenças transmissíveis128. O mundo não está a alcançar a meta acordada para a boa gestão 

dos produtos químicos e dos resíduos129, ao passo que a produção química global deverá 

duplicar até 2030130, e o impacto nas pessoas e no ambiente agravar-se-á se não forem 

tomadas medidas políticas adequadas. No Pacto Ecológico Europeu, a Comissão 

comprometeu-se a avançar para um ambiente livre de substâncias tóxicas. Todavia, alcançar 

este objetivo essencial exigirá um compromisso global renovado e que todos os agentes da 

sociedade conjuguem esforços no sentido de promover uma verdadeira transição para 

produtos químicos seguros e sustentáveis. 

O menor rigor das normas de proteção ambiental vigentes em países terceiros, bem 

como os menores custos conexos, podem levar algumas atividades poluentes e resíduos 

para fora da UE, aumentando o risco de fuga de carbono131. Além disso, nem sempre 

existem medidas eficazes que impeçam a exportações de resíduos tóxicos e poluentes para 

países terceiros132. Simultaneamente, a crise económica causada pela COVID-19 ameaça 

intensificar estas práticas, uma vez que os países procuram estimular o crescimento a 

qualquer custo. A UE deve promover os seus valores e normas a nível internacional, algo 

fundamental para proteger as suas normas ambientais e as suas indústrias, os seus 

trabalhadores e os seus consumidores. Caso contrário, é provável que a UE se torne menos 

                                                 
125  O relatório «O ambiente na Europa: estado e perspetivas 2020» conclui que as alterações climáticas fizeram 

aumentar substancialmente a ocorrência de fenómenos climáticos e meteorológicos extremos. 
126  https://ec.europa.eu/jrc/en/peseta-iv. 
127  Estudos epidemiológicos apoiam a conclusão de que o PFOS e o PFOA estão associados a uma redução da 

resposta dos anticorpos à vacinação; EFSA’s scientific opinion on PFAS. 
128  C&en, Linking pollution and infectious disease, 2019; Science Daily, Environmental toxins impair immune 

system over multiple generations, 2 de outubro de 2019. A exposição a desreguladores endócrinos pode 

prejudicar o desenvolvimento dos sistemas endócrinos, imunitários ou neurológicos. 
129  ODS 12.4, a alcançar até 2020. 
130  Global Chemical Outlook II, 2019. 
131  A fuga de carbono diz respeito ao possível resultado de casos em que, devido aos custos associados às 

políticas em matéria de clima, as empresas transferem a produção para países com menos restrições em 

termos de emissões. 
132  Interpol Strategic Analyse Report,: Emerging criminal trends in the global plastic waste market since 

January 2018, 2020 (https://www.interpol.int/News-and-Events/News/2020/INTERPOL-report-alerts-to-

sharp-rise-in-plastic-waste-crime). 

https://ec.europa.eu/jrc/en/peseta-iv
https://www.efsa.europa.eu/sites/default/files/consultation/consultation/PFAS_Draft_Opinion_for_public_consultation_Part_I.pdf
https://cen.acs.org/environment/persistent-pollutants/Linking-pollution-infectious-disease/97/i11
https://www.sciencedaily.com/releases/2019/10/191002144257.htm
https://www.sciencedaily.com/releases/2019/10/191002144257.htm
https://www.interpol.int/News-and-Events/News/2020/INTERPOL-report-alerts-to-sharp-rise-in-plastic-waste-crime
https://www.interpol.int/News-and-Events/News/2020/INTERPOL-report-alerts-to-sharp-rise-in-plastic-waste-crime
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competitiva e não consiga alcançar uma redução das exportações comerciais em setores 

poluentes nem obter vantagens comparativas em indústrias menos poluentes133. 

A crescente exploração de recursos naturais renováveis e não renováveis não pode ser 

mantida, uma vez que põe em causa as perspetivas de um desenvolvimento sustentável. A 

perda de biodiversidade em terra e no mar, o aumento dos custos da extração de minerais, a 

poluição do solo, da água e do ar134, bem como as incessantes emissões de gases com efeito 

de estufa decorrentes dos níveis insustentáveis de consumo de matérias-primas, energia, água 

e alimentos e de uso dos solos, ameaçam a subsistência a longo prazo de milhões de pessoas, 

incluindo na Europa. Embora a pressão sobre a natureza tenha abrandado temporariamente 

em resultado da contração económica causada pelas medidas de confinamento, o desafio 

futuro será dissociar o crescimento e o bem-estar do consumo de recursos naturais e dos 

consequentes impactos ambientais a longo prazo.  

A COVID-19 parece ter-se propagado mais rapidamente em zonas urbanas densamente 

habitadas e nos bairros pobres. Mais de 70 % da população europeia vive em cidades, um 

número que deverá aumentar para mais de 80 % até 2050135. Tal traduz-se em 36 milhões de 

novos habitantes citadinos, que necessitarão de alojamento, emprego e cuidados, aumentando 

assim a pressão sobre as infraestruturas urbanas. Por um lado, a densidade populacional 

facilita a propagação de doenças. Por outro lado, as zonas urbanas dispõem de capacidades 

ainda inexistentes em algumas zonas rurais, tais como a proximidade de estabelecimentos de 

saúde e de infraestruturas digitais. 

A COVID-19 veio expor a ligação entre o desenvolvimento humano e o ambiente. 

Pandemias contemporâneas, como a COVID-19, e outras pandemias anteriores, como a SIDA 

ou o ébola, têm a sua origem na invasão humana de habitats naturais de vida selvagem e na 

destruição de ecossistemas136. Tal deve-se à criminalidade ambiental (por exemplo a 

exploração madeireira ilegal e o comércio de espécies exóticas), a algumas formas de 

exploração agrícola, à exploração mineira e à urbanização, impulsionadas por estilos de vida 

com utilização intensiva de recursos.  

Oportunidades  

A rápida melhoria registada em alguns parâmetros ambientais, resultante do 

confinamento, demonstrou o quão resiliente pode ser a natureza. As soluções baseadas na 

natureza137, como iniciativas de espaços verdes e planos de restauração da natureza, podem 

                                                 
133  http://www.oecd.org/economy/greeneco/How-stringent-are-environmental-policies.pdf. 
134  A exposição à poluição atmosférica pode provocar efeitos adversos para a saúde, incluindo doenças 

respiratórias e cardiovasculares. Várias autoridades de saúde alertaram para o facto de os cidadãos com 

problemas de saúde preexistentes, tais como doenças respiratórias, poderem ser mais vulneráveis à COVID-

19.  No entanto, ainda não é claro se e em que medida a exposição prolongada à poluição atmosférica pode 

piorar a condição das pessoas infetadas pelo vírus. É necessária uma investigação epidemiológica adicional 

(https://www.eea.europa.eu/themes/air/air-quality-and-covid19). 
135  https://ec.europa.eu/research/environment/index.cfm?pg=nbs. 
136  Cerca de 75 % das doenças infecciosas emergentes são transmitidas a seres humanos por animais selvagens 

(www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5711319/). 
137  As soluções baseadas na natureza podem preparar o caminho para uma economia mais eficiente em termos 

de utilização de recursos, mais competitiva e mais ecológica, criar novos postos de trabalho e originar 

 

http://www.oecd.org/economy/greeneco/How-stringent-are-environmental-policies.pdf
https://www.eea.europa.eu/themes/air/air-quality-and-covid19
https://ec.europa.eu/research/environment/index.cfm?pg=nbs
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5711319/
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contribuir para a redução eficaz em termos de custos das emissões de gases com efeito de 

estufa até 2030. Apresentam igualmente numerosos cobenefícios, como a proteção contra 

inundações, o arrefecimento durante as vagas de calor e a utilização para fins recreativos. A 

redução da poluição também melhora drasticamente a saúde humana138. Pela primeira vez 

desde os anos 1970, conseguimos adiar a data em que a exploração dos recursos do planeta 

ultrapassará a taxa de sustentabilidade global139. Embora muitas das reduções da poluição 

relacionadas com o confinamento venham, provavelmente, a ser apenas de curto prazo, 

oferecem a oportunidade de inspirar transições ecológicas economicamente sustentáveis e a 

mais longo prazo, bem como padrões de consumo mais sustentáveis que permitam garantir a 

prosperidade e a saúde.  

A utilização de menos recursos primários numa economia circular beneficia o ambiente 

e a economia. Tal inclui medidas de eficiência na utilização de recursos e a utilização 

sustentável de recursos renováveis, bem como modelos de negócio e políticas de produtos 

circulares. O novo plano de ação para a economia circular realça a importância destes fatores 

na concretização da nossa ambição climática, mediante a redução da pegada ambiental, da 

emissão de gases com efeito de estufa e outras substâncias nocivas e da perda de 

biodiversidade. Estes fatores são igualmente fundamentais para criar oportunidades de 

negócio para a UE, facilitar o acesso ao mercado e diminuir a sua dependência em relação a 

países terceiros no tocante a matérias-primas140.  

A COVID-19 salientou a importância de reforçar a resiliência das zonas urbanas. Estas 

são importantes centros de inovação, essenciais para tirar o máximo partido da transição 

ecológica, o que apela ao reforço da governação participativa e a um empenho coletivo em 

prol de um futuro mais justo e mais sustentável. A cooperação entre as instituições e as 

cidades da UE, bem como com cidades parceiras de todo o mundo, tem grande potencial para 

fazer da Europa um ponto de referência mundial na identificação, experimentação e aplicação 

de soluções para desafios atuais e futuros enfrentados pelas cidades, incluindo os 

relacionados com as alterações climáticas. A título de exemplo, a reafetação de espaços como 

edifícios de escritórios ou instalações industriais abandonadas oferece inúmeras 

oportunidades para trazer a natureza de volta às cidades e melhorar o bem-estar das pessoas 

no ambiente urbano, nomeadamente graças à alteração de comportamentos em termos de 

consumo e mobilidade. A prospetiva estratégica pode ser utilizada para analisar e identificar 

potenciais áreas para inovações da base para o topo e soluções para problemas urbanos, 

ligando assim as pessoas diretamente afetadas com inovadores, investidores e empresas em 

fase de arranque141. 

                                                                                                                                                        
crescimento económico, mediante o fabrico e a oferta de novos produtos e serviços que melhoram a natureza 

em vez de esgotarem os seus recursos (https://ec.europa.eu/research/environment/index.cfm?pg=nbs). 
138  https://www.ethicalcorp.com/wake-call-we-must-live-within-our-planetary-boundaries-avoid-future-

pandemics. 
139  https://www.overshootday.org. 
140  https://ec.europa.eu/environment/circular-economy/pdf/leading_way_global_circular_economy.pdf. 
141  Por exemplo, o projeto de investigação «O Futuro da Governação 2030+», do Centro Comum de 

Investigação da Comissão, examinou as alterações das relações de poder na sociedade e novos modelos e 

agentes de governação. O projeto analisou alianças mais fortes de administrações locais por meio de novos 

 

https://ec.europa.eu/research/environment/index.cfm?pg=nbs
https://www.ethicalcorp.com/wake-call-we-must-live-within-our-planetary-boundaries-avoid-future-pandemics
https://www.ethicalcorp.com/wake-call-we-must-live-within-our-planetary-boundaries-avoid-future-pandemics
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Caixa 3.3: ESTUDO DE CASO — Empregos verdes 

A preservação ou a restauração da qualidade ambiental está no centro de muitos empregos do 

futuro. Estes empregos surgirão nos setores da agricultura, da (re)transformação, da construção, da 

investigação e desenvolvimento, da administração e dos serviços. As possibilidades incluem, por 

exemplo, a produção e distribuição sustentáveis de alimentos, os edifícios verdes e eficientes, a 

qualidade e a regeneração da água, a conceção ecológica, a silvicultura, a exploração mineira 

urbana e de aterros, a reparação e a reciclagem de matérias-primas, os produtos farmacêuticos, 

a mobilidade e os transportes hipocarbónicos, as energias renováveis, a acidez dos oceanos e a 

gestão da pegada ambiental. As limitações em termos de recursos e a necessidade de uma maior 

eficiência transformarão muitas profissões, introduzindo novos modelos de negócio e exigindo novas 

competências. 

As nossas políticas ambientais contribuem para uma mudança estrutural do mercado de trabalho. 

Algumas análises estimam que uma grande parte dos empregos na UE pode evoluir de forma a 

contribuir para a redução das emissões de gases com efeito de estufa e para a resolução da degradação 

ambiental. Os empregos em indústrias altamente poluentes representam uma mera fração do emprego na 

UE142 e a redução do impacto dessas indústrias proporciona oportunidades de emprego significativas. A 

ecoindústria, que atenua diretamente os danos ambientais, está a tornar-se, por si só, uma importante 

fonte de novos empregos143. Além disso, o aumento da produtividade dos materiais (ou seja, da 

eficiência na utilização de recursos) estimula a intensidade do trabalho e o valor acrescentado dos 

produtos, aumentando assim as oportunidades de emprego. A Europa já é líder na inovação com vista 

ao aumento da produtividade dos materiais, mas persistem certas ineficiências sistémicas e a nível das 

empresas. 

O setor verde pode gerar milhões de empregos. O setor das ecoindústrias cresceu 20 % desde 2000 e 

é responsável por cerca de 4,2 milhões de empregos na Europa, registando um volume de negócios 

superior a 700 mil milhões de EUR. Segundo as previsões da Organização Internacional do Trabalho 

(OIT), a transição para uma economia mais verde poderia criar 24 milhões de novos empregos a nível 

mundial até 2030144, se fossem executadas as polícias adequadas, ao passo que o aumento da 

temperatura e da pressão sobre a população causada pelo calor fará perder 72 milhões de postos de 

trabalho a tempo inteiro.  

A recuperação da crise da COVID-19 sugere que as políticas laborais verdes podem ter um 

                                                                                                                                                        
tipos de instituições políticas (como o Parlamento Europeu de Autarcas) e uma maior inclusão dos 

indivíduos no processo de tomada de decisões, por intermédio de Conselhos de Cidadãos. Propôs igualmente 

melhores sinergias entre os setores público e privado (em especial a cultura das empresas em fase de 

arranque) https://ec.europa.eu/jrc/en/publication/eur-scientific-and-technical-research-reports/future-

government-2030-policy-implications-and-recommendations). A Comissão está também a conduzir 

experiências com o conceito de «economia dónute», testado com êxito a nível urbano em Amesterdão 

(https://www.kateraworth.com/wp/wp-content/uploads/2020/04/20200416-AMS-portrait-EN-Spread-web-

420x210mm.pdf).  
142  https://ec.europa.eu/social/main.jsp?catId=738&langId=pt&pubId=8219,https://ec.europa.eu/jrc/en/publication/eur-

scientific-and-technical-research-reports/clean-energy-technologies-coal-regions. 
143  A ecoindústria inclui atividades geradoras de bens e serviços para medir, prevenir, limitar, minimizar ou 

corrigir danos ambientais na água, no ar e no solo, bem como problemas relacionados com resíduos, ruídos e 

ecossistemas. 
144  Relatório de referência da OIT: World employment and social outlook 2018: Greening with Jobs. 

https://ec.europa.eu/jrc/en/publication/eur-scientific-and-technical-research-reports/future-government-2030-policy-implications-and-recommendations
https://ec.europa.eu/jrc/en/publication/eur-scientific-and-technical-research-reports/future-government-2030-policy-implications-and-recommendations
https://www.kateraworth.com/wp/wp-content/uploads/2020/04/20200416-AMS-portrait-EN-Spread-web-420x210mm.pdf
https://www.kateraworth.com/wp/wp-content/uploads/2020/04/20200416-AMS-portrait-EN-Spread-web-420x210mm.pdf
https://ec.europa.eu/social/main.jsp?catId=738&langId=pt&pubId=8219
https://ec.europa.eu/jrc/en/publication/eur-scientific-and-technical-research-reports/clean-energy-technologies-coal-regions
https://ec.europa.eu/jrc/en/publication/eur-scientific-and-technical-research-reports/clean-energy-technologies-coal-regions
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impacto significativamente maior. Tendo em conta o número de pessoas sem emprego, a orientação 

dos planos de recuperação para a transição ecológica poderá dar origem a muitos mais empregos verdes 

do que o anteriormente previsto.   

A criação de emprego por via das políticas em matéria de alterações climáticas contribuirá para 

um crescimento do emprego mais inclusivo, contrariando tendências suscetíveis de agravar 

desigualdades no mercado de trabalho, como a automatização, a robótica e a inteligência artificial. 

Prevê-se que, até 2050, o emprego no setor da eletricidade cresça 25 %145, em resultado da crescente 

eletrificação da indústria, dos transportes e de outros serviços. Estima-se que o setor das energias 

renováveis da UE atinja os 2,7 milhões de postos de trabalho, até 2050, o equivalente a 1,3 % de todo o 

emprego na UE146.  

A requalificação ecológica eficaz, especialmente no respeitante ao ambiente construído e aos 

serviços, pode proteger os empregos da classe média. O mesmo se aplica à retransformação, à 

reutilização, à reparação e à reciclagem. Além disso, a transição obrigará a produção de energia e 

setores com utilização intensiva de energia, como o aço, o cimento, a produção automóvel, a maquinaria 

e os produtos químicos, a adotar novos processos de produção, o que exigirá também novas 

competências. 

 

A prospetiva estratégica pode ajudar a explorar, de forma participativa, os fatores 

determinantes da mudança e os comportamentos e pressupostos individuais e coletivos 

quanto ao futuro. No imediato, pode ajudar a compreender futuras mudanças estruturais no 

mercado de trabalho relacionadas com a transição para uma sociedade com impacto neutro no 

clima até 2050. Tal contribuirá para orientar a requalificação das pessoas que perderam os 

seus empregos durante a crise da COVID-19 ou que os poderão perder devido à aceleração da 

mudança tecnológica e da automatização. A prospetiva também ajuda a explorar o horizonte 

em busca de novos eventos, incluindo a emergência de tecnologias passíveis de acelerar ou 

perturbar a transição ecológica. O Pacto Ecológico Europeu e uma transição justa exigirão 

um contributo ativo e coordenado de toda a sociedade. 

 

3.4. Vertente digital 

A resiliência digital consiste em assegurar que a forma como vivemos, trabalhamos, 

aprendemos, interagimos e pensamos nesta era digital preserva e reforça a dignidade 

humana, a liberdade, a igualdade, a segurança, a democracia e outros direitos e valores 

fundamentais europeus. Esta vertente é cada vez mais importante, uma vez que a 

hiperconectividade continua a acelerar, com a integração entre o mundo físico e o digital, a 

Internet das coisas, a tecnologia para casas inteligentes, a utilização dos megadados, a 

realidade aumentada e virtual, a aprendizagem automática e outras tecnologias baseadas na 

inteligência artificial cada vez mais poderosas. As tecnologias digitais esbatem a distinção 

entre o mundo físico e o mundo virtual, bem como entre humanos, máquinas e natureza, o 

                                                 
145  https://ec.europa.eu/social/main.jsp?catId=738&langId=pt&pubId=8219. 
146  https://www.irena.org/-/media/Files/IRENA/Agency/Publication/2020/Feb/IRENA_Transition_jobs_2020.pdf. 

https://ec.europa.eu/social/main.jsp?catId=738&langId=pt&pubId=8219
https://www.irena.org/-/media/Files/IRENA/Agency/Publication/2020/Feb/IRENA_Transition_jobs_2020.pdf
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que tem implicações para nós próprios e para os quadros políticos147. Durante a pandemia, 

têm sido fundamentais para manter as nossas economias e sociedades a funcionar. 

Capacidades 

A Europa tem uma longa e bem-sucedida história de inovação e cooperação tecnológica 

e social. A UE é mais forte quando trabalha em conjunto com os Estados-Membros, 

envolvendo as regiões e os municípios, o meio académico, a sociedade civil, as instituições 

financeiras, as empresas comerciais e as empresas sociais. Os acordos recentes em domínios 

como a computação de alto desempenho148 e a microeletrónica149 reafirmaram esta 

capacidade. Para apoiar este processo, é igualmente fundamental continuar a promover a 

transformação digital das administrações públicas e dos sistemas judiciais em toda a 

Europa150. 

A Europa tem capacidades únicas para influenciar as normas internacionais em 

matéria de privacidade e fluxos de dados. O Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados 

(RGPD) estabeleceu regras em matéria de proteção de dados aplicáveis a todas as empresas e 

partes que intervêm no tratamento de dados de pessoas singulares na UE, oferecendo a estas 

um maior controlo sobre os seus dados pessoais e beneficiando as empresas por via da 

criação de condições de concorrência equitativas151. O papel da UE de regulamentador no 

domínio digital está a ser reforçado graças à colaboração com países terceiros que estão, 

atualmente, a adotar ou a modernizar a legislação em matéria de proteção de dados. A Índia 

seguiu o exemplo do RGPD da UE ao criar um projeto de Lei sobre a proteção de dados 

pessoais152. A Lei sobre a privacidade do consumidor da Califórnia seguiu uma direção 

similar153. A Europa deve agora continuar a construir alianças e a maximizar o seu poder 

regulamentar e o apoio a melhorias estruturais, a ações diplomáticas e ao financiamento a fim 

de promover o modelo digital europeu154. 

Vulnerabilidades  

Os sofisticados ataques híbridos de intervenientes estatais e não estatais ameaçam a 

nossa cibersegurança e democracia. As vulnerabilidades existentes na UE têm sido 

exploradas por uma combinação de ciberataques e cibercriminalidade que causou danos em 

infraestruturas críticas155. Registou-se um aumento significativo do número de ciberataques 

                                                 
147  The Online Manifesto (https://ec.europa.eu/digital-single-market/sites/digital-agenda/files/Manifesto.pdf). 
148  https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/eurohpc-joint-undertaking, https://eurohpc-ju.europa.eu/. 
149  https://www.ipcei-me.eu/, https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/ecsel. 
150  https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/communication-shaping-europes-digital-future-feb2020_en_4.pdf. 
151  https://ec.europa.eu/info/law/law-topic/data-protection_pt. 
152  https://hbr.org/2019/12/how-india-plans-to-protect-consumer-data. 
153  Relatório do Instituto Europeu de Inovação e Tecnologia, European Digital Infrastructure and Data 

Sovereignty (https://www.eitdigital.eu/fileadmin/files/2020/publications/data-sovereignty/EIT-Digital-Data-

Sovereignty-Summary-Report.pdf). 
154  https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/ip_20_273. 
155  As infraestruturas críticas são essenciais para a manutenção de funções vitais para a sociedade, como a 

saúde, a segurança e o bem-estar económico ou social, e a sua perturbação ou destruição teria um impacto 

significativo (Diretiva 2008/114/CE do Conselho). 

https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/eurohpc-joint-undertaking
https://eurohpc-ju.europa.eu/
https://www.ipcei-me.eu/
https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/ecsel
https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/communication-shaping-europes-digital-future-feb2020_en_4.pdf
https://hbr.org/2019/12/how-india-plans-to-protect-consumer-data
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contra supercomputadores, entidades do setor da saúde e sistemas financeiros156, tais como a 

pirataria informática de dados de investigação sensíveis de organizações médicas e de 

empresas farmacêuticas157. As ameaças na área das tecnologias da informação e comunicação 

(TIC) foram igualmente assinaladas como causas primeiras de riscos sistémicos para os 

processos eleitorais e o sistema financeiro da UE158. Estes eventos denotam uma preocupante 

aceleração rumo a uma criminalidade virtual assimétrica159. A cibercriminalidade (por 

exemplo a difusão de material pedopornográfico na Internet) também atingiu níveis sem 

precedentes160.  

O confronto tecnológico entre os EUA e a China está a intensificar-se rapidamente e a 

perturbar as cadeias de abastecimento digitais mundiais. Este confronto afetará 

diretamente o mercado único e intensifica a urgência de a UE executar o seu programa de 

soberania tecnológica e reforçar as suas capacidades digitais estratégicas.  

O fosso digital entre as zonas urbanas e rurais é motivo de preocupação. Em 2019, a 

cobertura das redes de acesso da próxima geração, capazes de proporcionar velocidades de 

descarregamento de, pelo menos, 30 Mbps, aumentou para 86 % dos agregados familiares. 

As redes fixas de capacidade muito elevada, capazes de oferecer uma conectividade a, pelo 

menos, 1 gigabit, estavam disponíveis para 44 % dos agregados familiares. No entanto, nas 

zonas rurais, a cobertura das redes de acesso da próxima geração atingia apenas 59 % dos 

agregados familiares, ao passo que as redes fixas de capacidade muito elevada só chegavam a 

20 %. Estes números confirmam que é necessário mais investimento nas zonas rurais, a fim 

de reduzir o fosso. O desenvolvimento das capacidades digitais nas zonas rurais aumentará 

consideravelmente a sua atratividade. 

A crise revelou uma falta de preparação na economia dos dados. Verificou-se uma 

ausência significativa de quase todos os tipos de dados sobre os quais os modelos são 

construídos (tais como dados sobre emprego, confiança dos consumidores e produção), bem 

como atrasos na produção de dados161. Não existiam dados relativos aos inventários, à 

capacidade de produção e à procura de equipamentos essenciais, como equipamentos de 

proteção individual162, e os dados sobre os casos de infeção por COVID-19 foram recolhidos 

de forma diferente em toda a Europa. Esta situação demonstrou que precisamos ainda de dar 

um salto significativo em matéria de recolha e gestão de dados para deles retirar benefícios 

                                                 
156  https://www2.deloitte.com/ng/en/pages/risk/articles/covid-19-impact-cybersecurity.html. 
157  Craglia, M. et al., Artificial Intelligence and Digital Transformation: early lessons from the COVID-19 

crisis. JRC Science for Policy Report, 2020, JRC121305. 
158  https://www.esrb.europa.eu/pub/pdf/reports/esrb.report200219_systemiccyberrisk~101a09685e.en.pdf. 
159  A megatendência «alteração do paradigma de segurança» (https://ec.europa.eu/knowledge4policy/changing-

security-paradigm_en) está em aceleração. 
160  COM(2020) 605 final — A Estratégia da UE para a União da Segurança. COM(2020) 607 final — 

Estratégia da UE para uma luta mais eficaz contra o abuso sexual de crianças. 
161  https://www2.deloitte.com/be/en/pages/strategy-operations/articles/covid-19-and-data-economy.html. 
162  A Comissão criou um centro de coordenação de equipamento médico para corrigir as deficiências do 

mercado e facilitar a disponibilização atempada de equipamentos durante a pandemia 

(https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/emergency-support-

instrument/covid-19-clearing-house-medical-equipment_pt).  

https://www2.deloitte.com/ng/en/pages/risk/articles/covid-19-impact-cybersecurity.html
https://www.esrb.europa.eu/pub/pdf/reports/esrb.report200219_systemiccyberrisk~101a09685e.en.pdf
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/changing-security-paradigm_en
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/changing-security-paradigm_en
https://www2.deloitte.com/be/en/pages/strategy-operations/articles/covid-19-and-data-economy.html
https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/emergency-support-instrument/covid-19-clearing-house-medical-equipment_pt
https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/emergency-support-instrument/covid-19-clearing-house-medical-equipment_pt
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económicos e sociais. Por sua vez, tal exige uma «forma europeia» de regular a utilização de 

dados, nomeadamente para evitar monopólios no setor dos dados163. 

As tecnologias digitais e os modelos de negócio conexos, incluindo a inteligência 

artificial e a economia das plataformas, afetarão o mercado de trabalho. Embora a 

interação entre a potencial obsolescência e criação de empregos motivada pela inteligência 

artificial e pela robótica ainda não seja clara164, é evidente que estas e outras tecnologias 

digitais165, bem como os modelos de negócio conexos, alterarão a forma como trabalhamos. 

Questões como a saúde, o equilíbrio entre vida profissional e pessoal e a segurança no 

trabalho serão afetadas166. A procura de competências em tecnologias emergentes como a 

inteligência artificial, a computação de alto desempenho e a cibersegurança de toda a 

sociedade167 é muito acentuada, agravando o problema da falta de uma oferta que supra as 

necessidades do mercado. Os níveis de preparação e de sensibilização são também desiguais 

na UE.  

Oportunidades 

A pandemia de COVID-19 acelerou a hiperconectividade168. Temos uma oportunidade de 

retirar ensinamentos desta experiência em tempo real e de alcançar um equilíbrio entre as 

interações físicas e digitais no futuro, que satisfaça as expectativas do público. Durante a 

crise da COVID-19, mais de um terço da mão-de-obra da UE mudou temporariamente para 

regimes de teletrabalho169. A conectividade aumentou em todos os domínios170 e o aumento 

espetacular do tráfego na Internet, estimado entre 10 % e 30 % em todo o mundo171, manteve-

se mesmo depois de os países atenuarem as medidas de confinamento. Estima-se que a 

quantidade total de dados gerados a nível mundial cresça para cerca de 175 mil milhões de 

terabytes até 2025.  

                                                 
163  Duch-Brown, Martens e Mueller-Langer, The economics of ownership, access and trade in digital data. JRC 

Working Papers on Digital Economy 2017-01, Joint Research Centre, 2017 

(https://ec.europa.eu/jrc/sites/jrcsh/files/jrc104756.pdf); Crémer, J., Y-A de Montjoye e H. Schweitzer, 

Competition policy for the digital era, relatório apresentado à comissária Margrethe Vestager, Comissão 

Europeia, 2019.  
164  https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/news/future-work-work-future. 
165  Em plena corrida no domínio da computação quântica, os níveis de investimento na Europa ainda se 

encontram muito atrás dos registados nos outros grandes intervenientes mundiais. 
166  https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/research_and_innovation/ege/ege_future-of-

work_opinion_122018.pdf; https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/news/final-report-high-level-expert-

group-impact-digital-transformation-eu-labour-markets. 
167  Nai Fovino I., et al. (eds), Cybersecurity, our digital anchor. JRC Science for Policy Report, Centro Comum 

de Investigação, 2020 (https://ec.europa.eu/jrc/en/facts4eufuture/cybersecurity-our-digital-anchor).  
168  A megatendência «aceleração das mudanças tecnológicas e da hiperconectividade» 

(https://ec.europa.eu/knowledge4policy/accelerating-technological-change-hyperconnectivity_en) registou 

uma aceleração. 
169  https://www.eurofound.europa.eu/sites/default/files/ef_publication/field_ef_document/ef20058en.pdf. 
170  A Netflix registou uma duplicação de assinaturas a nível mundial, com mais 15,7 milhões de assinantes 

(provavelmente temporários) em abril de 2020 (https://orbi.uliege.be/bitstream/2268/247652/1/MAY-2020-

_-N%C2%BA4.pdf). 
171  https://www.forbes.com/sites/markbeech/2020/03/25/covid-19-pushes-up-internet-use-70-streaming-more-

than-12-first-figures-reveal/#4ba355cd3104. 

https://ec.europa.eu/jrc/sites/jrcsh/files/jrc104756.pdf
https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/news/future-work-work-future
https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/research_and_innovation/ege/ege_future-of-work_opinion_122018.pdf
https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/research_and_innovation/ege/ege_future-of-work_opinion_122018.pdf
https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/news/final-report-high-level-expert-group-impact-digital-transformation-eu-labour-markets
https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/news/final-report-high-level-expert-group-impact-digital-transformation-eu-labour-markets
https://ec.europa.eu/jrc/en/facts4eufuture/cybersecurity-our-digital-anchor
https://orbi.uliege.be/bitstream/2268/247652/1/MAY-2020-_-Nº4.pdf
https://orbi.uliege.be/bitstream/2268/247652/1/MAY-2020-_-Nº4.pdf
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As tecnologias digitais podem contribuir para progressos no domínio dos cuidados de 

saúde. A inteligência artificial e a computação de alto desempenho têm potencial para 

acelerar o desenvolvimento de tratamentos, vacinas e diagnósticos, prever a propagação de 

doenças e planear a distribuição de recursos médicos172. Estas inovações podem também ser 

utilizadas para analisar riscos sanitários específicos no âmbito da medicina preventiva. O 

aproveitamento da inteligência artificial também proporciona oportunidades para reforçar as 

nossas defesas contra ciberataques, nomeadamente os que visam infraestruturas críticas como 

hospitais.  

Enquanto as escolas estiveram encerradas durante a crise, as tecnologias digitais 

permitiram uma certa continuidade das atividades de ensino e formação. Se utilizadas 

corretamente, as tecnologias digitais podem aumentar a eficácia, a eficiência e a inclusividade 

dos sistemas de ensino e formação. É fundamental reforçar as capacidades digitais desses 

sistemas e eliminar o fosso digital em matéria de equipamento e conectividade.  

Enfrentar os desafios associados à execução da estratégia da UE para os dados abrirá 

um vasto leque de oportunidades para a Europa. Entre estas, incluem-se a promoção do 

modelo de proteção de dados da UE, a possibilidade de melhorar a disponibilidade, 

reutilização, interoperabilidade e governação dos dados e a capacidade de evitar a 

inadequação das infraestruturas de dados, bem como de utilizar instrumentos adequados que 

capacitem as pessoas para exercerem os seus direitos.  

A autonomia estratégica aberta é fundamental para o desenvolvimento da economia 

digital europeia. A conectividade 5G, em combinação com a Internet das coisas, poderia 

impulsionar a digitalização de processos e serviços (por exemplo, energia, transportes, banca 

e saúde), reduzir os custos e aumentar a eficiência. A criação de uma infraestrutura de 

computação em nuvem seria o primeiro passo para tirar o máximo partido dos dados gerados 

na Europa173. O apoio legislativo e financeiro concertado à criação de um mercado único dos 

dados, assente na criação de espaços comuns europeus de dados, assegurará um melhor 

acesso aos dados e trará benefícios para o público, bem como o crescimento da economia 

europeia dos dados174. 

As tecnologias digitais podem contribuir para tornar a economia mais ecológica. Podem 

otimizar o funcionamento dos serviços de utilidade pública, a mobilidade e os transportes, os 

produtos, os processos industriais, os edifícios e outros ativos, conduzindo a poupanças de 

energia, à redução da poluição e ao aumento da eficiência na utilização dos recursos, 

permitindo a transição para uma economia circular. Além disso, podem melhorar a gestão 

ambiental e dos riscos por via de sistemas de alerta precoce para fenómenos meteorológicos 

extremos, baseados, por exemplo, em dados de observação da Terra e em tecnologias de 

                                                 
172  A título de exemplo, o consórcio Exscalate 4CoV, financiado pela UE, utiliza uma das mais poderosas 

plataformas de computação de alto desempenho do mundo para analisar o potencial impacto de moléculas 

conhecidas contra a estrutura genómica de coronavírus. 
173  https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-

explained/index.php?title=File:Degree_of_dependence_on_cloud_computing,_by_economic_activity,_EU-

28,_2018_(%25_of_enterprises_using_the_cloud).png&oldid=415896. 
174  COM(2017) 9 final — Construir uma economia europeia dos dados. 

https://www.exscalate4cov.eu/
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=File:Degree_of_dependence_on_cloud_computing,_by_economic_activity,_EU-28,_2018_(%25_of_enterprises_using_the_cloud).png&oldid=415896
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=File:Degree_of_dependence_on_cloud_computing,_by_economic_activity,_EU-28,_2018_(%25_of_enterprises_using_the_cloud).png&oldid=415896
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=File:Degree_of_dependence_on_cloud_computing,_by_economic_activity,_EU-28,_2018_(%25_of_enterprises_using_the_cloud).png&oldid=415896
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análise de megadados. No entanto, é necessário prestar atenção ao consumo energético das 

tecnologias de dados e à curta vida útil dos dispositivos digitais, que faz com que os resíduos 

eletrónicos, incluindo matérias-primas essenciais, sejam a categoria de resíduos que regista o 

crescimento mais acelerado175. É essencial concretizar a transição para sistemas de dados 

descentralizados, propiciada pela computação periférica176 e em nevoeiro177, em combinação 

com a implantação e adoção de tecnologias de rede móvel de nova geração (por exemplo, o 

5G e, no futuro, o 6G) e de processadores de baixo consumo energético, capazes de travar o 

crescente consumo de energia das tecnologias digitais graças ao processamento de dados 

mais próximo dos utilizadores, por intermédio de aplicações relacionadas com a Internet das 

Coisas, e à redução da latência da rede. 

A prospetiva estratégica pode promover a conceção e utilização de tecnologias digitais 

centradas no ser humano, bem como a sua eficácia no reforço da sustentabilidade 

global. Tal inclui antecipar de que modo as tecnologias poderão evoluir, bem como formas 

de aproveitar as oportunidades subjacentes e futuras. Significa também estudar como as 

tecnologias digitais afetam todos os aspetos da vida e acarretam novos desafios, como a 

gestão de um fluxo crescente de informação e a solicitação artificial da atenção humana. A 

prospetiva estratégica pode ajudar a identificar de que modo a UE pode influenciar as regras 

e normas digitais mundiais para benefício das pessoas e das empresas, tornando 

simultaneamente a economia mais ecológica. É necessário estabelecer um quadro horizontal 

em matéria de inteligência artificial, a fim de respeitar os direitos e valores fundamentais da 

UE e criar a confiança necessária para que os cidadãos adotem tecnologias baseadas na 

inteligência artificial. Com prospetiva e antecipação, é possível explorar de que forma as 

tecnologias digitais podem efetivamente permitir aos governos oferecer acesso universal a 

serviços básicos de qualidade e como tornar as instituições plenamente responsáveis. Por fim, 

será possível estudar formas de implantar infraestruturas digitais seguras (redes de alta 

velocidade, incluindo a futura tecnologia 6G, computação em nuvem e dados) a fim de evitar 

um fosso digital entre regiões e indivíduos. 

 

 

Caixa 3.4: ESTUDO DE CASO — TIC verdes 

As ambições ecológicas e digitais da UE são sempre complementares? As tecnologias da 

informação e comunicação (TIC) podem alimentar um consumo insustentável, mas, com o quadro 

                                                 
175  Por exemplo, a população da Europa do Norte produziu a maior quantidade de resíduos eletrónicos — 22,4 kg por 

pessoa, em 2019. Na Europa de Leste, registou-se metade dessa quantidade. Em 2019, a Europa apresentou a taxa 

de reciclagem mais elevada, com 42 %, estando a Ásia em segundo lugar, com 12 %. 

 (https://www.theguardian.com/environment/2020/jul/02/10bn-precious-metals-dumped-each-year-electronic-

waste-un-toxic-e-waste-polluting). 
176  Esta forma de computação aproxima o processamento da fonte dos dados, evitando o envio destes para uma 

nuvem remota ou para outro sistema centralizado. Ao eliminar a distância e o tempo necessários para enviar dados 

para fontes centralizadas, pode melhorar a velocidade e o desempenho do transporte de dados, bem como dos 

dispositivos e aplicações na periferia. 
177  Trata-se de uma norma que define como a computação periférica deve funcionar e que facilita a exploração dos 

serviços de computação, armazenamento e rede entre os dispositivos terminais e os centros de dados de 

computação em nuvem.  Nos centros de dados, a computação em nevoeiro é frequentemente utilizada como rampa 

de lançamento para a computação periférica. 

https://www.theguardian.com/environment/2020/jul/02/10bn-precious-metals-dumped-each-year-electronic-waste-un-toxic-e-waste-polluting
https://www.theguardian.com/environment/2020/jul/02/10bn-precious-metals-dumped-each-year-electronic-waste-un-toxic-e-waste-polluting
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político adequado, oferecem igualmente grandes oportunidades para reduzir o consumo energético e 

otimizar a utilização de recursos, produtos e ativos. As tecnologias digitais podem ajudar a reduzir as 

emissões globais até 15 %, graças a soluções inovadoras em domínios como a energia, a transformação, 

a agricultura e o uso dos solos, os edifícios, os serviços, os transportes e a gestão do tráfego178. Por 

exemplo, transferir e armazenar um gigabyte de dados através da Internet utiliza entre 3,1 kWh e 

7 kWh, em vez dos 0,000005 kWh utilizados por soluções locais179. Tal exige a criação de 

infraestruturas europeias interoperáveis de computação em nuvem e periférica, que permitam implantar 

soluções digitais em larga escala na Europa, assegurando simultaneamente a soberania tecnológica da 

UE.  

No entanto, a digitalização pode afetar negativamente o ambiente, o clima e a saúde humana, em 

virtude da maior produção, utilização e eliminação de equipamentos eletrónicos, e do consumo dos 

centros de dados180. Por exemplo, estima-se que a mineração de bitcoins seja responsável por 0,3 % do 

consumo mundial de energia. Esta percentagem pode parecer insignificante, mas os 68,11 TWh por ano 

que ela representa superam o consumo anual da Áustria (64,60 TWh) e da Chéquia (62,34 TWh)181. 

A eficiência na utilização de materiais é um importante desafio a resolver. Todos os anos, são 

despejados ouro, platina e outros metais preciosos no valor de 10 mil milhões de USD em montes cada 

vez volumosos de resíduos eletrónicos. No que respeita às tecnologias digitais, a eficiência na 

utilização de materiais pode ter um impacto ambiental ainda maior do que a eficiência energética. 

O consumo energético da computação está a crescer a um ritmo insustentável. As novas gerações 

de tecnologias sem fios consomem menos energia do que as suas antecessoras (por exemplo as 

antenas 5G são concebidas de molde a consumir menos do que as antenas 4G182). Todavia, a maior 

densidade das redes 5G e o crescente número de dispositivos ligados por 5G (por exemplo veículos 

conectados e autónomos)183 podem levar a um aumento global do consumo de energia, pelo menos 

durante os primeiros anos de implantação. Em 2020, a pegada global estimada do setor da tecnologia é 

comparável à do setor da aviação184. 

Este panorama realça a necessidade crescente de continuar a trabalhar na ecologização das TIC. 

É, por isso, preciso continuar a estudar formas de inverter rapidamente o aumento do consumo de 

energia e de recursos materiais por parte das tecnologias e infraestruturas digitais da Europa, 

assegurando, ao mesmo tempo, que estas estão ao dispor das aplicações necessárias para a ação 

climática, a saúde, a sustentabilidade e a resiliência. 

A ecologização das TIC deve ser realizada no contexto da economia circular, incluindo a criação 

de ecossistemas digitais e materiais locais que permitam conceber produtos e modelos de negócio 

                                                 
178  https://exponentialroadmap.org/wp-content/uploads/2018/09/Exponential-Climate-Action-Roadmap-

September-2018.pdf. 
179  https://medium.com/stanford-magazine/carbon-and-the-cloud-d6f481b79dfe. 
180  The EU Environmental Foresight System (FORENV). Final report of 2018-19 annual cycle: emerging issues 

at the environment-social interface. 
181  Índice de consumo de eletricidade associado às bitcoins, elaborado pela Universidade de Cambridge 

(https://www.cbeci.org). 
182  https://www.ericsson.com/en/blog/2019/9/energy-consumption-5g-nr; https://hellofuture.orange.com/en/5g-

energy-efficiency-by-design/. 
183  Instituto AI Now (https://ainowinstitute.org/AI_Now_2019_Report.pdf). 
184  Os centros de dados representarão 45 % desta pegada (contra 33 % em 2010) e a infraestrutura da rede, 

24 %. Ver: Belkhir e Elmeligi, AI and Climate Change: How they’re connected, and what we can do about 

it, 2018 (https://medium.com/@AINowInstitute/ai-and-climate-change-how-theyre-connected-and-what-we-

can-do-about-it-6aa8d0f5b32c). 

https://exponentialroadmap.org/wp-content/uploads/2018/09/Exponential-Climate-Action-Roadmap-September-2018.pdf
https://exponentialroadmap.org/wp-content/uploads/2018/09/Exponential-Climate-Action-Roadmap-September-2018.pdf
https://medium.com/stanford-magazine/carbon-and-the-cloud-d6f481b79dfe
https://op.europa.eu/en/publication-detail/-/publication/fcb90b8b-09b4-11ea-8c1f-01aa75ed71a1/language-en/format-PDF/source-search
https://op.europa.eu/en/publication-detail/-/publication/fcb90b8b-09b4-11ea-8c1f-01aa75ed71a1/language-en/format-PDF/source-search
https://www.cbeci.org/
https://www.ericsson.com/en/blog/2019/9/energy-consumption-5g-nr
https://hellofuture.orange.com/en/5g-energy-efficiency-by-design/
https://hellofuture.orange.com/en/5g-energy-efficiency-by-design/
https://ainowinstitute.org/AI_Now_2019_Report.pdf
https://medium.com/@AINowInstitute/ai-and-climate-change-how-theyre-connected-and-what-we-can-do-about-it-6aa8d0f5b32c
https://medium.com/@AINowInstitute/ai-and-climate-change-how-theyre-connected-and-what-we-can-do-about-it-6aa8d0f5b32c
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inovadores. 

 

4. AGENDA DA PROSPETIVA ESTRATÉGICA 

4.1 Monitorizar a resiliência 

A promoção da resiliência como novo ponto de referência para a elaboração de políticas 

da UE exige a criação de instrumentos de monitorização adequados. A presente 

comunicação sugere a adoção de quadros de indicadores de resiliência, cocriados no âmbito 

de debates exploratórios com os Estados-Membros e as principais partes interessadas. São 

aqui apresentados alguns protótipos, cujo objetivo passa por destacar as vulnerabilidades e as 

capacidades da UE e dos seus Estados-Membros em matéria de resiliência, tendo em vista 

análises mais pormenorizadas. Estes quadros de indicadores exigirão trabalho adicional, com 

base em linhas de trabalho já em curso e na inteligência coletiva. A lista de indicadores dos 

quadros será dinâmica e elaborada com base num processo participativo que envolva 

Estados-Membros e partes interessadas, fundamentado por dados de qualidade comparáveis 

entre os Estados-Membros e ao longo do tempo.  

Os quadros de indicadores de resiliência complementarão outros instrumentos de 

monitorização, acrescentando-lhes valor. Basear-se-ão em indicadores setoriais e 

instrumentos de monitorização existentes, como o Painel de Indicadores Sociais e o relatório 

de acompanhamento sobre os progressos na concretização dos ODS no contexto da UE185. Os 

quadros proporcionarão um valor acrescentado evidente graças às seguintes características: 

i) utilizarão contributos da prospetiva estratégica, que ajudará a identificar questões e 

desafios emergentes e a propor novos indicadores orientados para o futuro que permitam 

monitorizar vulnerabilidades ou capacidades de resiliência, ii) enquanto os atuais 

instrumentos visam avaliar os progressos registados na UE e nos seus Estados-Membros, por 

exemplo no respeitante a transições ou políticas setoriais específicas, estes quadros de 

indicadores avaliarão a resiliência, ou seja, a capacidade de realizar progressos e atingir os 

objetivos políticos, iii) enquanto muitos instrumentos existentes tendem a ser setoriais ou a 

estar centrados num só tema ou domínio, estes quadros de indicadores incidirão em múltiplas 

vertentes da resiliência e nas suas interligações, proporcionando um panorama holístico. 

4.1.1 Protótipos de quadros de indicadores de resiliência 

A presente comunicação propõe o desenvolvimento de protótipos de quadros de 

indicadores para as vertentes social e económica, geopolítica, ecológica e digital da 

resiliência. O que a seguir se apresenta a título de exemplo é um conjunto preliminar e ainda 

não acabado de indicadores de vulnerabilidades e capacidades de resiliência a nível da UE e 

                                                 
185  https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-statistical-books/-/KS-02-20-202. 

https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-statistical-books/-/KS-02-20-202
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dos Estados-Membros, baseado em dados publicamente disponíveis186. Os protótipos 

ilustrativos constituem exemplos do aspeto e essência destes quadros de indicadores. 

Para cada variável, uma escala de três cores indica a situação relativa dos países no último 

ano para o qual estão disponíveis dados, em comparação com os valores agregados dos dados 

disponíveis desde 2007187. As cores são atribuídas com base na distância em relação à média 

da distribuição subjacente188. 

O protótipo ilustrativo de quadro de indicadores da resiliência social e económica 

analisa questões sociais, económicas e sanitárias ligadas à COVID-19. A figura 4.1189 

transmite uma ideia das vulnerabilidades relativas, capacidades de resiliência e padrões 

comuns na UE e nos seus Estados-Membros. Por exemplo, neste trabalho preliminar, o 

envelhecimento da população e o aumento das viagens no período anterior à crise surgem 

como vulnerabilidades comuns. 

                                                 
186  A lista completa de indicadores, respetivas definições e fontes está disponível nos seguintes documentos 

técnicos apresentados em 9 de setembro de 2020 pelo Centro Comum de Investigação da Comissão: 

i) Prototype dashboard for monitoring the social and economic dimension of resilience, JRC121729, 

ii) Prototype dashboards for monitoring the geopolitical, green, and digital dimensions of resilience, 

JRC121633. 
187  A disponibilidade de dados pode variar entre países em função do ano, e os países com séries de dados mais 

longas assumem maior proeminência na distribuição. Se, no início do período, não estiverem disponíveis 

dados para uma variável, a distribuição de 2007-2019 refere-se automaticamente aos valores disponíveis 

mais recentes. No caso das variáveis cujos dados só estão disponíveis para um único ano, o desempenho 

relativo é avaliado apenas no que respeita a esse ano. 
188  Para cada indicador, calcula-se a média e o desvio-padrão da distribuição agregada entre países e anos. O 

amarelo e o azul indicam países que, no último ano para o qual há dados disponíveis, tiveram um 

desempenho, pelo menos, um desvio-padrão pior/melhor do que a média. O azul claro refere-se à gama 

intermédia. 
189  As fontes incluem o Eurostat e a Comissão, sendo complementadas por variáveis da plataforma territorial 

LUISA do JRC, do Instituto Europeu para a Igualdade de Género, do Índice de Competitividade Global do 

Fórum Económico Mundial, do Banco Mundial, do Inquérito Europeu sobre a Qualidade de Vida, do 

Eurobarómetro e de atividades de investigação (https://www.eurosurveillance.org/content/10.2807/1560-

7917.ES.2018.23.46.1800516).  

https://www.eurosurveillance.org/content/10.2807/1560-7917.ES.2018.23.46.1800516
https://www.eurosurveillance.org/content/10.2807/1560-7917.ES.2018.23.46.1800516
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Figura 4.1 — Protótipo de quadro de indicadores da resiliência social e económica ligada à crise 

da COVID-19 

  

 
O protótipo ilustrativo de quadro de indicadores da vertente geopolítica da resiliência 

centra-se nas matérias-primas. A segurança do aprovisionamento de matérias-primas é uma 

condição prévia para uma economia resiliente. Foi criado um protótipo de quadro de 

indicadores, apresentado na secção superior da figura 4.2190, a fim de transmitir uma ideia 

das vulnerabilidades e capacidades relativas dos Estados-Membros no respeitante ao 

aprovisionamento de matérias-primas. Nesta fase, não é possível refletir a estrutura 

económica de cada Estado-Membro no protótipo, o que constitui uma limitação significativa. 

Não obstante, a título de exemplo, o quadro de indicadores sugere que muitos países têm um 

bom desempenho, em termos relativos, no que respeita à dependência das importações de 

metais de base, mas que o mesmo não sucede no que respeita à dependência das importações 

                                                 
190  Os pontos de partida são o Painel de Avaliação das Matérias-Primas de 2018 

(https://ec.europa.eu/growth/content/raw-materials-scoreboard-2018_en) e a metodologia da avaliação do 

caráter essencial (Blengini et al., 2017, https://doi.org/10.2760/73303). As fontes incluem a Comissão, a 

base de dados da World Mining, a base de dados sobre a produção mundial de minerais do British 

Geological Survey e as estatísticas históricas do US Geological Survey. 

País BE BG CZ DK DE EE IE EL ES FR HR IT CY LV LT LU HU MT NL AT PL PT RO SI SK FI SE

Pobreza (pessoas em risco de pobreza ou exclusão social) 0,53395 -1,06938 1,49594 1,00853 0,70069 -0,0176 0,39285 -0,74872 -0,24848 0,86744 0,11067 -0,4024 0,03371 -0,4024 -0,53066 0,29024 0,67504 0,66221 0,98288 0,93157 0,76483 0,32872 -0,90264 1,25224 1,00853 1,09832 0,68787

Sobreocupação do alojamento 0,89204 -1,21543 0,31457 0,63605 0,79083 0,40387 1,07064 -0,47722 0,95157 0,74321 -1,06659 -0,42364 1,08255 -1,28091 -0,12597 0,7313 0,02286 1,01111 0,95753 0,33243 -1,00706 0,65986 -1,49523 0,5408 -0,88204 0,77297 0,30266

Fazer face a despesas inesperadas 0,901 0,13088 1,14166 1,06603 0,78411 0,48156 0,07588 -0,64611 0,17214 0,53657 -0,91427 0,22715 -0,63236 -0,78363 -0,57735 1,28606 0,37155 1,60236 1,14166 1,36857 0,62596 0,37155 -0,40545 0,37155 0,57783 0,82536 1,23105

Emprego precário -1,31344 0,96257 1,14225 0,6032 1,14225 0,48341 0,36362 0,84278 -1,01396 -1,85249 -2,33165 -0,77438 1,08236 0,54331 0,90268 0,42352 0,18394 0,96257 0,84278 0,72299 -0,5947 -0,05564 1,14225 -0,47491 0,36362 -1,07386 -0,89417

Abandono escolar precoce 0,4232 -0,53436 0,71918 0,16205 0,09241 0,17946 0,99774 1,17184 -1,12631 0,45802 1,36336 -0,46472 0,28392 0,37097 1,18925 0,63213 -0,16875 -1,02185 0,5799 0,52766 0,98033 0,04018 -0,7781 1,08479 0,44061 0,61472 0,754

NEET (não trabalham, não estudam, nem seguem uma formação) 0,38641 -0,59845 0,78839 0,82858 1,23056 0,78839 0,4668 -0,79944 -0,23666 0,14522 -0,09597 -1,70389 -0,07587 0,68789 0,5673 1,45165 0,10502 1,25066 1,61245 1,08987 0,34621 0,90898 -0,61855 0,98938 -0,15627 0,84868 1,49185

Distância dos serviços 1,10813 -0,25018 0,5648 0,34016 0,95662 -1,75477 -1,40997 -0,43303 0,72153 0,31404 -0,50617 0,98274 0,44464 -1,5876 -0,84575 0,67974 0,39763 1,54696 1,36412 0,18343 0,38195 0,16253 -0,22406 0,15208 0,42897 -2,39736 -1,32116

Dependência de importações de produtos alimentares -1,33396 0,98622 0,46317 0,48247 -0,09629 0,09909 -1,72225 0,35685 0,15327 0,97832 0,63325 -0,03705 -1,76422 -0,41218 0,59823 -2,21974 1,08258 -2,33884 -1,50675 -0,30414 1,03578 -1,33718 1,0927 -1,02915 0,54226 0,42421 -0,11558

Endividamento das empresas -0,5508 0,16418 0,82329 -0,53785 0,47349 0,07835 -3,13057 0,76904 0,14799 -0,20262 0,6071 0,40305 -0,7176 0,64191 0,75851 -2,97753 0,36904 0,08564 -1,29898 0,4322 0,90102 0,00224 1,10426 0,76094 0,86297 -0,06092 -1,42449

Endividamento dos agregados familiares -0,19522 1,09612 0,78419 -2,36534 0,03622 0,57959 0,4689 0,07982 -0,04093 -0,14491 0,72381 0,49909 -1,38594 1,16321 1,10283 -0,31261 1,2437 0,21063 -1,56706 0,20392 0,70704 -0,27572 1,35439 0,9586 0,39175 -0,35286 -1,10419

Alavancagem do setor bancário 0,09517 1,09671 0,35925 -0,53677 0,04908 1,23056 1,24692 0,5825 0,07526 -0,23055 1,23381 0,19746 0,22627 0,7904 -0,11476 -0,20391 0,83851 0,52464 -0,41577 0,522 0,81293 0,60172 0,93444 1,09342 0,83243 -0,51259 -0,76131

Taxa de desemprego 0,77544 1,03464 1,50982 0,86184 1,25063 0,99144 0,86184 -1,79488 -1,1037 0,10586 0,51625 -0,21813 0,40825 0,58105 0,58105 0,73224 1,20743 1,20743 1,20743 0,96984 1,22903 0,53785 1,09943 0,96984 0,68905 0,49465 0,47305

Concentração de mercado 0,14697 0,28341 0,80482 0,23968 0,75509 0,37097 -0,15957 -1,7248 0,10811 -0,10278 0,58525 0,0677 -0,53383 -0,24756 0,10466 -3,60081 0,93106 -2,523 0,51093 0,60258 0,73093 -0,15445 0,75714 1,13367 0,47106 0,21339 0,09663

Setor do turismo 0,53698 0,06552 0,45075 0,63026 0,70724 0,49741 0,63058 -2,43641 -2,08868 -0,0577 -2,30968 -0,7333 -2,65427 0,51483 0,60743 0,67702 0,52932 -1,24922 0,39141 -1,52794 0,9106 -1,97415 0,40866 0,19525 0,77611 0,54941 0,64539

Prestações para crianças/famílias 0,03015 -0,33886 -0,33886 1,75221 1,6292 0,15315 -0,95388 -0,70788 -0,95388 0,52216 -0,09286 -0,95388 -0,95388 -0,46187 -0,46187 1,6292 0,15315 -1,3229 -0,95388 0,89118 0,76817 -0,95388 -1,07689 -0,21586 -0,46187 1,13718 1,13718

Impacto das transferências sociais -0,08029 -1,00716 0,23965 0,89079 -0,22901 -0,64542 1,25414 -1,07228 -1,06424 0,66088 -0,89864 -1,17035 0,01457 -1,02646 -1,06745 -0,21936 0,1866 -0,45008 0,14881 1,04996 0,05717 -0,99591 -1,6784 0,74529 -0,41069 1,43019 0,3739

Despesas sociais 0,85739 -1,654 -1,11584 2,14897 0,78564 -0,50593 -0,68532 -0,68532 -0,07541 1,03678 -0,36242 -0,07541 -0,47006 -1,04409 -0,64944 0,28336 -0,3983 -1,25935 0,49862 -0,00365 -0,25479 -0,75707 -1,68988 -0,32655 -0,3983 1,0009 0,46275

Capacidade para recuperar -0,0699 -1,40671 -0,69899 2,13191 0,48055 -0,14853 0,32328 -0,69899 0,16601 0,48055 -0,38444 -1,72125 0,00874 0,00874 -0,77762 0,7951 -0,93489 -0,77762 1,73873 -0,0699 -0,54171 -0,54171 -0,62035 0,24465 -0,77762 1,58146 2,21054

Igualdade de género 1,07049 -0,32872 -0,68137 1,79853 0,59271 -0,21497 1,09324 -1,19328 0,95673 1,46864 -0,69275 0,14906 -0,61312 -0,22634 -0,70412 0,85435 -1,11365 0,09218 1,18424 0,4107 -0,73825 -0,20359 -0,81788 0,75197 -0,86338 1,33213 2,49245

Pequenas desigualdades (rácio dos quintis) 0,90882 -2,77695 1,29364 0,65227 -0,1858 -0,19435 0,53254 -0,22 -1,00675 0,53254 0,07075 -1,05806 0,48123 -1,64813 -1,91323 -0,74165 0,53254 0,5753 0,79765 0,58385 0,41282 -0,31407 -1,90468 1,25088 1,55874 0,99433 0,44703

Voluntariado 1,02585 -1,23066 0,01252 1,89798 0,96157 -0,4046 1,20847 -1,14039 -0,62476 0,69117 -0,11109 0,36915 0,57278 -0,46177 -0,8003 0,99037 -1,1128 -0,42714 1,36114 1,43207 -1,01617 -0,48916 -1,04291 0,42342 -0,73724 1,55024 2,0067

Taxa de poupança das famílias 0,30914 0,14008 0,41408 1,62275 0,2489 0,01183 -0,82569 0,71139 -0,07173 -0,00177 -1,50582 -0,74796 -2,21897 2,18046 0,27028 0,94652 0,56953 -1,69431 -0,67023 0,60063 -0,17277 -0,40207 1,71409

Eficiência do mercado de bens 0,14024 -1,20971 -0,88414 0,99384 1,24673 0,02454 -0,19182 -1,57669 -0,16652 0,07555 -1,70465 0,00608 -0,14646 -0,63529 -1,08265 1,15142 -1,84661 -0,44802 1,58797 0,82979 -0,73078 -0,41174 -1,26678 0,00986 -1,79531 0,87711 0,87308

Desenvolvimento do mercado financeiro 0,87407 -0,82416 -0,14236 1,49991 0,84251 -0,34378 -0,03968 -1,7294 0,705 1,42012 -0,62513 -0,14283 -0,94496 -1,03661 -0,93539 1,51886 -0,66232 0,24844 1,31244 0,48823 -0,44232 0,06868 -1,04656 -0,46235 -0,41177 1,74286 1,60447

Despesa com I&D 1,37098 -0,87698 0,43808 1,67445 1,78685 -0,15763 -0,43863 -0,40491 -0,33747 0,74155 -0,64095 -0,16887 -1,11302 -1,01186 -0,67467 -0,37119 -0,01152 -1,09054 0,69659 1,83181 -0,37119 -0,20259 -1,16922 0,46055 -0,78706 1,35974 2,00041

Investimento 0,60158 -0,81622 0,94381 0,11268 0,0149 1,09048 5,31943 -2,50291 -0,40066 0,47936 -0,22954 -0,86511 -0,62066 0,30824 -0,13177 -1,15845 1,7016 -0,57177 -0,15621 0,65047 -0,74289 -0,81622 0,47936 -0,57177 -0,03399 0,55269 0,67491

Participação dos adultos na aprendizagem -0,26663 -1,07916 -0,27973 1,9744 -0,26663 1,30602 0,31001 -0,83016 0,0479 1,21428 -0,88258 -0,27973 -0,56805 -0,37147 -0,42389 1,16186 -0,58115 0,23138 1,21428 0,58522 -0,71221 0,0348 -1,1709 0,12654 -0,86947 2,4593 3,15388

Limitação do desemprego de longa duração 0,52632 0,49399 1,07595 1,01128 0,88196 0,97895 0,75264 -2,67444 -0,44361 0,17068 0,49399 -0,5406 0,59098 0,49399 0,65564 0,84963 0,91429 0,91429 0,94662 0,91429 1,04362 0,36467 0,72031 0,65564 0,17068 0,88196 0,97895

Política ativa do mercado de trabalho 0,84454 -0,70451 -0,1286 4,46913 0,31937 -0,35123 0,64246 -0,72687 -0,41457 0,23327 -0,4989 -0,34083 -0,71338 -0,69402 -0,57052 3,06748 0,09103 -0,52932 0,79325 1,19421 -0,3486 -0,46286 -0,7601 -0,52366 -0,59404 0,99772 1,38118

Facilidade de fazer negócios 0,21478 -0,29252 0,48709 2,01501 1,00961 1,25921 1,05141 -1,05184 0,72503 0,5661 -0,09439 -0,07915 -0,125 1,17742 1,28774 -0,67591 -0,04518 -1,38209 0,44822 0,90462 0,59262 0,50806 -0,17067 0,50301 0,33565 1,1294 1,47076

Confiança nas instituições 0,25808 -0,94952 -0,15095 1,93313 0,92031 0,86187 0,70605 -0,26781 -0,40416 -0,11199 -1,35855 -0,24834 0,00487 -0,52102 0,02435 1,91365 0,60867 0,90083 1,79679 1,29038 -0,11199 0,19964 -0,59893 -0,40416 -0,46259 1,83574 1,83574

Eficácia da administração pública 0,11857 -1,4262 -0,30981 1,32003 0,88744 0,15323 0,54531 -1,31224 -0,1726 0,64864 -1,10855 -1,18242 -0,31205 -0,10167 -0,05198 1,15968 -1,05638 -0,22983 1,2837 0,60197 -0,75538 0,18236 -2,32799 0,0397 -0,67845 1,51329 1,25024

País BE BG CZ DK DE EE IE EL ES FR HR IT CY LV LT LU HU MT NL AT PL PT RO SI SK FI SE

Doenças não transmissíveis 0,53703 -2,68581 0,03208 0,80605 -1,28951 0,46279 1,12926 0,62578 0,98007 0,48591 0,48032 0,67308 1,66812 -0,36691 -1,5376 0,91671 -0,68859 0,81449 1,27789 -0,82764 -0,17326 1,48761 -0,99201 0,48259 -0,1718 0,33112 0,92482

População com +65 anos -0,57294 -1,55454 -0,85194 -0,84133 -1,64 -0,92142 1,37023 -1,84003 -0,77369 -1,05729 -1,24823 -2,16351 0,55657 -1,12157 -0,92299 1,2532 -0,74923 -0,48129 -0,68322 -0,5454 -0,07017 -1,76001 -0,41962 -0,95576 0,58457 -1,75872 -0,97573

Doenças prolongadas 0,97453 1,41816 -0,60588 0,08728 -1,65949 -1,71495 0,89135 1,12703 -0,1484 -0,89701 -0,60588 2,27768 -0,89701 -1,42382 -0,60588 0,79431 -1,0911 0,18432 -0,05135 -0,77224 -1,02178 -1,34064 1,79247 -0,55043 0,23978 -2,49129 -0,70293

Necessidades de saúde não satisfeitas 0,44709 0,56072 0,8164 0,44709 0,90162 -3,70054 0,39027 -1,34264 0,90162 0,61754 0,56072 0,27664 0,56072 -0,26312 0,33345 0,87321 0,67436 0,95844 0,90162 0,87321 -0,23471 0,36186 -0,43357 0,1346 0,21982 -0,37676 0,56072

Infeções associadas aos cuidados de saúde -0,75114 1,10715 -0,45773 1,05825 0,76483 -0,16431 -2,07151 -0,99565 -0,0176 0,22691 -1,09346 -1,19126 1,00935 1,40057 0,32471 0,86264 -0,21321 0,96044 0,86264 -0,0176 -1,63139 1,05825 -0,35992 0,81374 -1,48468

Passageiros da aviação 0,13159 0,49284 0,39478 0,11765 -3,26923 0,6414 0,09115 -0,32817 -3,57508 -2,47836 0,51551 -2,36322 0,51246 0,56979 0,58998 0,62391 0,42835 0,5772 -0,59229 0,11774 -0,85153 -0,25241 0,33245 0,66572 0,64789 0,27633 -0,00955

Deslocação diária domicílio/trabalho 0,06148 -0,69648 -1,55793 -1,19804 -1,81995 -1,43776 -0,85341 1,16991 0,10091 0,03851 7,38476 0,8085 -0,64153 -0,86485 -1,31982 -0,19305 -0,47279 -1,54223 -1,97326 -1,15743 0,21111 -0,9173 -0,13563 -0,93466 -0,18772 -1,3082 -1,97898

Despesas de saúde pública 1,18541 -1,09033 -0,15734 2,27311 1,06823 -0,56191 1,44552 -0,69473 -0,11028 1,01038 -0,72329 0,27835 -0,86544 -0,91035 -0,61394 2,60848 -0,87528 -0,2409 1,47714 1,61891 -0,88994 -0,36163 -1,01132 -0,18817 -0,39873 1,1122 1,35065

Formação bruta de capital fixo na saúde 1,34647 -1,50792 -0,75216 0,95282 2,0959 -0,56376 -0,94223 -1,27178 0,00322 0,01536 -0,86048 -0,50734 -1,51337 -0,23912 -1,21486 0,41108 1,00914 1,1965 -0,62817 0,46574 -0,09729 -0,88351 -0,72225 0,66514 0,21999

Despesas com cuidados preventivos -0,02434 -0,76987 -0,0249 0,88077 1,8472 -0,3085 0,85418 -1,14166 -0,31774 0,14448 -0,52603 1,36874 -1,06887 -0,90341 -0,67916 0,56386 -0,40536 -0,74328 1,84776 0,62601 -0,46499 -0,72032 -1,2374 0,01962 -1,26204 1,51712 1,85419

Despesas laboratoriais 1,03524 -0,69406 -0,01809 0,67757 0,53159 0,96074 -1,12109 -0,01476 0,53734 0,35624 2,06858 -0,25614 -0,85276 2,54981 -0,39696 0,51978 -0,40968 -0,77281 -1,34944 -0,68649 -1,37246 1,35111 -0,93998 1,53737

Baixa taxa de mortalidade por doença tratável 0,8711 -1,48736 -0,24277 0,83353 0,59263 -0,41987 0,81846 0,41455 0,97658 1,0482 -0,45686 0,96092 0,80828 -1,61182 -1,3359 0,83216 -1,23492 0,57287 0,98695 0,76954 -0,36273 0,61827 -1,79049 0,73001 -1,17347 0,76817 0,96307

Médicos -0,42757 1,27768 0,99622 1,24209 1,42477 0,12721 -0,19267 0,96988 -0,36296 0,06009 0,90135 1,05204 -0,15441 1,87464 -0,65446 -0,02913 0,89351 0,41918 2,88383 -1,6069 -0,55709 -0,35152 -0,3073 1,35311

Enfermeiros 1,43192 -1,12158 0,25809 1,01352 2,17353 -0,40164 -1,48921 -0,55879 -0,26553 -0,60577 -0,72496 -1,12147 0,15127 1,61791 -0,28021 0,1529 1,39576 -0,18826 -0,84416 -0,05836 1,02913 2,55918 1,30518

Camas de hospital 0,20787 1,39141 0,81329 -1,7332 1,65479 -0,42983 -1,40234 -0,6583 -1,4038 0,38181 0,20185 -1,30105 -1,20353 0,12951 0,7013 -0,47026 1,05326 -0,591 -1,28585 1,21054 0,76386 -1,11586 1,02614 -0,51835 0,25274 -1,01452 -1,91061

Baixa prevalência de doenças respiratórias 0,07823 -3,10012 0,32976 0,03791 -0,33839 0,14152 -0,25322 0,25092 0,16322 0,63282 0,88344 0,78073 1,24184 -0,38558 -1,40182 0,76338 -0,00097 0,19739 1,22014 -0,38305 0,36466 1,60909 -1,61013 0,0229 0,10807 0,01151 0,81527

Vacinação contra a gripe 1,06843 -1,64987 -0,73658 0,72804 -0,09656 -1,27593 1,51908 0,92844 0,86707 0,6801 -0,13491 0,78078 -0,21162 -1,20641 -1,0554 0,14123 -0,60954 0,69928 1,24102 -0,79172 -1,2999 1,14993 -0,76774 -1,14649 -1,16566 0,60819 0,73763
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de minerais não metálicos para a construção191. Entre as capacidades, a despesa com a 

inovação nos setores dos materiais é um ponto forte em muitos países.  

Figura 4.2 — Protótipos de quadros de indicadores das vertentes geopolítica, ecológica e digital da 

resiliência 

  

 

O protótipo ilustrativo de quadro de indicadores da vertente ecológica da resiliência 

centra-se nas alterações climáticas e no ambiente. Este protótipo é apresentado na secção 

central da figura 4.2192. Neste exemplo ilustrativo, indicadores como a percentagem de 

população abrangida pelo Pacto de Autarcas e a dimensão das zonas protegidas da rede 

Natura 2000 dão uma imagem relativamente positiva de muitos países. Em contrapartida, a 

exploração hídrica, a perda de biodiversidade, a absorção de gases com efeito de estufa pelos 

                                                 
191  Em termos absolutos, porém, a dependência das importações de metais de base é superior à verificada no 

respeitante aos minerais não metálicos. 
192  O ponto de partida é o índice da Aliança Global contra as Alterações Climáticas (Miola et al., 2015, 

https://doi.org/10.2788/516387), complementado por variáveis adicionais que descrevem os esforços e os 

resultados dos Estados-Membros no sentido da adaptação às alterações climáticas e da atenuação dos seus 

efeitos. As fontes de dados incluem o Banco Mundial, a FAO, a Agência Europeia do Ambiente, a Base de 

Dados de Situações de Emergência do Centro de Investigação sobre a Epidemiologia de Catástrofes, as 

recolhas de dados de várias instituições de investigação, o Eurobarómetro e o Eurostat. 

País BE BG CZ DK DE EE IE EL ES FR HR IT CY LV LT LU HU MT NL AT PL PT RO SI SK FI SE

Consumo interno de materiais per capita 0,87819 -0,45225 0,22166 -1,01622 0,33144 -2,11314 -1,00413 1,03981 1,31635 0,89594 1,05517 1,44175 -0,1823 0,54689 -0,12152 -0,8834 0,25732 0,73192 1,24301 -0,25673 -0,23721 0,06564 -0,87946 0,5008 0,65723 -2,49681 -1,13108

Consumo direto e indireto de materiais per capita 0,34343 0,89484 0,3346 0,33376 0,43533 0,83049 0,24985 0,31315 0,20001 0,46372 0,66183 0,42188 -1,28028 0,65825 -0,127 -3,97294 0,82102 0,14933 0,14954 -0,14383 0,59579 0,47613 0,59201 0,23976 -1,1051 -0,02774 0,2814

Minérios metálicos de base, consumo interno per capita 0,39965 -3,37185 0,1395 0,73168 0,22881 0,6517 -0,21089 0,32994 0,16191 0,60347 0,64206 0,46779 -0,07023 0,75906 0,76217 -0,20684 0,5487 0,89722 0,49829 -0,03071 -0,15145 -0,21991 0,52287 0,32465 0,09998 -3,77949 -3,17425

Minérios não metálicos para construção, consumo interno per capita
0,93152 0,48814 0,27975 -0,84725 0,49287 -1,33099 -0,3429 1,0147 1,25695 0,76569 0,8291 1,29807 -0,99966 -0,09229 -0,27805 -0,14101 0,39357 1,07093 1,55941 -0,49244 0,02171 -0,38098 -1,88051 0,2415 0,48552 -1,57155 -0,48855

Intensidade de utilização de recursos 0,89602 -2,76855 0,13341 0,6766 0,76787 -1,39669 0,78333 0,53581 0,85761 0,86638 0,16381 0,93114 0,29821 -0,1905 -0,47557 0,9668 -0,32053 0,56102 1,03253 0,6646 -0,663 0,09371 -2,15898 0,39841 0,20707 0,13025 0,58593

Minérios metálicos de base, dependência das importações -0,65543 2,06789 -0,65543 -0,65543 -0,63839 -0,65543 0,25153 1,03302 0,37325 -0,87346 -0,65543 -0,67738 1,41237 -0,65543 -0,65543 -0,65543 -0,6515 -0,65543 -0,65543 -0,16082 1,00659 1,34745 -0,39032 -0,65543 -0,65543 1,68636 2,1406

Minérios não metálicos para construção, dependência das importações -1,05496 0,48029 0,30929 0,06436 0,36912 0,07788 0,3478 0,48164 0,42782 0,31146 0,06863 0,35724 0,49416 0,26066 0,13467 -4,23221 0,32505 -0,22712 -2,34247 0,29955 0,44656 0,50566 0,52133 -0,17514 0,33272 0,3249 0,35898

Concentração dos fornecedores nos minérios metálicos de base 1,1551 0,27936 1,09772 -1,3843 1,02354 -0,08863 -2,23833 0,95373 1,33197 0,14561 -0,4418 1,39073 -0,82189 -2,19302 -0,38243 -1,67456 0,51954 -0,22885 0,69186 0,37935 0,86042 1,08901 0,53313 -0,00826 0,41703 -2,68168 -0,67137

Importância económica dos minérios metálicos de base 0,30537 0,10252 -2,43505 0,22299 -1,56456 0,02109 1,03957 1,22472 0,35709 0,50597 0,22137 -0,43076 1,26114 0,8527 1,00049 1,09247 -1,66379 1,2929 0,4784 -0,67497 -0,44638 0,28242 -0,01088 -1,56901 -1,36712 0,04794 -0,14661

Extração interna Extração interna de matérias-primas essenciais -0,3207 -0,24353 0,41179 -0,3207 0,43258 -0,3207 -0,3207 -0,3207 -0,1827 -0,3207 -0,3207 -0,3207 -0,3207 -0,3207 -0,3207 -0,3207 -0,3207 -0,3207 -0,3207 -0,25686 2,20169 -0,28575 -0,3207 -0,3207 -0,31541 -0,07026 -0,31998

Comércio intra-UE de matérias-primas recicláveis 1,1841 -0,21013 0,34303 -0,72747 -0,33159 0,17593 -1,03345 -0,84636 -0,64906 -0,74591 -0,33662 -0,64933 -0,81149 -0,23869 0,27916 1,73869 -0,0806 -1,08335 0,06024 0,03468 -0,17085 -0,43653 -0,63065 2,17593 0,20717 -0,87132 -0,7068

Comércio intra-UE de metais de base 1,03807 0,49004 0,76551 -0,91067 -0,50702 -0,19855 -1,27916 -0,81592 -0,76046 -0,82498 -0,42622 -0,6876 -0,96804 -0,34724 -0,60172 0,60744 0,30908 -1,2168 0,12315 0,2392 -0,02588 -0,59455 -0,42892 1,96254 1,70659 -0,10691 -0,49073

Comércio intra-UE de minerais não metálicos para construção 1,2671 -0,44841 0,20388 -0,76695 -0,80255 0,53432 -1,22135 -1,00282 -0,87928 -0,87311 1,32663 -0,97679 -1,09456 1,22906 -0,00501 1,07477 0,01376 0,79925 0,31096 -0,39011 -0,602 -0,21631 -0,9142 1,61819 1,57827 -0,80218 -0,84323

Sensibilização do público Importância da utilização eficiente de recursos -0,2695 0,7116 -0,67829 -0,35126 -0,35126 -2,06819 0,79336 1,44743 -0,18774 -0,67829 -0,18774 1,52919 1,61094 -1,82291 -0,51478 -0,10598 -0,43302 1,61094 -0,2695 0,62984 -0,43302 0,46633 -0,18774 0,62984 0,46633 -1,98643 0,62984

Taxa de reciclagem de resíduos eletrónicos 0,26679 2,25068 0,55597 2,16325 0,10539 1,2352 1,22847 0,03142 0,51562 -0,05601 3,23253 -0,21741 0,99982 0,5358 -0,01566 0,68375 1,06035 -0,97734 0,38112 0,71737 0,05159 0,54925 -0,69488 -0,19051 0,751 0,93257 0,67702

Taxa de utilização de materiais circulares 1,53338 -0,52202 -0,03649 -0,05267 0,52996 0,06062 -1,08847 -0,95899 -0,14978 1,66286 -0,52202 1,5172 -0,99136 -0,27925 -0,57057 0,09298 -0,27925 -0,26307 3,49168 0,52996 0,19009 -1,0561 -1,0561 0,02825 -0,52202 -0,99136 -0,29544

Patentes no domínio da reciclagem e das matérias-primas secundárias -0,11728 -0,56113 -0,08391 -0,32949 3,91566 -0,56113 -0,4864 -0,51131 0,42619 1,26605 -0,56113 0,38086 -0,4864 -0,43659 -0,56113 -0,4615 -0,49487 -0,51131 0,47999 -0,15165 2,79634 -0,31206 -0,33696 -0,56113 -0,25228 0,25881 -0,07245

Práticas de conceção de produtos com vista à utilização eficiente ou reciclagem 0,47097 -1,17335 -0,62525 -0,40601 0,25172 -0,95411 1,12869 0,47097 1,01907 1,23832 -0,18676 -0,40601 -0,29638 -1,61184 -1,06373 2,33453 -0,95411 1,6768 0,47097 0,36134 -1,3926 1,12869 -0,07714 -0,29638 -1,28298 -0,29638 0,47097

Despesa em I&D das empresas dos setores dos materiais 1,69663 -0,62057 -0,25159 0,02146 1,18744 -0,76816 -0,32538 -0,26635 -0,34014 0,44948 -0,74602 0,30189 -0,72388 -0,65746 -0,7534 0,25023 -0,58367 -0,69436 0,34616 3,91052 -0,49511 0,19119 -0,77554 -0,07448 -0,41394 2,27224 2,21321

Eficiência na utilização dos recursos, taxa de variação 0,77665 -0,37403 0,22778 -0,46479 -0,29582 -1,11041 2,56142 0,8993 2,38674 -0,14717 0,51083 1,0237 1,55821 -0,81335 -0,86288 -0,97542 -1,64852 -1,71498 0,29872 -0,64232 -0,14182 0,20048 -0,34544 1,07917 0,4799 -0,70465 -1,39852

Diversificação dos fornecedores de metais de base, taxa de variação 0,53615 0,79204 0,55421 0,00836 0,11089 -0,62402 0,4653 -0,15241 1,03463 1,02367 0,3029 0,79383 -0,6662 -1,62253 -0,81629 -0,8795 0,31707 0,22903 1,5668 -0,86661 -0,16511 2,59269 0,04221 0,59018 -0,393 -2,6722 -0,14241

País BE BG CZ DK DE EE IE EL ES FR HR IT CY LV LT LU HU MT NL AT PL PT RO SI SK FI SE

Perda de biodiversidade (valores baixos do índice de aves comuns de zonas agrícolas) -2,17692 -0,85171 -0,6511 -0,10309 -1,47479 1,54229 0,87869 -0,47508 -1,35257 -0,48836 1,31844 0,44958 -1,70396 -1,22038 -0,51161 -1,33397 -1,8501 -0,27712 -0,38872 -0,0433 -0,36614 -0,65642

Índice de exploração hídrica 0,09488 0,46532 -0,72447 0,48496 0,21886 0,58473 0,38531 -2,05398 -1,00432 0,17338 0,56053 -0,45935 -4,12693 0,57002 0,55915 0,38927 0,50484 -0,65797 0,30676 0,46566 0,12457 -0,26455 0,28991 0,5375 0,55853 0,5437 0,53864

Erosão dos solos pela água 0,72746 0,25998 0,58643 0,79402 0,58801 0,79402 0,68785 -0,72729 -0,63538 0,27583 -0,01734 -3,15663 -0,23603 0,79244 0,79085 0,37725 0,39626 -0,88576 0,79244 -1,66226 0,61337 0,14746 -0,36439 -2,21532 0,07298 0,79244 0,68626

Anos de vida perdidos devido à poluição atmosférica (PM2,5) 0,2603 -2,92821 -0,58015 0,81574 0,11482 0,92149 1,35404 -2,1185 0,42325 0,58154 -0,91253 -0,36452 0,66138 -0,15448 -0,16184 0,98462 -1,71398 0,613 0,5826 0,44877 -1,74337 0,57134 -1,6213 -0,4571 -0,87053 1,30668 1,3883

Emissões de GEE per capita -0,22351 0,42835 -0,56741 0,28463 -0,19272 -1,36555 -0,85228 0,2641 0,62339 0,78508 1,03915 0,69782 -0,36723 0,94163 0,67472 -2,71034 0,88003 1,12641 -0,43396 0,18967 -0,24918 0,77738 1,02888 0,37445 0,50791 -0,17732 1,17517

Dias com necessidade de arrefecimento (variação) -0,29302 -0,57247 -0,35981 0,27363 -0,47333 0,28839 0,31355 -1,33513 0,51599 -0,52801 -1,01009 -0,76337 -0,36246 0,25736 0,13703 -0,58987 -1,13855 -3,10471 -0,3214 -0,25821 -0,50511 0,77047 -0,60747 -0,61844 -0,48014 0,29539 0,29558

Mortes causadas por inundações 0,49026 -0,05323 -0,23439 0,68789 -0,20145 0,68789 0,58908 -0,81905 -1,25137 -3,00124 0,56437 -1,60958 0,68789 0,49026 0,68789 0,63849 0,68789 0,49026 0,1197 -1,48606 -1,46136 0,53967 0,53967 0,68789 0,68789

Mortes causadas por tempestades 0,11091 0,59555 0,67011 0,59555 -0,58499 0,67011 0,37187 0,14819 -0,1252 -2,17065 0,67011 -1,57914 0,67011 0,67011 0,67011 0,67011 0,39673 -0,33646 -0,52286 0,07363 -0,00093 0,67011 0,59555 0,67011 0,14819

Mortes causadas por temperaturas extremas 0,20377 0,34623 0,34364 0,35063 0,34927 0,34882 0,35063 0,3495 0,34815 -0,55282 0,34984 0,33744 0,34837 0,34499 0,35063 0,30668 0,26026 0,34927 0,23186 0,35063 0,31615 0,3504 0,32201 0,35063 0,35063

Mortes causadas por incêndios florestais 0,39627 0,39627 0,39627 0,39627 0,39627 0,39627 0,39627 -7,9905 -0,61014 0,39627 0,39627 0,22854 0,39627 0,39627 0,39627 0,39627 0,39627 0,39627 0,39627 -5,18093 0,39627 0,39627 0,39627 0,39627 0,39627

Prejuízos económicos decorrentes de fenómenos meteorológicos e climáticos 0,64719 0,88136 -0,60244 -2,50486 -1,12675 1,34972 -0,60037 0,07107 -0,33511 -0,61902 0,11045 -0,81382 0,33634 1,14455 0,91038 -1,8645 0,28867 1,16942 0,43581 -1,97641 0,68449 0,11459 0,45446 -0,246 0,8565 0,71972 0,51456

Frequência de inundações 0,38236 -0,50273 0,20534 0,91342 0,02832 0,91342 0,55938 -0,32571 -1,21081 -1,38783 -0,50273 -1,91888 0,91342 0,7364 0,91342 0,20534 0,91342 0,55938 0,38236 0,55938 -0,85677 0,55938 0,38236 0,91342 0,91342

Frequência de tempestades -0,99134 0,67801 0,67801 0,20106 -1,70677 0,91649 0,20106 0,67801 -0,75286 -3,6146 0,67801 -1,22982 0,91649 0,91649 0,43953 0,20106 -0,51438 0,20106 -0,2759 -0,75286 0,67801 0,91649 0,43953 0,91649 0,67801

Frequência de temperaturas extremas
-1,0597 0,07569 -0,30277 1,21109 -1,0597 0,45416 1,21109 0,45416 0,45416 -1,43817 0,07569 -1,0597 0,83262 -0,30277 1,21109 0,45416 0,07569 0,45416 -2,57356 0,45416 -0,30277 0,83262 0,45416 1,21109 1,21109

Frequência de incêndios florestais 0,55949 0,55949 0,55949 0,55949 0,55949 0,55949 0,55949 -1,40746 -2,71876 -0,75181 -0,09616 -0,09616 -0,09616 0,55949 0,55949 0,55949 0,55949 0,55949 0,55949 -2,71876 0,55949 0,55949 0,55949 0,55949 -0,09616

Populações de zonas costeiras de baixa altitude -0,80734 0,55867 0,63465 -1,19963 0,26539 0,0062 -0,04805 0,07714 0,11036 0,31097 0,45503 0,03705 -0,00176 -1,33711 0,29485 0,63465 0,63465 0,23774 -4,28353 0,63465 0,48082 0,21614 0,43733 0,57054 0,63465 0,30341 0,14252

Capacidade de manter a casa devidamente aquecida 0,638 -1,61373 0,73254 0,73254 0,74973 0,75832 0,59503 -0,56521 0,3286 0,44033 0,40595 -0,23863 -0,83164 0,28563 -1,32152 0,7927 0,50909 0,30282 0,72395 0,81848 0,61222 -0,65116 0,17391 0,77551 0,30282 0,81848 0,80989

Emprego em setores com utilização intensiva de energia -0,00082 0,34007 -2,72616 0,92151 -1,02586 0,60418 1,22491 1,0587 0,12694 0,431 0,86175 -0,0827 1,3249 0,79787 1,4167 -1,36371 0,73935 0,96942 -0,00706 -0,85056 0,00412 -0,76569 -1,43068 -2,45453 0,59775 0,348

Compromisso com iniciativas da ONU -0,25933 -0,6627 -0,60347 0,40901 2,90615 -0,62136 -0,29506 -0,62242 0,12154 2,63118 -0,66579 -0,03605 -0,66649 -0,6658 -0,6059 0,56504 -0,47387 -0,64204 0,28408 0,10063 -0,65061 -0,64733 -0,65857 -0,51552 -0,59217 0,24794 1,19035

Estado de conservação de habitats  e espécies -1,14657 -0,37695 -0,39952 -1,31761 -0,18848 1,9587 0,4296 0,8552 -1,21481 -0,45278 -0,52444 -0,26425 1,80793 -0,41468 -0,05395 -0,4946 -0,45372 0,76524 -0,84351 -1,04438 -0,09922 -0,37876 1,9969 0,26168 0,02454 0,62468 0,35891

Despesa pública com a proteção ambiental (variação) 1,11553 -1,42657 -0,96437 -0,73327 -0,03997 -1,19547 -2,35098 1,46219 -0,61772 -0,15552 -0,73327 0,07558 -0,38662 -1,19547 -1,77323 -1,19547 -0,96437 -2,00433 -0,61772 -0,61772 -1,07992 -0,50217 0,42223 -1,19547 -0,50217 -0,61772 -0,38662

População abrangida pelo Pacto de Autarcas 2,96958 0,08551 -0,72646 1,10311 -0,56828 0,41241 0,72349 1,74636 1,79381 -0,44174 0,80258 1,9309 1,15584 1,29292 0,78149 -1,62806 0,55477 -0,4101 -0,35211 -0,56828 -1,13244 1,53018 0,29114 0,09606 -0,99535 0,39659 0,72876

Participação dos cidadãos -0,23315 -1,85363 -0,79408 0,57709 0,88872 -1,04339 -0,04617 -0,04617 0,70175 0,45244 -0,79408 -1,04339 0,20314 -1,23036 -0,17082 1,44966 -0,17082 1,51199 0,51477 0,57709 -1,29269 0,57709 -1,91595 0,95105 -0,42012 0,88872 1,76129

Zonas protegidas da rede Natura 2000 -0,82853 1,91529 -0,70381 -1,45212 -0,57909 -0,20493 -0,82853 0,91754 0,91754 -0,82853 2,16473 -0,08021 1,16698 -0,95325 -0,82853 0,91754 0,16922 -0,82853 -0,57909 -0,57909 0,04451 0,16922 0,41866 2,28945 1,29169 -0,82853 -0,95325

Painel de avaliação das políticas de adaptação -0,0268 -1,06051 -0,13017 0,38668 1,93725 -0,33691 0,90354 -0,95714 1,00691 0,90354 -0,23354 -0,44028 -1,16388 -0,7504 0,6968 -2,50771 -0,13017 -0,7504 0,38668 0,59343 -0,85377 1,31702 -0,95714 -0,7504 0,59343 1,52377 0,80017

Tecnologias relacionadas com o ambiente 0,09839 -0,73108 -0,52481 2,92919 1,50808 -0,27765 -0,40947 -0,70991 -0,58161 0,18635 -0,77928 -0,33996 -0,81903 -0,81903 -0,73098 0,51364 -0,70702 -0,07934 0,49876 0,82916 -0,72076 -0,64361 -0,7914 -0,38862 -0,60382 0,92361 1,16296

Produtividade energética -0,04172 -1,37378 -0,7299 2,85066 1,00757 -1,16597 4,20997 0,30577 0,68393 0,74184 -0,27339 1,25286 0,23082 -0,54593 -0,60725 1,64465 -0,62769 -1,01607 0,53743 1,15407 -0,67198 0,36369 -0,47098 -0,178 -0,50505 -0,22569 0,68733

Absorção de GEE pelos ecossistemas -0,31712 0,24022 -1,69357 -2,71808 0,22645 -0,17755 -1,53095 -0,45289 0,24275 -0,13972 0,41948 0,8105 -0,18691 -1,02404 0,01915 0,31726 -0,0973 -0,92253 -2,42324 0,04846 0,75589 0,1697 0,57718 -0,89945 0,74968 -0,35155 0,46134

Proporção de perdas seguradas (decorrentes de fenómenos meteorológicos e climáticos) 1,67056 -0,8719 0,4935 1,76473 1,10557 0,35225 1,2939 -1,01315 -0,54232 1,24682 -1,01315 -0,8719 -1,01315 -0,54232 -1,06023 1,67056 -1,01315 0,82307 1,05849 0,35225 -0,77774 -0,68357 -1,06023 -0,54232 -0,82482 -0,16566 0,16392

País BE BG CZ DK DE EE IE EL ES FR HR IT CY LV LT LU HU MT NL AT PL PT RO SI SK FI SE

Economia digital 1,22706 -0,95087 0,45139 2,24736 0,96688 1,45778 1,52849 -0,86478 1,11241 0,58975 0,13622 -0,24565 -0,21365 0,44507 0,75536 1,14993 0,13248 1,61753 2,10545 0,79715 -0,1176 0,33394 -0,60577 0,4931 -0,09619 2,55698 2,30586

Administração pública em linha 0,67916 0,03606 0,07581 1,6724 0,33346 1,81458 1,25309 -0,6258 1,68178 1,00022 -0,35139 0,40487 0,50012 1,5391 1,30577 0,80883 -0,22158 1,09181 1,27448 1,26641 0,40026 0,89778 -0,82521 0,61618 -0,36056 1,66368 1,17004

Competências digitais 0,33663 -1,05179 0,18967 1,25448 0,84503 1,70814 0,84332 -0,978 0,09813 0,08742 0,2327 -1,17482 -0,89274 -0,95863 -0,21603 0,9967 -0,38426 1,29515 1,49768 0,87124 -0,7689 -0,72732 -1,11566 0,16477 -0,38664 2,70136 2,1351

Capacidade de teletrabalho 1,29836 -1,20964 -0,27177 1,82525 0,02329 0,8347 0,81362 -0,76705 -0,44038 1,10868 -0,58791 -0,83027 -1,05157 -0,81974 -0,85135 2,16246 -0,84081 -0,09263 2,85796 1,05599 0,19189 0,32888 -1,17802 0,57125 -0,32446 2,10977 2,71043

Saúde em linha 0,11135 -0,80728 -0,38972 1,8651 -1,05782 2,44968 -0,72377 -0,80728 0,77945 -0,64026 0,19486 0,36189 -0,89079 -0,47323 -0,05567 -0,05567 -1,05782 -1,14133 0,27837 -0,13919 -0,47323 -0,47323 -0,72377 0,61242 -0,30621 2,44968 1,11349
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ecossistemas, a despesa pública com a proteção ambiental e a frequência e letalidade de 

inundações, tempestades e incêndios florestais colocam em destaque potenciais fraquezas.  

Com base no Índice de Digitalidade da Economia e da Sociedade (IDES), seria possível 

desenvolver um quadro de indicadores da resiliência digital. A secção inferior da 

figura 4.2 apresenta um conjunto de indicadores do IDES relativos a capacidades de 

resiliência digital, como a governação eletrónica e as competências digitais. Estes indicadores 

são complementados com outros cuja importância foi sublinhada pela crise da COVID-19, 

como o teletrabalho e a saúde em linha. De acordo com estes indicadores, muitos países 

revelam capacidades sólidas em termos de administração pública em linha e de economia 

digital em geral, o que reflete a maior penetração e adoção de novas tecnologias. Ao mesmo 

tempo, as competências digitais, as capacidades de teletrabalho e o recurso à saúde em linha 

revelam uma imagem contrastante.  

4.1.2 Trabalhos futuros para monitorizar a resiliência 

Os protótipos de quadros de indicadores são apresentados a título de exemplo. Em 

cooperação com os Estados-Membros e outras partes interessadas, a Comissão 

desenvolverá os quadros de indicadores de resiliência com base numa perspetiva de 

futuro. Os quadros de indicadores utilizarão contributos da prospetiva estratégica, que pode 

ajudar a identificar desafios emergentes e a propor novos indicadores orientados para o futuro 

que permitam avaliar vulnerabilidades ou capacidades. Uma vez que a resiliência é uma 

característica que tem de ser reforçada ao longo do tempo, este trabalho incidirá no médio a 

longo prazo, a fim de proporcionar as melhores condições para que políticas baseadas na 

prospetiva atenuem as vulnerabilidades e reforcem as capacidades. Tal terá em conta o 

impacto das megatendências e dos riscos previstos. A título de exemplo, o quadro de 

indicadores da resiliência social e económica seria alargado para lá do contexto da COVID-

19, em estreita ligação com o Painel de Indicadores Sociais. Além disso, questões mais vastas 

como o comércio, incluindo as cadeias de valor, a segurança e outros aspetos da política 

externa, como a cooperação internacional, poderiam ser ponderados, a fim de criar um quadro 

de indicadores geopolíticos mais abrangente. No que respeita ao quadro de indicadores da 

resiliência ecológica, podem ser equacionadas questões que vão além das alterações 

climáticas, tais como a preservação dos recursos naturais, o impacto da poluição, a qualidade 

da água e do solo, o papel dos serviços ecossistémicos ou a reafetação do emprego e a 

inovação motivadas pela transição ecológica. Será dada a maior importância à garantia de 

coerência com os atuais sistemas de monitorização da UE em desenvolvimento no contexto 

do Pacto Ecológico Europeu. Deve ser utilizado um quadro de indicadores da resiliência 

digital para identificar as áreas das tecnologias digitais em que a autonomia estratégica da UE 

está em risco e em que devem ser realizados investimentos. Além disso, a prospetiva 

estratégica pode ser utilizada para ajustar a lista de indicadores a fim de incluir, por exemplo, 

as competências necessárias ou as vulnerabilidades associadas à utilização generalizada de 



 

47 

tecnologias futuras, como a inteligência artificial193, o número de postos de trabalho em risco 

em resultado da crescente automatização, ou os novos empregos que poderiam ser criados 

pela transição implícita para serviços pessoais. 

Seria igualmente possível ponderar a criação de indicadores agregados a nível da UE e 

de um índice sintético da resiliência. Os futuros debates com as principais partes 

interessadas terão como objetivo desenvolver estes indicadores a nível da UE e explorar a 

viabilidade de um índice sintético da resiliência, com base nos quadros de indicadores de 

resiliência e nos conhecimentos e indicadores existentes. A sua fundamentação seria 

semelhante à lógica subjacente aos trabalhos sobre o futuro Índice de Desempenho da 

Transição194. Este trabalho exploratório poderia seguir um processo participativo. Uma 

abordagem à escala da UE, combinada com a panorâmica fornecida pelo índice, 

complementaria a visão mais abrangente proporcionada pelos quadros de indicadores de 

resiliência subjacentes. 

Esta abordagem abrangente à medição e monitorização da resiliência deve contribuir 

para uma abordagem integrada à medição do bem-estar das pessoas. A crise da 

COVID-19 pôs em causa a nossa hierarquia de prioridades e reacendeu o debate público 

sobre a importância de muitos aspetos da qualidade e sustentabilidade da vida humana, como 

a educação, os rendimentos, o emprego e a saúde195. Desde a Declaração de Istambul sobre a 

medição dos progressos sociais, de 2007, e o relatório Stiglitz-Sen-Fitoussi, de 2009, 

verificou-se um forte consenso na comunidade internacional quanto à necessidade de ir além 

das medidas económicas convencionais, como as que incidem sobre o produto interno bruto 

(PIB), a fim de tornar o bem-estar um objetivo político tanto para a geração presente como 

para as futuras196,197. A iniciativa «Para além do PIB» conduziu à criação de importantes 

quadros internacionais de medição198 e levou vários países a envidar esforços no sentido de 

                                                 
193  Uma fonte principal é a iniciativa AI Watch da Comissão (https://ec.europa.eu/knowledge4policy/ai-

watch_en), que monitoriza a inteligência artificial em termos de capacidade, adoção e evolução técnica a 

nível industrial, tecnológico e de investigação, bem como o seu impacto na economia e na sociedade. 
194  A Comissão está a analisar a possibilidade de medir a transição para a sustentabilidade por meio de um 

painel de avaliação. Tendo por base os relatórios anuais de monitorização do Eurostat, este painel de 

avaliação proporcionaria uma panorâmica comparável a nível internacional das quatro dimensões de 

sustentabilidade (económica, ambiental, social e institucional), com o objetivo de incentivar um amplo 

debate público em toda a UE. 
195  Gadredy, J., Jany-Catrice, F., et al., Se libérer du PIB pour mesurer ce qui compte vraiment, Le Monde, 

2020.  
196 Ver: o primeiro relatório Stiglitz-Sen-Fitoussi, de 2009 

(https://ec.europa.eu/eurostat/documents/8131721/8131772/Stiglitz-Sen-Fitoussi-Commission-report.pdf); 

COM(2009) 433 final — O PIB e mais além: medir o progresso num mundo em mudança; SWD(2013) 303 

final — Progress on ‘GDP and beyond’ actions; e os dois volumes do segundo relatório Stiglitz-Fitoussi-

Durand, de 2018 (https://doi.org/10.1787/9789264307292-en e https://doi.org/10.1787/9789264307278-en). 
197  A conferência de alto nível «Para além do PIB», coorganizada pela Comissão, pelo Parlamento Europeu, 

pelo Clube de Roma, pela OCDE e pelo WWF, em 2007, centrou atenções nos índices mais adequados para 

medir o progresso e na forma como estes podem ser mais bem integrados no processo de tomada de decisão. 

Méda, D., Promouvoir de nouveaux indicateurs de richesse: ‘histoire d’une cause inaboutie’, Fondation 

maison des sciences de l’homme, Collège d’études mondiales, 2020; e Durand, M. e Exton, C., Adopting a 

Well-Being Approach in Central Government: Policy Mechanisms and Practical Tools, capítulo 8 do Global 

Happiness and Wellbeing Policy Report, OCDE, 2019. 
198  Alguns exemplos pioneiros são o Índice para uma Vida Melhor da OCDE e os Objetivos de 

Desenvolvimento Humano e o Índice de Desenvolvimento Humano das Nações Unidas. 

https://ec.europa.eu/knowledge4policy/ai-watch_en
https://ec.europa.eu/knowledge4policy/ai-watch_en
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/8131721/8131772/Stiglitz-Sen-Fitoussi-Commission-report.pdf
https://doi.org/10.1787/9789264307292-en
https://doi.org/10.1787/9789264307278-en
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desenvolverem sistemas semelhantes e por vezes altamente complexos de objetivos, metas e 

medição a nível nacional. A Comissão apoia esta mudança de paradigma e adota uma 

abordagem igualmente abrangente, reconhecendo a interação complexa entre os sistemas 

sociais, económicos e ambientais que influenciam a resiliência e a sua importância para a 

medição do bem-estar e da sustentabilidade199.  

4.2 Atividades horizontais de prospetiva para promover políticas eficazes da UE 

orientadas para a transição 

A prospetiva estratégica será aplicada para criar uma perspetiva dinâmica e orientada 

para o futuro das sinergias e conflitos entre diversas políticas e objetivos da UE, 

conduzindo a uma abordagem estratégica coerente. Tal pode constituir um contributo 

importante para processos de supervisão e governação, em especial os que têm uma natureza 

multidisciplinar e periódica, como o Semestre Europeu e a monitorização dos ODS. Ao 

apoiar uma compreensão sistémica dos objetivos estratégicos em todos os domínios de 

intervenção, a prospetiva estratégica pode ser utilizada para fornecer uma análise dinâmica 

das sinergias e conflitos entre esses objetivos e em diversos horizontes temporais. A 

prospetiva estratégica deverá contribuir para testar e reforçar a coerência das capacidades de 

monitorização, previsão e modelização da Comissão. Atualmente, os serviços da Comissão 

utilizam diferentes indicadores e painéis de avaliação em prol de diversos objetivos políticos. 

A Comissão recorre igualmente a previsões de peritos e a uma vasta gama de modelos. A 

análise e avaliação dos instrumentos de monitorização existentes poderia identificar onde e 

como pode ser melhorada a coerência.  

A prospetiva estratégica contribuirá para reforçar a resiliência. A presente comunicação 

começa a revelar como o impacto da COVID-19 nas megatendências pode lançar uma nova 

luz dinâmica sobre a evolução da resiliência da Europa. Os trabalhos nesta matéria 

prosseguirão. Neste contexto, a Comissão propõe o desenvolvimento de um conjunto de 

cenários prospetivos de referência que constituam um quadro sólido e virado para o futuro. 

Estes cenários ajudarão a identificar potenciais vias para a dupla transição. Com efeito: 

i) fornecerão um ponto de referência para o debate entre dirigentes sobre visões partilhadas 

ou alternativas de futuros preferenciais, ii) ajudarão a garantir a coerência entre políticas, 

iii) servirão de quadro comum e orientado para o futuro para testes de esforço de propostas 

políticas ou lançamento de avaliações de impacto ex ante. Este exercício pode também 

contribuir para a Conferência sobre o Futuro da Europa.  

4.3 Agenda temática da prospetiva estratégica 

A agenda da prospetiva estratégica da UE versará temas transversais em que pode 

aprofundar a nossa compreensão das dinâmicas em jogo em todas as vertentes políticas. 

Entre os principais temas identificados, a Comissão analisará em seguida:  

                                                 
199  De Smedt, M., Giovannini, E. e Radermacher, W.J., «Chapter 9: Measuring sustainability», em Stiglitz J.E., 

Fitoussi Jean-Paul, Durand Martine (Eds.), For Good Measure: Advancing Research on Well-being Metrics 

Beyond GDP, OECD Publishing, Paris, 2018, p. 241-276, (https://doi.org/10.1787/9789264307278-11-en). 

https://doi.org/10.1787/9789264307278-11-en
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- A autonomia estratégica aberta: a fim de assegurar a competitividade e a liderança 

mundial da Europa no futuro e reforçar a sua resiliência, a prospetiva estratégica pode 

ajudar a explorar cenários para uma nova ordem mundial e o lugar da UE na mesma, bem 

como as capacidades necessárias para concretizar as suas ambições. Tal poderá incluir a 

definição de vias para alcançar a dupla transição ecológica e digital e o ritmo a que cada 

uma delas pode ser alcançada, o mapeamento de tecnologias, setores e produtos 

estratégicos emergentes, e opções para novas alianças industriais e a diversificação de 

parceiros comerciais. Neste contexto, a prospetiva pode, entre outros aspetos, permitir a 

exploração de horizontes, incluindo no que diz respeito à normalização internacional, que 

possam ser utilizados como alavanca estratégica pela UE. Os eventuais trabalhos futuros 

sobre este tema terão igualmente de ser analisados à luz da próxima revisão da política 

comercial da UE, que identificará o seu contributo para a autonomia estratégica aberta. 

- O futuro do emprego e das competências no âmbito da transição ecológica. Tal como 

reconhecido na Agenda de Competências para a Europa, a transição ecológica exige uma 

grande mudança e reafetação de empregos e competências, numa vasta gama de setores e 

serviços públicos. Ainda não existe uma visão sistémica das mudanças no mercado de 

trabalho impulsionadas pela transição ecológica. A prospetiva poderia analisar possíveis 

vias de desenvolvimento dessa visão sistémica, integrando igualmente os ensinamentos 

que podem ser retirados de anteriores transições industriais. Esta visão contribuirá para as 

estratégias de requalificação e acompanhamento das pessoas cujos empregos forem 

transformados ou perdidos devido à transição industrial. Este aspeto é igualmente 

importante para orientar as futuras prioridades da UE em matéria de educação, 

aprendizagem ao longo da vida e vias de migração legal, bem como para assegurar uma 

transição justa. 

- Aprofundamento da geminação das transições digital e ecológica: a digitalização da 

sociedade e a transição ecológica estão a decorrer em simultâneo e estão intimamente 

relacionadas. No entanto, é necessário compreender e explorar melhor as suas interações. 

A prospetiva estratégica analisará de que modo as tecnologias emergentes podem tirar o 

máximo partido das duas transições, como se relacionam entre si e, por exemplo, as 

possibilidades de redução do impacto ambiental da transição digital. Estudará igualmente 

as competências necessárias para explorar as tecnologias do futuro, as formas como a 

inteligência artificial pode ser utilizada para transformar a nossa economia digital e 

facilitar a transição ecológica, e os impactos conexos nos intervenientes e nas cadeias de 

valor europeias. Adicionalmente, analisará de que forma os investimentos em projetos 

estratégicos, incluindo no âmbito da recuperação, podem beneficiar a transição ecológica 

e a transição digital. 
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